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TrnbalheiiiOM. editorial — Pelo nlfíodfio «o
IlruNil. Pr. Hannllval Porto. pagr. SO —
I)r. KnnoH de .Souza, pag-, 8:1 — A la-

■  \'Ourn iln onnna o n induxtrla aHNuearel.-
rn no Ilrnsil, pelo Engenheiro Antonlo
('arlo.s cie Arruda Bcl.trao, pag. 82 — A
eiiltiirn do fumo e o seu preparo, pelo
l'rof. Sllverio Gulmarãee, pag 92 — l,e-
pidopteroH serlgenos do Brasil, pelo
I rof. Btnedicto Raymundo, pag. 98 —
.solost siin eonservac^fio e relavAo ooiii n
vida animal e vegetal, pelo .Prof. T. R.
Pay. pag. 10,2 — Ur. t"a.stro Menezes,
p.ig, 104 — Terceira exposl^flo nacional
de gado, pag, io.2 — Becenseaniento ge
ral da Kepiibltea, pag. 106 — t> algodfto
hrasllelro, pelo Dr. Williani W. Coelho
de Souza. pag. 108 — Q,uJntn exposição
naeional de milho, pag. 108 — Mercados
de gado vivo, pelo Dr. J. de Araújo
(íOg«. pag. 109 — .■IvIciiLlturo, pag. 116.

Rua 19ibE Março, 15
deJANORO-BRAZIL
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CHAPAS ESPECIAES para fabrica
ção de fogões, cofres, obras estam
padas, objectos esmaltados, cons-
trucções navaes, e^c., etc.

Rnplrnc cormgados para estraUUCII Uo jjg ferro e de ro
dagem. fabricados no Brasil.
Cjlno galvanizados para cereaesOIlUo e café em côco.

Pslhac íisas para irrigação e finstrdlllúd industriaes.'

AMERICAN

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PANAMÁ-PACIFICO
□

FEREO PURO resistente á ferrugem
inegualavel em DURABILIDADE
e DUCTIBILIDADE.

CHAPAS pretas, pintadas e galva
nizadas, lisas e corrugadas.

■\MEf
-

ERICAN ROLLl
AV. RIO BRANCO lOD

•RIO DE JANEIRO
CAíXA POSTAL 19

'5'MILL CO."^

Q-O-O-OOOO-OO-O-G-^O-OO-O-O-O-O^OO-O^G-O-O-OO-O-O O
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LLOYD BRASILEIRO
A mais importante empreza de navegação da

América do Sul
PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Linhas internacionaes para New-York, Nova-Orleans,
Buenos Aires e IVIontevidéo.

Linhas de grande e pequena cabotagem.
Linhas fluviaes.

vapores de primeira ordem
Luxuosamente ornamentados, offerecendo todo o conforto

Praça Servulo Dourado
RIO DE JANEIRO
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CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA

77f Rua do Ouvidor, 77
mo 1>K JANKIKO

Endereço Teleg. HORTULANIA — Telephone Norte, 1352

O

Õ

O

rs

s

cT

B

^  V

o  Si
.írí c5
Si

o

a>

a
es

Õ

J- -: Si
C5 T

O
a

D

'D

HORTULANIA

O
Cl
o

ít>
c

o  d

5  §

S
i
Cl
o

«M.

P

Cl

p
d
Cl
Ô

«  d

I
íís.

5- <6
ò

I  ̂
?  Si

liaiuln, alimeuto pura pássaros, pó da 1'ersla o chá da Índia (Kam Lars)

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATU-

RAES

Cestas, ramos e grinaldas feit as com apurado gosto para casamentos,

bailes, festas, enterros, finados, etc.

Agentes do;

SARNOIi TRIPI/lí contra o carrapato no gado.

SABÃO SARNOIi contra insectos, santa e outras moléstias que ata
cam os aniinaes domésticos.

MACHINAS de matar formigas "Bataillard", etc.
PULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHÁCARAS DE CULTURAS DE PLANTAS

134, RUA SANTA ALEXANDRINA, 134

CULTURA DE FLORES

RETIRO PETROPOLIS

E. Carneiro Leão & C.
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CARRAPATICIDA ''KILTIK, D'
DOS FABRICANTES

The Sherwin—Williams Co.

o melhor e mais economico dos carrapaticidas até"hoje conheoidos.
Acaba de ser experimentado e approvado pelo Ministério da Argicultura, em
virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas experiências a que foi su
jeito na Fazenda de Santa 'Monica.

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências feitas líU Fa
zenda de Santa Monica :

"Ao fim de uma semana mais ou menos verificou-se que todos os car-
rapatos grandes e pequenos, machos e femeas, haviam morrido e alguns que
ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente seccos.

Offerece vantagens que não devem ser desi)resadas. Assim é que para
um banheiro de doze mil e oitocentos litros, que foi a capacidade com que
trabalhámos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO LITROS do pre
parado "Kiltik", emquanto que dc SARNOL e COOPER seriam necessários
CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma differenga de QURENTA LITROS".

Para mais informações e preços, no

Deposito dos fabricantes : RUA S. BENTO N. 21

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo

i

TÔNICA
FEBRIFUGAEAPPERITIVA

I INDICADA m ANEMIA,DBBIUDADã.
[impaludismo£C0NVAL£5C£NCA3 '

EXUAM A
NOSSA MARCA
RECUSEM AS IMITAÇÕES

III
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BRANCO
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INUÍRCA RECi^RABA

Chimiftímeiitc poro
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(Marca registrada)

CHIMICAMENTE PUKO

PARA EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS SAÜVAS

Toxico energico empregado com êxito absoluto na extincgão das for-
niags saüvas e na destruição dos roedores.

Sua acQão, que é, pelo menos, seis vezes mais energica que a do en
xofre perdura nós canaes e nas panellas dos formigueiros por mais de vinte
annos, tornando-os inbabitaveis.

No intuito de facilitar á lavoura a acquisição de Arsênico .puro, livre
de falsificações provenientes da incorporação de substancias inertes, pesadas
ou color das capazes de modificar-lhe o aspecto, -e diminuir-lhe em propor
ções imprevistas, a acção tóxica ou mortifera, com graves prejuízos paia
Luelles que em boa fé o empregam como formicida de reconhecido valor
Tin defesa de suas plantações, resolvemos fornecer aos nossos committentes
au6 empregam em suãs lavouras o extinctor "Z. Weriieck", Arsênico Branco
nnr ureco fõra de toda a exploração mercantil e por cuja pureza assumimos

-'r-fl responsabilidade, cabendo-nos como compensação, porém, a satisfaçao
uL neneorrer com esse esforço para a solução de um dos Jados difficeis des-
q  rnhlema que é o barateamento do trabalho de extincção das formigas
s^-.vas no Brasil, pois o custo máximo de extermínio dos grandes lormi-"upiros ficará reduzido a quinhentos réis por unidade, tornando assim possivel
a Todos o combate sério e decisivo á maior das pragas com que luta deses-
peradamente a Bavoura Nacional.

I3m caixas de 100 kilos, não einpacotado, por kilo, 2|400.
Em pacotes de 1 kilo, por kilo, 21500.
Ao commercio revendedor descontos razoáveis.
•Encontra-se á venda em todas as casas depositárias do Extinctor

'•Z, Werneck", em todos os Estados do Brasil. !

Deposito: RUA DOS ARCOS N, 27

Endereço Telegraphico "WERNECK"'

Telephone Central 4031 — RIO DE JANEIRO

©
I

©

©

©
©

©

©

©



granja do remanso
ESTAÇJO DE SOBRAfil' - AIIIA'. DE JIIIZ DE FÍIRA - MIAAS ÍIER AES

5^TiT!Trí

m.

Estancia de criação e importação de reproductores bovinos das raças He-
reford, South-Devon © Durham.

Installação de banheiros carrapati cidas o estabnlos modernos
Cultura intensiva de plantas forra geiras. Confecção de feno Jaraguá e gor

dura. Fabricação de prensas para enfardar forragens © do cnrraes
com apparelhagem moderna.

Trajano de Medeiros e Octavio Carneiro
EscripRorio: — HTJ-A- e. J"CDS:É3 '7& — Rio de xTaneiro

¥

«onitdr

Benry Rogers, Sons & C.
of Brasil, Limited

Rua da Quitanda 17 A ̂
S-

Maohlnlsmos para qualquer Indus-
tria ÈS

m

^ Desnatadeiras 1
Arados 4 S



SOCIKie FI\.4)CiEIIE Er COUUEREiALE FjiA4C0 llRESILIEl'E
(CASA IMATHAN)

43 A -- Rua S. Bento
S- PAIItO

\4{rtHCe» dircolo.H
impi^rUOorciS tia?» maL
afaPtaüas maohinas ojrri-
culaí. Aradc*». irrade^
vlfddfirart. moinhos
hocAdeiras. -\xados.

iraciort^é. motores, otc.
Machinas para Ielt«s
rlius e uslnoa Ue uasu
car.

;\.s mclhorp.s raacln-
naâ lie beneficiar cafó
iPATillA" de maior

rendimento ctmi menor

força. Tintas "Omi
N.\atEL" rlvnllsando

melhores ter-

nlr-ts. Arame farpado,
correias, oleos, machl

ferragens e for-
miclda das melhores
marcas.

□ W vw V»» V<»»% vw W \fW W □

Fabricantes dos phosphoros TREVO

Sociedade Anonyma
MARTiNELLI

Rio de Janeiro — S. Paulo-Santos
e Gênova

Acrentés das Companhias de Navegaçao
Transatlântica

Lioyd Nacional
LIoyd Real Hoiiandez

Transatlântica Italiana

Séde; RIO DEJANEIRO
r^io Snanoo, 1 o8



Lavoura e Industria

Somos fabricantes da afamada machina "Al']r^RAL", de be-
nifieiar café, a mais vantajosa, a mais pratica, a mais,simples, a mais
econômica e a que melhor beneficia o café, fazendo com que alcance

preço mais elevado no mercado. ,

Pecam catalogo e informações, sem compromisso.

Temo.s em nossos deposito.s, de fabricação própria e .dc impor
tação, todas as machinas e todos os accessorios e artigos de que a la
voura necessita.

Os nossos engenhos de canna e as nos.sas serras para madeira
são um attestado vivo da efficieneia das machinas de nossa fabricação,
pois os seus resultados praticas estão comprovados por milhares de ins-
tallações.

Fazemos installações completas para u.sinas de assuear e aguar
dente; para beneficio de café, de algodão e de arroz.

Temos um variado stock de machinas e accessorios para diffe-
rentes industrias.

Attenderemos com prazer e presteza a quaesquer pedidos de
informação, sem compromisso para os interessados.

Martins Sarros & Cia. Limitada

Escriptorio central

RtJA BOA TIliTA, 40
Cai.xa portal, fi

Officinas e deposites

Rua Lopes de Oliveira, 2 a IO
End. Tel. "Progreclior"

S PAULO



INSTITUTO EVANGELieO

hSCOLA agrícola DE LAVRAS
FUNDADA mi 1908

A Escola Agrícola de Lavras, situada iia cidade deste nome
110 Estado dc? i\Iiuas, offereee um curso completo de agronomia,
conferindo o titulo de "Agronomo", sendo os diplomas acceitos para
registro na Secretaria de Agricultura do Estado de Minas, em vir
tude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917.

9  *>

^  A Esòola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavou
ras adequados ao ensino. A sua congregação é idônea.

O.curso é. feito em quatro annos, sendo necessário para a ma
tricula, o eXamc do quarto anno do Gyimiasio de Lavras, ou que

^ sejam prestados exames de admissão das matérias equivalentes.
*São exij^os 6 mezes de ]iratiea nos serviços da fazenda

jiara o alumno ser diplomado.
Para informação e prospectos da Escola dirijam-sc ao Dire-

ctor da Escola Agrícola de Lavras, Minas.

d.

O

=LAVRAS-

O

=MINAS

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

Grande criação de porcos desta afamada raça.

25 porcas de. cria, puro sangue.

4 iiremios na 1.'' Exposição Nacional de Gado, 2 taças de
prata e 7 iiremios na 2.'' Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em nove Estados e no Distiieto Federal.

Despachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos dous sexos.
Para preços e mais informações dirijam-se ao Director da

Escola Agricolá de Lavras, E. de Minas.



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Reconhecida de utilidade publica pela I^ei n. 3.549 de IC dc

Outubro de 1918

Fundiiilu em lt( <le Janeiro de 1897

RUA 1° DE MARÇO N. 15

Caixa do Correio 1.245

TELEPHONE 1.416 — NORTE

■ RIO DE JANEIRO
j

End. Tel. AGRICULTURA

ADMISSÃO DE SOCIOS
)

CAPITULO V DOS ESTATUTOS

Art. 8° — A Sociedade admitte as seguintes categorias da
socios;

Socios eftectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e
associados. j

§ 1" — Serão socios eífectivos todas as pessoas residentes no
paiz que forem aevidamente propostas, e contribuírem com a joia
de 15? e a annuidade de 20$00u. >> ;

§  socios correspondentes as pessoas ou associa
ções, com residência ou séde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos seus méritos, e dos servicoa
que possam ou queirarn prestar á .Sociedade.

5  ~7T Serão socios honorários o beneméritos as pessoas que,
por sua dedicação e relevantes serviços á lavoura, se tenham ipr-
nado dignos desta distincção.

S 4° T" Serão associados as corporações de caracter official e
as associações agrícolas filiadas ou confederadas, que contribuírem
com a joia de 30? e a annuidade de 50$000.

§ 5° _— Os socios effectivos .e os associados poderão reniir-sc
nas condições que forem preceituadas no regulamento, não devendo,
porém, a. contribuição fixada para esse fim ser inferior a dez (10)
annuidades.

,. Art. 9" — Os associados deverão declarar o seu desejo de
participar dos trabalhos da Sociedade. Os demais socios deverão
ser propostos por indicação de qualquer soclo e a apresentação de
dous membros da Directoria e ser acceitos por unanimidáde.

Art. 10° — Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão
assistir a todas as reuniões sociaes, discutindo e pro<iiondo o que
julgarem conveniente: terão diréito a todas as publicações da So
ciedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a iires-
tar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§ 1° — Os associados, jior seu caracter de conectividade, terão
preferencia para os referidos serviços e receberão das publicações
da Sociedade o maior numero de exemplares d e que esta puder dispôr.

§ 2» — O direito de votar e .ser votado é extensivo a todos os
socios; é limitado porém, para os associados e socios correspon
dentes, os quaes não poderão receber votos para os cargos de admi
nistração.

§ 3° — Os socios perderão somente seus direitos em virtude
de esi)ontanea. renuncia, ou Quando a ássembléa geral resolver a.
sua exclusão por proposta da Directoria.

CAPITULO VI DO REGULAMENTO

Art. 18. — A Sociedade prestará seus serviços, de preferencia,
aos socios e associados^ quando estiverem quites com ella.

Art. 19. — A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres
mezes apos a sua acceitação.

Árt. 20. —■ As annuidades poderão ser pagas por prestações
semestraes.

Art. 21. — Os socios e os associados poderão remir-se me
diante o pagamento das quatlas de 200$000 e 500$000, respectiva
mente, feito de uma só vez e independente de joia, que deverão
pagar em qualqur caso.

Art. 22. — Os socios e associados não poderão votar, nem re
ceber o diploma, sem terem pago a respectiva joia.§ 10 — o socio, que tiver pago a joia e uma annuidade, po
derá remir-se mediante a apresentação de 20 socios, desde que estes
tenham egualmente satisfeito aquellas contribuições.

§ 2° — Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria,
provando seus direitos nos termos do paragrapho anterior.

§ 3° — Serão considerados beneméritos os socios que fizeram
donativos â Sociedade a partir da quantia cie um conto de réis.

Art. 23. — Para que os socios atrazadios de duas annuidades
possam ser considerados resignatarios, nos termos dos lüstatutos,
6 preciso que suas demissões tenham sido .siolicitadas por escripto'
até tres mezes antes, cabendo-ilies o direito de recurso para o con

selho superior e para a assembléa geral. •

idti
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Recebem encommendas para o estrangei
ro, de artigos e machinas para lavou

ras e industrias, E. de Ferro, etc.

Preços djs fabricas de ç[ue são agentes especiaes

Loterias da Capital Federal

Sabbado, 8 de Maio ás 3 horas — 363-2

100:000$000
décimos a 2$200 reis

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais
700 réis ípara o .porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C., rua
do Ouvidor n. 94, caixa n. 817, Teleg LCSVEL, e á casa E. Guimarães,
rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio 273.

TRAJANO DE MEDEIROS & C.

fsbriciRle d« matirial rodante para estradas dr ferro e bondes

Escriptorio de Engenharia

OFFiCINAS: rua xros<í dos Reis, no Engenho de Dentro—Eseriptorio :

rua S. íJosé n. 7ti

Telephone n. 341 - Central — RIO DE JANEIRO

, End. Teiegraphico — METALUGICA
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(FORMICIDA KODEKiWO)

( Gazes amapellos )

Esta empreza offerece á lavoura o mais moderno apparelho paja
extinguir formigas — «Maravilha Paulista", e bem assim o formicida
"Trocisco Conceição", cujos inventos estão garantidos pelas patentes 8655
e 8899 e marcas registradas ns. 2788 e 2614.

O maior successo de 1918 I

O apparelho todo, que ,vae dentro de uma bolsa, pesa 4 kilos e meio.
O trocisco é um formicida sem perigo de explodir, que se leva em

carteira apropriada, no bolso. Serve também, com grande vantagem, para
todas as machinas actualmente em uso. Não depende de carvão ou bra-
zas. E' só atear fogo á escorva: por si os gazes se desenvolvem.

Cada carteira contém 12 trociscos, o que quer dizer — ingrediente
para a extincção de alguns formigueiros de tamanho médio.

Cada apparelho custa Rs 160$000

Custando uma dúzia de TROCISCOS, na fabrica.. 7$500

Podidos de Informações com o

Sr, Gerente da "EXTINCTORA DE SAúVAS"

CAIXA 49 — SANTOS

ESCRIPTORIO E DEPOSITO

Rua Santo Antonio ns. 52 e 54

Endereço Telegraphico: CONCEIÇÃO
Telephone n. 104 — SANTOS

Represoülanie na Cidade de S. Paul» «A ECLí:TI:A"
Largo da Sé n. 5 — Caixa Postal n. 539

á
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Único para o gado
Sal de todos os

typos 8 qualidades

GROSSO E FINO

o mais puro Sal
Nacional Incompa-

ravel na salga das
carnes e peixes

Triturado e Moldo

Typo especial: Sal.^UZINA"

APROPRIAIK) a todas as applicações Industriaes.

PRBFERPIX) em todas as cosinhas de hotel e restaurantes.

empregado nas padarias e salga das 'manteigas.

■NÃO HA CASA de tratamento .que o não em-uregue com confiança.
O sal nacional marca USINA purificado pelos processos mais modernos,

é um sal natural, m'uito .branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e
Mossoró", de propriedade da Companhia Commercio e Navegação.

Das analyses effectuadas no "Da.boratorio de Analyses do Rio de Ja
neiro'' e "Laboratório de Analyses .Chimicas do Estado de .S. 'Paulo", veri
ficou-se que este sal ê sem comcparação mais rico do que qualquer outro
sal estrangeiro, em chlorureto de sodio, base da existência do sal.

O abalisado Engenheiro Sr. Dr. iFrancisco Bolonha, conhecido indus
trial, analysando a .graduação dos diversos saes que apparecem, neste mer
cado, encontrou a maior graduação .para o SAL USINA.

Dessas analyses, .fica cabalmente demonstrado ique o SAL USINA, o
mais puro, é incomparavelmente mais forte do que qiuaiquer outro, o que
o torna muito mais economico para as diversas applicações industriaes e
usos domésticos.

Peçam 'tabellas, .prospectos, listas de preços. Façam pedidos dire-
ctamente a

Companhia Commercio e Ila?egação
AVENIDA RIO BRANCO, 110-112

Caixa Postal 842 — E. Teleg. UNI DOS — Secção de Sal; Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc,
— Todos Os pesos são á vontade dos compradores —

Codigos: ABC-5th Ed. Scoifs-lOth, Ed.Ribeiro. Brazil e Particular

• '

^  ..O



J. J. D AMORIM SILVA
AGENCIAS E COMMISSÕES

ALGODAO, ASSUGAR, CEREAES, ETC.
End. teleg. "Mary"—Codigos: 'íRlbeiro"— ABC — Al —Bentley'.s JL.lebei's

Telep. 203 Norte — Caixa Postal n. 150i3

AVENIDA RIO BRANCO N. iOI-l.°andar
Suocursal em S. Paulo—Largo do Thesourò, 5—Caixa Postal 1659

l^IO DE tJn]4EIHO

Telephone:
Norte 1429

TelegranimaMounão Sc CSomjp. lí loavc-.' "-'.o
133 e 135, RUA DO ROSÁRIO, 133 e 135 — RIO bB JANEIRO

Grandes importadores e commissa rios com fabrica de beneficiar manteiga
e armazém de molhados

SECÇÃO DE LACTICINIOS; Manteiga do seu fabrico, genero superior,
preparado no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e qiuarto de
kilo.Faceira em latas de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vi
nhos: Rioave verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do
Douro, Douro Particular virgem. Noemia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande

MARCA H O

SAO OS MELHORES

>



o VINHO RECONSTITUINTE

• ••

Kecommendado e preferido por
eminentes clinicos brazileiros.

• ••

• ••

• • •

• • •

o

\

pe preparados anaiogos, nenhum, a
meu ver, lhe é superior e poucos o
itrualam, sejam nacionaes ou estran-
íreiros; a todos porém o prefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo me
ticuloso cuidado de seu preparo, a
nar do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes ei convalescen-
tes. prof. Dr. B. da Rocha Faria

**IVlerece-me inteira confiança, supre
com muita vantagem aos prepara
dos do mesmo genero (jue nos man-
dam da Europa, alguns dos quaes
sao ia mesmo falsificados".

Br, Torres Homem

"excellente preparado que se em
prega com a maxima confiança e
sempre com efficacia nos casos ade
quados" .

Prof. Dr. Miguel Conto

...excellente tonico nervino e he-
matogenico, appllcavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuosa".

Prof. Dr. A. Anstregesilo

Tuberculose, Kaehítísuio, £scropbulose, Anemia, 3napclen(ia, etc.
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Ferragens, Tintas, Oleos, Aram© farpado. Carbureto, Tubos jiara agua.
Correias legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade
de materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e listradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus ai-tigos no Salão da Sociedade Xacio-
nal de Agricultura.

DEPOSITAMOS do poderoso caiTapaticida "DenuaphtííT', contra" o
carrapato e o preservativo da "febre aphfiosa". Formula do conhecido
criador Dr. Eduardo Cotrini.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra os insectos da teiTa
Agentes do impoi-tante livro solwe pecuária "A Fazenda Moderna", do

Dr. Eduardo Cotrim, Guia indispensável do criador de gaíja
"Olsina" a única tinta sanita ria recommendavel.

Rua do Rosaria, 55 e 58
— Telephone 274 - Nòrte —
End. telegr. : BORLIOO—Rio
:: Caixa do Correio, 131 ::

RiO DE JANEIRO

APERITIV^S^

ESTOMACAL

LAXATIVA
^*UAMA«OSSAtt>''^

FACILITA A OIGESTAO

1

I

í



1";

TURBINAS

4draülícas
?kU I

QUALQUEB ÇU&QA D^GUâ

Macliinas pafa
Uroiini /iir/i/sírid

IVI. Ml

nio de Janeiro
Rua da Alfândega, 99
Caixa 2026

S. Paulo

Rua do Ouvidor 2, Esq.

'A

Continental Products Coinp.

A os SENHORES FAZENDEIROS
nhterem os melhores resultados nas suas colheitas usem somente o •

^^InUBO animal, pois conforme analyses procedida no Laboratórionosso aUU ç Campinas, ficou provado exuberantemente ser um
alto valor e poder fev»'.

O Alimento para porcos
alimento dará resrrltado tão assombroso

Uma cliffelêncT d°e Ks. l,15d.«0 de carne por Ks. 767 de alimento de porcospecam informações e preços

Al. Cleveland, 30 - S. PAUIiO
Caixa postal. '"O" — Teiegrammas: ''Contprocico"

Bin DE JANEIRO - 1 " de Março 29
CAIXA POSTAL 686
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0  Temos estas afamadas desnatadeiras, novo modelo a 'suocão,
0 "única" desnatadeira com variação de velocidade e renriimento C|
9 constante, de 100 a 2.000 litros por hora—á mão, pojja .0 i;, vapor M
0 ' Fornecemos todos os apparethos para a industria de Jacíicinios: f5 '
Ô Batedeiras, Saigadeiras, Latas e Baldes para conducção de ^
0 Ordenhadeiras "Sharples". Pasteurizador e Resfriador "Gaulir-Paris.
0  Enviamos gratuitamente o nosso catalogo illustrado. ^
0  Consultem os nossos preços; attejideremos immediatamei'--e-

Besxatadeika -'suakples'

A

Officiiiar; '.*j'aiflií(';i.s do •Jonuxl do UrasíL
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I^opes, MúviHtro da Agricuitu,.«, ~
Sr. ür. lldefonso Simões ^ ® Comniercio
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Rio de Janeiro — Brasil N. 3

Jy.iiíe. intriisa arlividade,
iu)--^ío i>aiz. syinpto-

'ania, que no.-í apraz,

'cioiia'! cniuo cpio veaiíc
» Vencia ; e as suas ])vi-
(ic actividaile. o iiaiz,

. Uiuame^ rrvela. u vi^or de suas
/iniltiudo lhe jiresin-X u'-'L'"i'duiiosas, pt/juitluuld se

aui os excclleríles c-sudlado-^ do >eu lahoi
cientado. ;

vraiide ahalo uiii-hT)ra iircciso que uui

i
equilibrar ,.v-uossa balança economiea.

nacio-

i

a  convr, a]>ressada-

_
ve.rsal o cl.a.uasse a esta sduaçao elle, que
perdulariauioute ia eiu]>i)oi'eceud() de' ̂ ua^ n-
qiiezas, que se^exh.auriaiu a lionco e pouco.

uão s(-v-íiiu ou outro, uos, do tacto.
leuios deixado eiu abaudoiin os jirociosos do
tes com que /a Natureza nos ]irodÍLíalisou.
^senl .ser o caí'é. a bori'acIia, cacau, e ]")oucos
prodiiclos nia-is', nós não teriamos com qnc

naes não .•^c resolvem

mente.

Ctrande ])arte deste nosso preito, cabe
de justiça, ao ttctual titular d<i Aorieultura'.
o l")r. lldefouso Simões l.opes. eusíenheirò
comiteteulo, lavr;tde>r i>rop;ressista o dedica
do. dis])oudo de profundos conhecimentos
oconomicos e que Vite. no desemiienho do alto
caro'o que occupa. norteando ]ielo verdadeiro
caminho, pois po.ssue a vi.^^ão nitida da? cou-
sas, ,2,'auhando. desse modo, os múltiplos ser
viços do iMinisterio e. jtor i.sso mesmo, a la
voura nacional.

■•xs-. xMas felizmente, ja uos luiciamos numa
^  mais ].ropicia; jú caminhamos pro-

oTcssivanientiq ])orquc entramos a no.- apio-
veitai^lc uo.<sas ])roprias riquezas.

ha em]iêeos a vencer aindti
tornar profícuos os cs-

■ rerlo que
])ara snavisitr, scnao

Agora mesmo, no que res]H'ita ao algo
dão, o valioso producto iqara cuja cultura o
nosso ])aiz offerecc exceitciointes condições.
S. TOx,, se!ii.uudo no.- e dado conhecia*, tem em
elaboração um sahin ]ilano. onde .-ão toma-
do.s em contíi todo> os iactori*s <lo ]a'o1iloma
do ])i'inci])al ]irodu(*to do nordeste briisileiro
desde o mclhoramiaito das especies algodoei-
ras nativa.s desenvolvimento da eultiu*a em
todo o Paiz. até o combate svstematico d-is
pragas que fla.uellam as nos.-a.- ].lantações. '

Estas são as caracteristicas de
um pro-gramma que vem resolver uma ast.iracão nn

cional dc_lon.ua data. alimentada peW ims-

forços das classes htboriosas ; e taes ol.stiu
culos .«ei*ão, estamos disto cqn\ictos, remo\i
dos intelligcntemenle pela inicuitiva .part'-
culiU" cm comniuin com o amparo official.líevclam-no, aos mais increus, as medidas
que aqnelles vem ])omlo cm execução e a Ic-
liz orientação dos Podores Públicos, rpic têm
suas A'istas voltadas para os mais imitcirtítu-
tes problemas nacionaes.

sos techmcos, conio ].elos Estados interessa
dos e quantos se achato ligados ao algodão
desde o cami)o á fabrica, e de-de as praças
interna? do Brtizil ás do e-tranoviro

Do que nos é ]Hi.--ivel acompanhar pe
lo? acto? já ])uhlicados de Ex.. vê-se " que
o surto da? üzinas de Beneficiamento do Al
godão , entre nós, e urna de suas iirinciiiaes
])reoccupaçõc? na momento,-a <juestão do al
godão.

Pendemos essa homenagem sincera e,
])ois. espontânea ao (loveriio da Kepublica.
mas nao mjs ditmos ])or satisfeitos, a]ienas
com os cnsitios cni cjue se iniciou, embora
acreditemos tiue o- .grandes lirohletuas

Ora, de ha mnito, nas ]traças do Paiz,
como do cstriuigeiro, todos reclamam contra
o máo heneficiamento do al,goilão hrazileiro,
que, apezar de po?.suir excellentes qualidade.?
intrinseciis, .se a]n'e.-^enta carre.gado de totla
sorte de inqmrezas c com suas fibras dilace-
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radas pelos primitivos e impróprios appare-
Ihos com que se pretende beneficiar o pro-
ducto.

• Faz-se, pois, mister, que tanto no
rior como nos portos de enibarcpie, se melno-
re o systema até aqui adoptado, de descaro-
çar nosso algodão, já introduzindo machinas
que façam a sua limpeza, e Já montando ou
tras, aperfeiçoadas, que não estraguem as
suas fibras.

no seguinte discurso que ali pro

do nos honrou com a sua visita;
"O SE. STMÓES LOPES: -

fcrii'-
(pn m

Pr

\  \V--
'•k

2

dente, agradeço as suas lienovola
,Sr

,ab>

Meus senhores: Depois de enip'lf'
meu cargo, é esta a primeira vez (iHt»"

de comparecer ao s.do j;;,i.a4n-
. 1 ; 1 U * / tj ■

- i -raàk

o prazer de comparecer ao sem
meus antigos collegas, aniiuos '

E' o cjue tem em vista S. Ex. obter com
as novas Uzinas de Beneficiamento, que vi
rão influir no aperfeiçoamento da industria
do algodão, como os Engenhos Centraes con
tribuíram para o ;)rogresso da lavoura de
canna e da industria do assucar.

Para assegurar o êxito do commctti-
mento, que interessa esjtecialmente os Esta
dos productores, S. Ex. tem buscado um en
tendimento com os governos dos mesmos Es
tados e, em boa hora, os referidos governos
comprehendcram o alcance do objectiyo col-
limado e têm correspondido ao patriótico a])-
pello do illustre titular da pasta da agricul
tura concedendo a reducção do imposto ãe
exportação e de producçao para os algodoes
limpos de fibra longa.

,Já responderam a 8. Ex. os Presidentes
do Maranhão e da Parahyba do Norte; e de
esperar que os demais Estados todos acccitcivi

UXStÀ-eíáU". Sn.™, na pa.
te do combate ás pragas do algodoeiio, com
pletando a acção da União em seus respcc i-
vos territórios com a contninuçao que cabe
a cada um dclles.

Todos sabemos os approliensivos dias
que passaram os Estados algodoeiros do nor
deste, que ficaram, durante os últimos me-
zes do anuo findo, impossibilitados de collo-
car, nas praças do sul, o seu algodão, deante
da esmagadora concorrência do Pará e cie
S. Paulo, que apresentavam um producto de
alvura e limpeza irreprehensiveis.

E' natural, pois, que os Governos elesses
Estados, comtirehendeiido a gravidaae da
tuação para o seu comrriercio, industria e la
voura, venham em auxilio do Governo J: Ç-
deral, completando e arnpliando o
programma que em relação ao problema
algodão, o ür. Simões Lopes, numa visao ní
tida e arguta da situação, esboçou e, com

' mão firnie. começa a por em execução.
Vae, dess'arte, S. Ex. pondo em pratica

o programma que sempre defendeu no i ai
lamento e que traçou perfunctoriamente no
seio da Sociedade Naciopal de Agricultura

rc.s

vez

vessaino.s,

csforco.s

de uma olun-
maior, no ní^,,,

do coim
ao •loryi.G

l

investigadora ■
co.s jiara a realizai

.V humanidadt
0.S grandes prolilen *
da oecupação dos
por esses ])roce.<sos Ab
rações de caractc

linOV

D./n I < - - , Tir

W  «tll#

■  '!r..
'  fdDf ■

[lonto de vista^cpio
ras remodelações. ,
ori>ita universal. -5'*.
zada de Lloyd Geoi
nos, ctiiando jirevia
abrir á concorrência pid
lação do trabalho, cogr^
do novo elcmcji -
E.sse elemento 'q
savcl aos indi • •

Os pod. 1,
os campos, rcv vc
puxando atra/. (J
dcs. Os oyierarios
desviados para o
a ])afria, terão d*.
ivstabelccimenf
seus jiaizes.

E diante desse gram,.,; V;
as nações modernas vão chti-
Ineía para a conciuista do,- ^ |

Que compete, então, a., aÇ..rtfr,^
dos paizes que tcem a responsainlulacE
homur os seus sagrados pavilhões ■ .

Erguer o íaclir» luminoso da scienci
empunhado jielos homens mais eonqictent
e pcr.scverantes, e illimiinando a suave cstr
da do no.sso futuro, aiqiellar yiara toda.«
energias afim de que. nessa j>eleja, o no.s
paiz occupe o melhor logar.

Não é possivel que o Brasil, diante /Í'
tantos thesouros, que nem secyuer foram aU'
da tocados pela mão do.s homens; diante c
tantas ricyuczas natnraes: diante desse espi
ctaeiilo Qtblime de ver auginentacla. em nii
nos de eincq annos, a sua exjiortação de quaí
trezentos mil contos, comparecendo aos md
cados estrangeiros com artigos novos; sobre
qual o mundo inteiro volve as suas vistat
considerando-o um ca'ini>o de tralnilho. tin
campo de ricpieza fórm db conirnum. no tei

,1
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i

nao o Do-íc!,- 1
mas pii?
oci-iii)' faino dow
.  í'uiit() l)reve, o lo.aai- i>ri»eniiiu'nto

porvir i'<-'SL"rvail(i na .cloriosa vstrada do
n  -^''7^

_ Lsdliiiia esse objcctivo a actividailv da
i50cu-(ladt. Nacional <lf A.uricultura. 4UC á o
pioneiro (](, 'proores^o cconoinico e
CUJOS csíor^'os se vêm aciAntuaiido de al.uun?
annn?.^ a esta jiartc-, cal)d'ido-l]u'. i)or isso. o
1 u ()'(Ir. (li!•(.(.)oca (. (>oor i( jailora dos nossos
inaifc, viia^.; problemas aL'.'r is e ate indus-
triaes (. eoinnrereiaes. '

■>^!=-J^J^^niito sineeramciife não estejam pre-
,  <>' ÍSr. í.auro Muller. cuja ai^Nio nestaea.sa on eonio liomem p'd)lieo e.xeusa realc^air.

porque tün.,.s '.i-rpnb^- ■' 1 ; e o Sr. jMiguel
Calinon, (j. (> ..«e (orii cn ãipii o centro das me
lhores e n.iir.s ])roí'ieuas energias.

*  i'O Ni. Sociedade Nacional de Aovi-
''".tni'u^(' "i.()je ■'vonhecida mais pelos seus
acios, cpie peJo.«r'viunões ipie realiza semanal-
mcnfo; e o ])j\lentciam as exposições jior ella

das, 03 brilhantes congressos que tein
oiganizado, além de muitos outros serviços-
desordem pratica que ella vem prestando aa
paiz. h uma Sociedade que ganhou. muitO'
j ustamente, a posição que conquistava, estan
do integralizada na nossa vicia de trabalho
de tal modo que os seus serviços são hoje im
prescindíveis.

(ã)mo membro do Governo, praz-nie de
clarar que o seu, programma. einquanto esta
Sociedade orientar-se dessa forma, não será
outro que de apoial-a. Aliás, na Argentina,
no l ruguay, na Inglaterra e cm outros pai-
zes. as Sociedades do genero e posição desta
desenqienham um nobre papel junto á alta
administração publica.

E, pois, repito, emquanto esta Sociedade
se nuuitiver na altitude que ora assumo, só
poderá encontrar, da parte do Governo, por
meu intermédio, o seu decidido apoio.

-\o terminar, felicito-me do ensejo do re
ver os meus amigos da Sociedade, bom como
de volver a ella, á qual augure os melhores

[troventos c a maior prosperidade.'"

-  .cfeblN:
■f**'

.j .sv %;'v t» ai -V

%A.

• f íí-SííSÍ ̂

Semeador simples plantando algodão "Upland", vendoi-so perfeitamente as linhas
roctas da plantação — Estação Experimental de Coroaíá, Maranhão.
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PELO ALGODÃO DO BRASIL

A repercussão que tem tido no nosso paiz
a questão do algodão, por cuja ]u-oducção,
seleccionamento e beneficiamento a S. N. de
Agricultura vem so batendo ha muito temjjo,
justifica a transcripção do artigo do- nosso
director Hannibal Porto, recem-publicado na
excellente revista Industria e Cominercio,
desta Capital, da qual é elle dos mais assíduos
collaboradores.

O assumpto, pela sua opportunidade, me
rece a maior divulgação, no interesse da la
voura algodoeira:
"Ha por toda a parte, neste momento,

ac(;entuaclo movimento no sentido de modi
ficar os methodos de beneficiamento e acon-
dicionamento do uosso algodão considerado
de primeira ordem, mas repellido do merca
do estrangeiro, muito justamente, pela má
apparencia e falta de uniformidade, que in
dubitavelmente o collocam em plano inferior,
sacrificando, dessa arte, os interesses do Bra
sil, que perde assim um vasto campo de ab-
sorpção do excesso da produção de uma das
mais importantes das suas riquezas culturaes.

Si bem que, na Europa, se reconheça a
superioridade do nosso algodão, especial
mente o de origem do Nordeste, considerado,
pela extensão e resistência da fibin, por ou
tro lado ninguém quer alli adquinl-o_ polo
risco de impossibilidade da sua applicação na
tecelagem que exige uniformidade quanto á
extensão e alvura da fibra.

De maneira, que, assim não procedendo,
ficamos em inferioridade perante os nossos
eoncurrentes das Índias Inglez;^, Egypto e
Estados Unidos da América do
esmerara para satisfazer as exige .^„pQg
mercados europeus, sujeitando-se
padrões das bolsas estrangeiras de ilgodao

A camnanba que levantei, na Sociedade
Nacional de Agricultura, a cise respeito, re-

nofir, rlp> estudo e observações nos princi-
mes mercados de Inglaterra,^ fez despertm
os centros productores que ja pensam em
modificações, sendo conveniente^que os g -
vemos da União e dos Estados nao desampa
rem as iniciativas intelhgentes e bem inten
cionadas que se apresentam a cooperar para
obra tão urgente e opportiina.

O Sr. Miguel Faustino do Monte, respei
tado e prestigioso commerciante nortista, que

eu tive a fortin^a ,c,V- foiMmccr na ininSii ul
tima excursão atq. n ' í acfiDa de
suggerir á Socicdl do Ag -u-
lura, as seguintes ■ .!( Inia-, dign..i.s dõ ...• !n»
meditadas; ,

V — ser feita lo ac lA". lob.
a direcção das pn-j-i ias n-si d lí
.seleeção da espec " >bi -i-nienl-*-»-"*
aprojiriada a cada .terreno no
tio, ainda no anno-Áie-U'h ,

2° — a colheii """!!*'
como a do algodar»^ '1'"'. Úl
sem a devida scleeçáo, .soja, '
cuidado e scparae -s' pura
sivei o sujo, ao nieuo.-' <> v
bilitaiido a maclnna '
iiul-o;

3" — que esta seleeção, =Cpui
sejam mantidos no acfo
fardar; , i, i

4- _ q„o »

na capa dos seus lardo.s, nin ' "i le
nome com tinta : oico ;

5" — que csí t.iublcnm ou loare
reihettido c publicudo nos jornacs dc

c

,]e desi
io
P-

üíro
I ilü

i tu

soja

-  .... - fda
praça compradora c exiiorladora de algodao,

G" — cjue cada Estado, por suas as.'Ueia-
eões comrnerciacH, sociedades <lc agricuh^i"'!
negociantes, etc., tome a si a direcção 'CSSC
serviço, nomeando, em cada municipio.
soas do proprio local, praticas, interessa''''^ ®
idôneas, para promoverem, taes medidas, que
se afiguram madiaveis e salvadoras'

7° — a Sociedade Nacional de Âaricuitu-
ra do llio de janeiro iiedirá o"  -—.^. pedirá o apoio ç ÇOU-

o do Governo lederal nos seoni,./ ler-
; O Ministério da Agriculturn t

c v.ommercio subvencionará, un,.'U ,
cada Estado. Esta subvenção w ' ^ •
0 entregue a cada instituição distri!E'Uo onc

.. 1'^
f
irregacserviço.

8° — o Governo Feder i •
nomeará alguns agronomn iA®i"itbn
e auxiliarem o serviço f.
mente toda.s as regiões peitgioes e roçados do alg.

9- - cada comprador de algodão p,
aos cofres da,s ,„shtniç,-x.e 100 l°is por
Scicca de algodao, a titulo de auxilio ao cnst5"i®
do seiiiço, quantia essa que será distriluiiua

lio

OU

m

iiil"
.jo;

...iiíá
■jda
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^ applicaclii át: di-spczas cuin o posíoal du que
íalla o art. ti" c a outras despe^^as;

XO" •— as jiessoas lueiiciouadas no art. (>*"
^Handarão noticias do estado da cultura, suas
possil)iIida(lf>j; ooas ou más, c a cstunatixa da
producca'o, (luc scrvini do na:-c j)aia a csta-
tijticjí goral;

11" — ij,..,|itiiições imhlicarão nos jor-
^aos de suas rc.spcctÍN'as s(m1c> cs>ti> notiiaas
para conliccimento do puVlico inlero.s.<ado:

12« no fim de 5 an ̂los desse roííimen,
^ Pfupriolario do fabrica ou machina de des-
<-^aroçar aleodão que tivej- aeécito e au.xiiiado
«om pronipti(klí, e boa vontade e.ssc re.iíimen

direiii(^r).onifiea(.-r.o de uma
nara .lesearo^-ar al.qodao.

a loptem
u' de per-

dei.recia'.lo nos centros eomprado-
.  1. <0(1 nome tido e eo-

fe n-. <lc''"l'òjd.i„'n:-ni que aeeeitem e
5e.o;u„:n. ' ̂C-dcmos denomina

Í|íí«^';o uimiviiV-íb) eábalmentc que. draV-do eábalmentc que qualquer
fapmno uldialim ou desi>eza que baja para

-•Tá sobci'amente compensado pelo ere-
m lu-odueto e conseqüente ausinento no

iíECiiio (Io algodão.;
14" _ sabida como 6 a indoie accessivel

e a.ssimiladora do uo-^^o povo para as causas
justas, ,.óde-se esperar que esse regtmen se.ia
Uce.eiio e iiraticado ])or todtis. Se, eutietanto.
ulguem, obstinadamente, não (piiz(?i acloptar
o re<>(jyien o encarregado da í i.-( ali>a(.'ão
íUandará seu nome, residência e dirá tam
bém o' mimicipio em que estão situadas suas
plantações l-ara ser ])ul)bcado nos jormaos,
torrmmlo, deste tuodo, o produeto daquelle
Vendedor

Tos fdesvalorisado) u o _ ,,,.,wneri
nhecido como contrario a (ad(.ni pi si eii
dade da communbão social. _

Para quem conhece a actual situaçao (lo
algodão no mundo e refleete sobre a jiosição
privilegiada que occiqauuos em face da sua
cultura, certo (pie verá, nas suggcstõcs do
nosso criterioso compatriota, matéria digna
de ser apreciada e aproveitada,

Das ultimas estatisticas publicadas verifi
ca-se a nossa inferioridade sob o ponto de vis
ta da exportação que iioderia .ser largamente
intensificada com reaes vantagens para a nos
sa economia,

líntretanto, ao eiivcz disso, c.dainos im
possibilitados de ])rover ás necessidades dos
niorcados estrangeiros pela defieieneia de
producção, máo prcjiaro e nada .sati.sfaetorio
aeondiei(jnainenlo do nos'-'!) algodao,

Felizmente, São Ihuilo, tendo iniciado ha

pouco a cultura Inlcnsiva desse precioso vege
tal, juepara. eleineiitos capazes de solueiona-
rem o problema,

O.xalá que os Fstados do Norte o secun
dem jiessa obra nieritoria de vcrdadcii"o c são
patriotismo 1

'O hr,^ Williani Coelho de Souza, com a
•ma autoridade de produetor e inspeetor das
.culturas do algodão por parle do Ministério
da .VgricuJtura, alarmado com a situação de
inferioridade ein que estamos colloeados, Ic-
vanla sua voz aimla no recinto daquclla So
ciedade o faz declarações da maior gravida
de, que fazem ]>cnsar muito no futuro nebu
loso que nos apresentam a rotina, a ignoran-
•eia C O desamor ])clos nossos jn-obleinas mais
palpitantes.

n "9^ li^^^v^criios não se elevem conservaraintuados da triste situação a epie se acha rc-
liuzida a lavoura algodocira no Norte do
13riL«il, ()nd(; elUn encontra vasto campo á ex-
[iloiaçao e^ elescnvolvinicnto das variedades
mais apreciadas e proeuraelas do algodão que
ah dao sem os e.uidados que a precnisa mal-
yacea tem no 1'àgypto onde a fibra alcança',
qb nnllimetros, sendo esta a maior extensão-
veriliçada, quando a nossa normalmente at-
1ing(. a X8, podendo, entretanto, obter imi-

vn o tamanho do similar do vale do-Nilo. L uma questão de modificar os pro
cessos de eullm-a da planta e da fibra, selec-
cionamli) methodieamente a semente e bene
ficiando a pluma em engenhos de
sen a. que an nos seguidos não são amolados,
redundando essa medida, resultado, ora da
desulia, oia da ignorância, no dilaceramento
(uís libras, que dessa arte se desvalorisam,
delerminando prejuízos de não pequeno vub
nu.'' o,/rTí ® 'i Nação,
t nação sii

ial estado de cousas, certo, não pôde
coninniar sob pena de ficarmos eomiSSa
nicnle isolados, não tendo a quem vender a
pro.iueçaq algodoeira nortista, que precisa
aeompanliar a evolução da industria, boje
mais ijxigeiite que nunca pela concurrencia
avassaladora de nossos tempos. Tudo quanto
so (ifustar disso abcrra do bom senso e dá
ma uiea da nos.sa justa pretenção de empa-
le i.u com os paizos adiantados, ciosos da sua
Kjpinaçao que .guardam e defendem com le
gitimo e fervoroso amor patriótico.

Aquillo que S. Paulo tem feito o o Pará
nima, conseguindo ambos collocar o algodão
de sua jarodiieçao, embora de fibra curta, cm
eoiidiijõea de ser procurado c preferido den
tro (.^ lóra do Prasil, faeil seria a todo o norte
realipir em jiroveito de sua riqueza eco
nômica".



82 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTUKA

DB. BB

Deu-se nos primeiros dias do nicz de
Março o passamento do Dr. Ennes de Souza,
funciador da Sociedade Nacional de Agrã-
cultura.

Engenheiro de grande mérito, o seu
nojne era muito respeitado nas nossas rodas
seientificas, por isso que se ligava a uma das
maiores autoridades em assumptos technicos
da profissão.

Revelou-se um administrador encrgieo
na direeção da Casa da Moeda e como lente
da Escola Polytechnica desta Capital, gozava
de real estima e consideração entre seus col-
legas e discípulos.

O Dr. Ennes de Souza fez os seus estu

dos su])eriores na Idiiropa «•. dc|t<>is dl
•sar ao Brazil. loinoii parle saiieiile na
nha abolicionista.

Inclinado seiiijii'e a pratica do bei
tendia a stui caridade a uma legião de
affeiçoadets da sorte, educando ■■
muitos jovens, alf^ins dos <piaes »'(
hoje ])osieoe.~ de. ̂ iosUupie na \ "da J ai

A ."-^oeiedãde" Xacional d*^*'' '-A'-
pranteia a perda ilo seu pr<-.,, '
que tão fervorosa e patriotiean u « -'-
pelas gi'andes causas nacionac;^- ■

".V Lavoura", associando-- : ■' df'
do ])ezar jiela sua uiorfc.,(»:-?ia'' la citi;
dolencias á faniilia do inor^o íLi, m

»  C

bfi

A lavoura da Canna e a ludustri i ^
^ssucareíra no Brasil - -

Assumpto sempre palpitante merece
mais do que nunca que seja tratado, agora,
quando os preços compensam a industria as-
sucareira mais do que nunca, poi-s que sei-
veni elles para estimular o aperfeiçoamento
dos methodos de cultura e fabricaçao de ma
neira a tornar o produpto capaz de concorrer
quando vier a normalisaçao das cousas com
o similar de outros paizes em os quaes a in
dustria assucareira está bem apparelhada e
perfeitamente apta a lütar vietoriosamente
ainda quando os preços sejam muito redu
zidos.

Esse tempo virá fatalmente, pois que a
elevação dos preços decorrentes da grande
procura em relação as quantidades,mente f «duzidas muim aque^^^^^^.^^
da Producçao, enormem ^^tg^-aba, esta-
a ausência das cuHu ^ attrabidos
gnada pelo deslocamen parcellada-
pela gueiia e so ^go ^ desenvol-
mente aos ^"e'„„tribuindo desfarte
vera as plantações, c
para a normalisaçao dos preços, que
rão na competição il-

As palavras M
lustre consocio engenheir » ^
de Arruda Beltrão em sua
zada na Sociedade Nacional Agr ̂
em 8 de Outubro, merecem ser lejuo.lu/i-

das, para que os nossos consofi,,^ vcjan
Ias ensinamentos dc fjnom s(. occiipoil
largos annos da matcria, ncllu miiDcnh
tempo, expcricncia e dinheiro:

'•Sr. Presidente — Mens
Sociedade Nacional dc A/rnculUuT—a-
mirti que vos dirija alguma.s dcsi.roicS
sas iialavins sobro uma das nossa,-, prodiX-'"
que c ao mesmo tempo agrícola o iiidnll'
e que, como todas as importam 0^-,^
çÕes econômicas do paiz, no ])re.seni'
to histórico do mundo, em facci d
e horrorosa convulsão em que 1'rof 1
humanidade e.stá também em deb,v t

i.ssao fto pavoroso eaiaelv.sini. b a i- rrr-
pos do Velho Mundo devoiT, uos cíH"
uros accumulados pel(, (,

sacudindo o nos,sn ....

IvV

sour

e

rae sacudindo o nos,sr) , , luui
3 de,spertando-l)ie onergi, naoi^
dos enchem de conforto t que

Reletai-me a ousadia do
]-to de tal magnitude o ? as
absolver-me, porém, desse '
acreditai, tenho pleno' ,? ^ do ,(t
levado em conta „ '"l" „
me imnellp a ir.v '^diTiulo iiatriotico»ie imjieJJe a trazer tarnliem a minha )ni>-

nu-

.'.ra

:ial,
-laC

que
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fallando-vo? de
o;railo sua ineon-
oosluiiiainos oc-

auiplitudc desta tvi-

■desla ('ontriliui(;-rui á obra fecunda desta be
nemérita Sneiodade. que já se impoz ao res
peito e a tíratidão do jiaiz,
um assuin[)to do q\io. máo
lestavcl imjiortaneia, não
eiipar-nos com certa
buní'.^

i^ei perfeitamente qne para muitos dos
•nessos illu<tr.- eonsoeios competentes no as-
sun,])t,, uão eonstitue novidade alguma _o
'qne terei de dizer, mas a maioria, que nao
está iu'sse caso. tolerará, assim o espero, esta

'  'niidi,: desvaliosa comi mim^ao para os uos.-o.-
ti\ibalbos.

Si-, , idoi-te.
^iiíSaViii^^COr- ^ .

t^.<.;es. vertladciram
á crcaçãii de.sta^

iniação, nlgnnnf ,,listante o nossonos annna e eontod^ quanto a invés-
.niais^oue relativas ao estudo doligações -eicn ilm^^ ,,vocessos de cultura, os
.StS Ui:&-^ idianladosjáeuxergaiu
bem a enoriuè distaneia cpie ainda no^ si
para das proditiiosas vantagens e das possi-meios iios pri.poi ciona-

ab'um caminlio andado.
p,,ri'm. que, infelizmente, am-

■  idelas, coinideta-
afastar

nos

■iili

tratando
'■conom 1 COS. 1 iga<los

mtefesses
presiiliram

dos no.-:~os m-
á  agricultura,

ente vitaes, que
fecunda aggre-
(pic, ao menos.

bilidades qim
viam, o qne já

() facto e, p
-da caminbamos
mente as cega-.

ás apalpa
sciii

pinças

podermos
e rotineiras quedas pralicas cnqi

foram legadas j.elos remotas.
não passamos

da iudigeiicia e da l^e-
(iiesouros natu-

avós do século
am legaua.s pv

XVIIT, se não de épocas
I* ra usar de uma imagem,
de verda<leiro.< ]>arias?r"^urnoro"ffcíocG"os^ e co-laes qu"- ^ Q destino nos legon.lossal ^"'^'qp;jdro desanimador de dcsap]ia-

ouomieoXcsse nao

rf nmiov fonC
1  - i.crteneendo eu mesmo a nina ^a-producpio. ^ foram nien pae

milia dc assiicaiciios. . o-
e toilos os meus ascendentes ati
nbeço no século X^'I1T, como ann a i n
me dado. na mocidade, a inn ccid _
dessa, cm nosso paiz, infeliz iiidnstiia '
ver-lbe mesmo (Inrante algum tempo t
cado a minha aetividade. .

Antes, porám, de entrar proprnnnente
no assumjito. devo declarar-vos que nao pie-
tendo oceiifiar-mo de modo dirccto e, espe
cial da cultura da nossa preciosa graminea,
nem de sua manipulação fabril, üs pioces-
sos culturaes a ella applicaveis
to, niais ou menos conmiuns

Ôs
são,

aos

de res-
de ontra

qualquer lavoura e representam, na sua mais
elevada e adiantada gradação, uma aspiração
que ainda não foi realizada entre nós. nem
o será tão cedo ]ior deiiender de campos de
demonstração, laboratórios bem montados e
]iessoal soientifieo especialista, elementos
grandeinente dispendiosos que só os poderes
jniblicos podem proporcionar. Tão pouco
tratarei detalhadamente do tecbnica da fa
bricação. Uma e outra, assim consideradas,
coustituem, aliás, matérias por demais vas
tas para caber nos limites desta ligeira pa
lestra. Nao tratarei também da phase com-
mercial ligada ao escoaineiito do jiroducto
nos mercados. Essa parte obedece, afinal, ás
mesmas normas^ de outro qualquer eommer-
eio e, sem precisar dos nossos cuidados, sa
berá sempre abrir o seu caminho. Demais,
na evolução operativa da oanna. desde a
germinação na terra até a entrega do seu
prodnelo ao eonsnnio, a parte eominereial é
a única que ufferece sempre resultados cer
tos e remunevadores aos que delia se oc-
eupam. Não vai nesta apreciação absoluta
mente a mais leve insinuação a essa classe
lie negociantes qne, como as demais, presta
sua fiatriotica eollaboração á vida econômica
do fiaiz; mas é preciso convir em que ella
está naturalmente fóra do alcance das gran
des e numerosas vicissitudes da rude e ardua
tarefa dos agricultores e indnstriaes, muito
principalmente daquelles, taes como seecas,
irregularidades de estações, geadas, falta de
liraços, diffionldade e carestia de transporte,
a magna e vital questão de carência com
pleta de credito para haver os meios de
cnstear sua exploração e melhorar seu ap-
f)arelliamento e. afinal, a vigência por annos
e aniio.s, através mesmo de deccnnios, de
preços Ínfimos, que 2>or vezes hão levado o
infeliz o desaiufiarado agricultor até o extre
mo de al)andonar ho campo o frncto do seu
ardno trabalho, por não valer a pena co-
Ihel-o. Quantas v"eze3, meus senhores, tive
eu mosmo^ oecasião de presenciar taes factos
em meu Estado natal !

percextactEm de SACCHAROSE

A beterraba, ainda em seu primitivo es
tudo de rustieidade, e esse data apenas de
alguns decennios continha sómente uma
perccntagem de 3 a 4 % de saecharose e a
maravilhosa aceão da scieneia européa ele
vou essa riqueza a 18 e até 20 Esta
mesma 2")ereentagem de saecharose os aper-
teiçoadissiinos processos indnstriaes conse
guem extrahir com uma ]ierda apenas de
menos de 2 . ao fiasse qne a nossa grami-
nea, a filanta saccharina por excellencia, e
que íoi o nosso firimeiro iustrucinento de ri-
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queza agrícola, ha já quatro séculos, e que
nesse tempo, mesmo Í7i natura, continha a
mesma actual perceutagem de ric|ucza da
beterraba, se acha hoje, pela nossa ignorân
cia e desidia, pela nossa fraqueza, emfim,
reduzida á pereentagem de cerca de 15 % !

Vejamos o que offerece ao nosso exame
a exploração indígena da canna.

Até ha menos de meio século nossa pro-
ducção era constituída, exclusivamente por
engenhos de assucar, que assim se chamam
no nordeste brasileiro as fazendas de canna,
que fabricam, ellas próprias, o a.ssucar por
meio de uma installação rudimentar de cozi
mento a fogo nú, crystallisação do xarope
concentrado por agitação a braço, e fôrmas
ou pães para escoamento do melaço e bran-
queamento dos crystaes. Eram elles, e ainda
são, em numero de cerca de 3.000.

Dessa época datam os jjrimeiros enge
nhos centraes, fundados em Pernambuco _e
que hoje se chamam eommurnente ''Usi
nas" cuio numero já .se eleva em todo o
paiz a 120. Os antigos engenhos que com
intento depreciativo com relaçao as usinas
— as orgulhosas estrangeiras — tomaram o
nome de "bangüês", só conseguem extrahii
4,5 % do peso da canna, isto e, 45 kilos de
assucar por 1.000 kilos de matéria prima,
e as usinas extrahem 8 %, rendimento quç,
por motivo que terei mais adiante de expli
car, está abaixo da sua capacidade íabri , qu
deveria ser de cerca de 9,5 %. Ten-

Deixemos de lado o c-onfronto desse
dimento que obtemos da cana industria ̂ ^^;X\ete?r£; além do mais,
seguem recebei matérias primas
ate mesmo poi se tiaiai
diversas.

sucar de usina e de 8008 (8800 o kilo) jlra
o de "I)anguês". darão o seguinte resnltaplo:

270.000 toneladas a 1:0008 270.000:0008
150.000 toneladas a SOO.f.. 120.000:0008

Somma 300. OOCKuOO^*
Parece-me, pois, licito eoncluir que [se

conseguissenioH exti^ahir da niesnía quauii-.,
dade de matéria-ptima (jue nos foiaiecpm
es.sas 420.000 toneladas de a.^snear. niaiti
aquelles 3,5 %, jjordidos ])ela.s n.sina,«; e
aquelles 3.5 sacrificado,< ])elos atrazados
"bangüês", no.?.<a jironneeão alt''n.' iria á.s ifiç-
guintes cifra.s: -'"l. f

Usinas 370. (joo
Bangüês o • • ^ dib-ptloO

Somma 8().).(|00,
o ciue daria um exce.s.so do prqcluceao fdò
38o.000 toneladas. _ I

"E o valor reputado a e.s.s; noção ba
seada sob o mesmo ])reefrVie Visina aeiiini
daria: i

803.000 toneladas . . . 803 .()()() :0008oioo
isto é, uma differênça a maior de róis. . . . I, .
413 000:0008, .sendo ainda ])ara notar (|mo
ao passo que os 390 mil contos actuaes .são
onerados pelas dcspc/.as do custo da niatoi^ia
prima, da fabricaçao, do freto, do.s iiriposfos
ka commissao e outros, que todas se ,,odcmcomputar talvez em cerca de U5.000 koiX
reduzindo aquelle total a 3v5.000 contos
413.000 contos, que represctam o exÒAh,,
calculado, se manteriam quasi intactos, quasi
de mão beijada, como se diz, porque a' quan
tidade de matéria prima seria_a mesnía, pob
CO maior o custo da fabricação e ,só ' 'Procuremos, como é natuial, compaiar ^ -- - - ^.,5 ue.s-

0 nosso ca.so com os similares de Cuba, Ha- pezas commerciaes as de irete e as irii-
wai, Java e outros paizes estrangeiros, que \'a'nna< (me"'" " C^esnía
conseguem uma percenta.gem de cerca de m.m.dc canna. eme .
13 %. E quereis saber, vós que nao estais
ainda familiarisados com as cousas a
dustria, o que representa essa . ®íg°^erca
menor, que para as nossas ijsuias e ^ ^
de 8,5 % e para os "bangüês c d

Procurarei vol-o mostrar.

rriMT'OS PORPFdtDEMOS 413 . 0(10 ̂  10- p,
ARNO 80' NA íABRlt.-vviv

Viantídadc ue ca.nuc. (jm. prcnl,,,- ."
420.000 toneladas de assncar, puqj-.k"
obter mai.s do doliro de.s.se producto

Se a hypothese, que acabo de " f; 1
para a fabricação se estendesse tain] ®Orar
excesso que parallelamentc no.s dan"
tura aperfeiçoada que hoje eonar.»-,
180 toneladas de caiina, por liof.), ̂  colher
geralmente não con.seguinjov; qtiando
nossa producção tomaria só por
enorme, pois, com nmóo mm.

A  sa(-cS^de™(Í kilos
de cerca '-^^.70 10(1 toneladas, das quacs ca-

^49o'oOo''^oS aos preços
actuaes de 1:0008 (18 o kilo) im^-a o as-

a que actualmcnte eidiivnu
ma exlen.dvo, ella subiíi.; 'k' '""1
actual, ou 1.080.()()() ifmei.ui?."'' ' ' 1""
preço calculado, nos dar un
1 .080.000:0008000 !
E justamente es.se atrazo revelado ])elo.'»

nuniGioSj no (|uc diz rospoito uo nosso rcn'
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smonlo saccliarino da caniia. aláin do baixo
rciiidiniento da cullura da própria^ matcria
pyiina, que explica o facto ex(nu>rdinanü da
(lilfeveuea do produeeão deste paiz colossal
c

liir 98 % de ealdo ou sueco de canna. o que
é

oiu os miuusi.adop paizes estrangeiros, coiuo
Cul)a. euia sumadieie é menor que a de 1 ei-
Riind/v.Vo o que produz eerea de 8.200.000
toneladas; Java. de snperficic tambeiu me
nor. do que aqàelle nosso Estado assuearei-
rd. e (|ue no emtanto. prqduz eerea de
1".'700.000 toTieladas e até a iusignifieante
iíba de llawai. perdiila uo meio do Pacifico,
ide tendo apenas a sujterfieie de 11.800 ki-
loinetros q^iajlrados. (jlier isso dizei\ onze

jzes me;jf'..'que o referido no.sso ]'>stado,
j5'iii''-#'ais de õOO.OOO toneladas, isto é,
'liTo mais que o Brasil inteiro !

Tudo issí» aitesta...sem duvida, um mun-
de eireumstan*ei*as. muito outras que as

ndssas. Os fartos caiãtacs americanos e liol-
laiidezes bafeiam, á saeicdade. a iiubistria
d0 Cuba. iltúvai e .lava. a q\ial dis])õe dos
mèlbwes processos da mais adiantada eultu-
ra^ de possauTés*'. apevfeieoadissimos apiiare-
llvqs e a.s luzes seientifieas do mais eompe-
teiitc pessoal teebuieo e profissional, de
mndo a conseguir, ao mesmo tempo, o me-
.Ibpr artigo e o mais reduzido custo da ]U'o-
duceão. iPuba jiossue fabricas eolossaes, das
quVies uma lia que fabrica diariamente....
Í2|.000. lOui llawai eueoutram-se. também,
fabricas enormes com 18 eyliudros exprosso-
rc», havendo mesmo uma, a de Paia, que
po^sue -1 cylindrds montados jiara extra-

 realmente prodigioso. A média de produ
eeão diaria de suas usinas é de mais de 3.000
saecos de assuear.

As nossas usinas, além de deixarem
muito a desejar, quanto ao seu apparelba-
mento, são, na grande maioria, de capacida
de demasiado reduzida para affrontar tão
formidável concurrencja: sua capacidade
média é apenas de 375 saeeos diários. E se
lioje ellas, assim como os proprios rudimen
tares ''bangüês'-', auferem lucros avultados,
tal situação é inteiramente excepcional e
transitória. Amanhã, quando esta cessar,
essa lavoura e essa industria, prinei]iahneu-
te a lavoura, voltarão éi sua vida ]irecaria e
cheia de iirovações.

iS'ão devemos ter illusões a tal respeito e
ninguém neste paiz teve visão mais perfeita
dessa verdade do que o liravo e illuminado
brasileiro Cineinato Braga, no seu memorá
vel discurso do anuo ]>assado no seio do nos
so Parlamento. E". seguindo os ensinamen
tos de espíritos de tal envergadura, que os
outros jiovos vencem e, o que e peor. ven
cem deixando-nos eternamente jungidos a
nossa inqierdoavel miséria. jMinha voz. acre-
ditae-o bem. senhores, é sinqilesmente a da
sinceridade e do jiatriotismo, porque não me
liga hoje o mais indireeto intere.<se indivi
dual á industria, na qual fui um completo
vencido e a qtie não mais voltarei nesta ida
de. quando, já inteiramente desilludido e

FONSECA, ALMEIDA & C.
Importadores c Exportadores

Espscialidade em ; Óleos, lubrificantes, grajtas, estopas — Ferra
gens, mefaes diversos, tintas e vernises — Accessorios para machi-
nas — Materlaes de construcçâo — Material para Estrada de Ferro
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mente liela Estrada de Eerio Central do Brasil, eni eoncurrencia
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End. Teleg. CALOEUGN — Caixa Postai 422 — Telep. Norte 962
I\IO DE J VNEinO
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desalentado, voto e dedico a minha activicla-
de exclusivamente ás funcções de engenhei
ro dos Telegraphos. Fallo tão somente como
um velho industrial, aposentado para todos
os effeitos, menos, é claro, para calar a voz
do patriotis2no e do amor á industria dos
meus maiores.

Vós, filhos do sul do Brasil, que não co-
nheceis de visu o resto do paiz, não ])odei.s
fazer idéa exacta do martyrologio secular do
no.Sto nordeste, cpie concorreu para inocular
o primeiro sangue no colossal organi.smo de
no.ssa patria, que os Lusitanos haviam encon
trado adormecido ne.stas plagas do Atlântico.
Vos livros de arrecadação da "Casa da ín
dia", de lo26, onde se pagavam em Lisboa
os direitos de entrada, consta que, nesse
anno, Portugal já importava assucar de Per-
namijuco.

Era nos engenhos de a.?sucar de Pernam
buco, Bahia, Alagoas, Paraliyba, Sergipe e
Rio de .Taneiro que se encontrava a cultura
social, o bem estar e o espirito civico de nossa
nacionalidade. Eoi do seio da lavoura da
canna de Pernambuco e da Babia^, meus se
nhores, que sabiram no século XVII os in

trépidos (■ corajc.oo.s Brasileiro.- (pie explora
ram í)S no.-:.-'os len'itoi'io.- mai-giiiaes do rio
S. Francisco, a e.-^sc tempo chamado tandiom
"rio dos Curraes" — até ás suas cabeceira?,
nos confins de .Minas Cicraes, na distancia < o
cerca do (JOO legnas rai .'l.tído kilometpü.'^ ' ^
seus ])ontos de jiartida; e tanto é i.<so
que as cartas e documentos do secnlo '11
(lão ])ara as faixas do tei-ritoiaO. qne linbaiV
[lor eixo todo o eur.b) de.-^se no.-sn grande rio
os nomes de — pcmnDihueaiia o"'
Sr-rfão df Dfuiro — éi margem estpierda. Ç
dlaríp iM Bnhia-nii o)i ^SerfUn 'Lj Fóra —
mai-gem direita. ' _, .'a

lai mesmo, como ci'eio qne em
tos, ignorava e.-.-^e facto Iiistoiaco e V',]Õ
tive conhecimento ao examinar o anian m
andamento dos inqiortaiTli^srmos tra
da no.ssa carta googra|)liica, monnniento (o
que vae contribuir o Club de iMigen
[lela iniciativa sevnin-e operosa e íccunna
grande Brasileiro Paulo de; Froiitin. ]:ara <r
eommemoraeão da passageo'^ I"sn lbá2. do
nosso centenário da Independência, e ipie
acha confiada á grande competência e ao pa
triótico esforço do Sr. Profe.-:sor Francisco

'  ■ a-'- : • ■ V.-;

n
: -ii.

m
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Mhei.»... "•
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TI lia

Bheviiiu . A liiisca o a ronsulta. a quo sc pro-
leeclorani na.s cartas c (locuiiioiitos dos scciilos
XVÍT o \y\]] ]iai'a o estudo da fixação das
, ■ ■ divisas das nni<ladcs da nossa fcdora-
'  ' ' ';e ainda liojc so apresentam como ver-

eliãos. vieram pÚT a descoberto as
■ ■"!ns ].cnêtraçõos dos nossos maiores do
''"fp lirasileiro. <|U:in<lo etttre tiós só so

" ''"am as ilo-^ liaiidciratites i^aulistas e só
fallava.

a incfcinentação da rique/a saeeba-
belerraba e a sua exploração iudus-

le toda*a proleeção e eariulio
dos ]iaizes ])roduetoros da Eu-

o auxilio de .urandes piemios
.. .Íbíia,.Ho de assuear. ao ponto de euslar.

v" e-^se arti.uo ua Inglaterra, paiz'  : aansfuuidor. mais barato do
'I pròductores do eoutmento. aMg:-niib-tiai H'a conseguiu um artigo tão

-T Vj. -porTcii,, j „i,pd,, jior tão baixo custo de iiro-
..■rtucç , » qu(' a infeliz e desamparada indus-

t«' ' • ionii]^',.*!drou a definhar, impotente
" ■'^u poric.r tiio desigual eoneurreneia. ag-
'■ ■ola ainda ;>or uma série de annos eom-

'é'aii.],.dte adversos á criação de suas safras,
pllé a j.r.Uude situação jirecaria que, através

T.ldp tantos annos. vem arraslaudo,
t "l'hs ínaiH scubores, o que me occorre di-

para na medida de minlias forças, lunlar
li verdadeira e deiiloravel situaçao da explo-
acão ni^ional da eanna e dos direitos que

viílhe assisi;em á atteiição e aos desvelos do-^ di
rigente,- do ]iaiz,

\lonbuido, ])orém, um ])ouco e.sta des
ihlcsti-a, com que e.stou a abusar deVai io-a^ . '(dosa altcnção, peço-vo.s ainda, al-

|VO,-:sa •"jj^ipjitos, afim de tocar em um i)onto
IguJis "'"j,.,,. de fazer ]iarte integrante, mesmo
iqiic» ^h'ó; ^ assim dizer, do iiroblema do

]' qç, nossa industria assucareira,
-Afioresem ainda, prestado en-

a altcnção que reclama.
ivc

o l.llOr.lVMA I1.\ TiKriNACÃO

a criaçao da matéria jiriina, que é a eanna,
obtida jiela cultura, o o seti tratamento ou
transformação em a.ssuear,

Mas em toda parte do mundo, senhores,
existe ainda um terceiro e importantissimo
faetor, que completa o cyelo de gestação da
prodiieção do avSsiiear e que o no.sso nivel de
atrazo, que em tudo se manifesta, ainda não
permittiii que viesse tomar o seu logar entre
nós.

Ocioso é dizer que me refiro éi refinação
do assuear, li operação que o torna chimica-
mente juiro ])ara entrar no consumo, ao mes
mo tempo que atteiçôa e embelleza o seu
t ypo,

Na marcha de remodelação e transforma
ção da no.ssa industria que, forca é com
grato aiirazimeiito reconhecer, se vae jéi aece-
lerando, nos chegaram enifim os engenhos
aiierfeiçoados ou as — usinas —, qiie tra
tam já cerca de metade das cannas que culti
vamos, mas. c triste registral-o, ainda não
possuinios uma única refinaria, ináo grado
as tentativas que têm redundado em doloro
sos fracassos ]iara aquelles que misaram em-
prehcndel-as.

Em toda jiarte do mundo, ao contrario
das fabricas de assuear, localisadas geralmen
te nos centros ruraes, onde exercem o seu
)ia])el industrial, as refinarias, enormes, co-
lossaes estabelecimentos assucareiros, se en
contram nos em]")orios coniinerciaes, de onde
o artigo se irradia em volumosas correntes
cm demanda do consumo,

São estabelecimentos, que tanto têm de
industríaes, como de commerciaes, pois são
por a.s^sim dizer as casas matnzcs do commer-
eio do a.s.sucar. Os indivíduos ou emnrezas

ainda ba vinte
l-inc/ of Sligar
na Norte América, o Sr

comovinte annos, o Sr. Spreekels; -I JÍie
— como então o chamavam

Km certa altura desta exposição, quando
oie referi ao rendimento saccharino obtido

/nelas nossas usinas, tive occasião de .lizer-vos
que havia uma cansa esi.ecial, qniça bem es-

• toauha, para o faeto de só attiugir esse rendi-
monto a S %, que é inferior a porcentagem
que regularmente o seu apiiarclhamento de
via offerecer Semelhante facto envolve real
mente nina anomalia que vamos ].rociirar

.  demonstrar-vos,
■Tá tratamos <lc duas phases operativas

* dessa nossa industria agiicola, a .saber.

1  , ® de Paiãzr c emgeial todos os reíinadores do mundo então e
agora. ^

-Vi tenqio em que me occuiiava séria-
inente desse olqectivo, tive, em 1890, occasião
de visitar, em Philadelphia, a refinaria —
Spreckets — propriedade do referido — Rei
(Io /Uwear —_do qual lu-^abo de vos fallar,
O  ]>ioclucÇ(io (iinriít. u oísc tçmpo tão
remoto, attingia, notae bem, a enorme cifra
de um miJJião de kilos diários ou mil tonela
das de a.ssuear refinado, ou sejam cerca de
■IbO.OOO toneladas por anno, o que significa
que a produeeão de todo o Brasil, naqueíla
época, não dava para alimental-a, c mesmo a
de 420.000 toneladas, a que já attingimos,.
apenas chegaria com alguma .tobra; e hoje^.
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dado o natural incremento de sua capacida
de, será talvez de todo insufficiente. A refi
naria — Say — de Pariz, que consegui tam
bém visitar, produzia nessa época 600.000
kilos ou seiscentas toneladas diarias. Egual
capacidade tinha a de Au.ssig, na Bohemia.

Por toda a parte .se encontram e.s,sa.s enor
mes refinarias, até nos paizes que não são
productores, como a Inglaterra, nia.s impor
tam o a.ssucar em rama j^ara refinar.

A' vista do que acabo de vos expôr, é o
caso de inquirirmos de nós mesmos como se
explica que, até hoje, pude.ssemos dispensar
o concurso de.sse elemento, de.-^.se apparelha-
mento. complementar c imprescindivel á
vida de nossa industria; e a resiaista não
pôde ser senão que só mesmo o noi^so grande •
atrazo do qual a tanto custo e tão moroi-a-
raente nos vamos libertando, jjóde explicar
semelhante estado de cousas que, além de
determinar o consumo forçado de uni arti
go inferior e imi)uro, cujo typo só o Brasil c
Portugal (este pelo menos até lia pouco
tempo ) ainda usam, abastarda a yiropria fa
bricação prejudicando os seus interesses, cjue,
por extensão, são os do paiz, ligados a e.ssa
riqueza.
E quereis saber o que caracíerjsa e.sse

prejudicial abastardamento de no.ssa indus
tria ? Dil-o-á muito melhor do que o iiodc-
ria eu fazer e com muito maior autorida
de. no seu iirecioso livro "O Assucar", pa
gina 63. o illustre Sr. Dr. Pereira lúma, um
do« Brasileiros mais competentes e versados
no^ assumpto e que actualmentc dirige com
tanto brilho e patriotismo o IMinisterio da
Agricultura:
"Nota-se que conqiaramos o a.ssucar re

finado europeu com o ciystal liranco brasi
leiro quasi chiraicamente jiuro, e_ dahi vae
resultar uma das observações mais interes
santes de nosso estudo.

E' que o trabalho obsoleto e^ anti-oco-
nomico das refinarias nacionaes é uma cas
nrinciiiacs causas do encarecunento '

plantar entre nos a grande ̂
finação em Retufe, e nesta Ca] Ua

fjyneciacs, fracassaram, taxi-u ,)

fabrica de certa importância, cujas msu-
não tivemos ainda occas.ão de conhe-

r ne nò« consta não trabalhar normal
mente o%ryst ai amarello (demerara) pani
moduzir o refinado de ].rimeira qualidade.

.\ differença entre o ]>reço díi rama, en
tre nós e crystal branco, e o refinado, e de
100 réis por kilogramma commujuente.

.Tá dahi resulta uma aggra\'açao no custo
da mani])ulação nacional, pois na França e

/

:
na Allemanlia. durante o (piiiHjiu-iinio
1906-07 a 1910-11 as differeiiea.-. culiv o re
finado e o demerara a Otí de pidarizaeão on
o bruto a SS grãos foram em média tle n"'-'?
041,0 ])or kilogramma para os (hais grandes
paizes, o cjue re])re.<enla contra a nos-:a ajrfl'
zada indu.stria de refinação uma (le.-^vaiita-
gern de 0o8,õ réis por kilogi-amiiia.

Todavia, o ônus resultante para o cu.stm
do a.ssucar de consui/io loina-se ainda ueU-
con.sideravel, pelo facto de .-ei-mos obrig. 'Io'':
a fabricar na.s usinas o crystal i)raneo
lidade indispen.sayel ao rofina<lor rotiiiO
jiara obter o.s refinado.s siqierioró,'

Isso eleva muito o no.-so eii.-to
dueção, não .*=0 ])elo augmeiilo das inaíu
laçõop. como ptda i'edueeão deeoireiiti
capacidade de trabalho da-nsiiia..o m.=ult:i
dispendios com a mão de oiira e o eoinl
livel.

O typo normal de assnear que serio
rama tus grandes refinarias é o crystal ai
rello, polarizando de 0.õ a 96'íy,, Nessa
peeie, uma tonelada de eaiina. de riípiezíi
commum, esmagada em luoenda,-; de trij)!'^'®'
nxprc.s.são, produz 90 kilogrammas de assa
car, quando, com o crystal branco, só .se ol>-
tem 60. Uma carga usual na turbinh exi.fí®
para purgar o demerara dons minutos de i'^'
tação, para o crystal branco dez. <. para 2
typo grafina, consumido no Tíio rb-nido. 1^
minutos. Têm-.se ainda os eosimentO^ (U 2°
e 3" jactos, as perdas i)or inveisão conse
qüentes e forte quantidade de mel a distilhu'-

Tudo i.sso dá logar a uiua de<peza consi
derável, a grandes entraves m, trabalho
atrazo na colheita, com jirejuizf) do rendi
mento da canna. A culi)a é da defeituo--'"
industria complementar, a da rofinc.f.rj,, q^e
assim altamente concorre para encavc-oer
assnear de consumo.

O cjue se torna mais grave, ])oré-i,| é riiie
o processo colonial usado nas refinr.rj. ■ Io
Rio apenas rnodifiea a fôrma do bello''(~ .
tal que as usinas fabricam, com •saerifi..''^'
sua ricjueza saecharina.

De analyse.s effectiiadas peh, ç<
Assueareira, constam, as .«oguinlcí
ções cjne põem o facto em evii]^

Crystal amarello (demerara j •

A.s.sucar
Glucose
Cinzas
Agua e outras substancias

07.30
0,49
0,21
2,00

100,000

t.p
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!)í).10
0.11!
0.10

0.20

0,49

fhinilo ilfi

■  f A"--!!»-;!!'' . .
I /

^  <.
A mm j.yr

ul i.-taiiciiir-

OiM**.]!iiailii. , i

tí ÍI.S ,) ' ,
I- • I-li^jalO mn <1() i)n)l)l(Mna ([Ur ino-

■F-V i-fce aluaicrio o (luo iMxlcria prcvOir-sc a uma
mlfiutli.la .1.' m-uule c4'noacia em l.eneíiem ,1o. .. . . • • .,11.. 11 /1

alidatl

pui,
I»ov

u-n C.ami.-liiaa ella no eneorajaincnlo..i,/(;overno. ás ,m'an.le.yetmanas
,ju.. los.im nmnta.las. eom a eUunula de(iaOalhar o ervstal amairllo. syslemalum-

e ..l.rimicrio <le fixar o preeo .Io reh-
lo para o'co'n.<umo denlro de certos li-

niení,
nado
niiti

H a uma oi'e.aiiizaoao iie.sse siaitido miVj-oeiitina, eoujuoando o.s infere.-'
da Refinariaina

]:>^.pUolu•a
scs

n.< .-: ,-om o.s na ir ei mana do Ro-
;ol) a fiscalização tícixernamcnlal, no)i'eços máximos no mer-®''Tcu"ccrno aos i

qiic
do .

Sc a--
I ad^

i-irc
■ nm.stancias ] lermiltirem. iremos

vizi nlio estudar esse caso

MçNCEK a -ROTIXA

dc
assacar

do .similar
a pureza de

riste.s da Iranscripção

100.000

. . . . OO.ÜO
;  9.00

.  . . 0.12

.  . . 2,S2
. . . . 2.82

100.000

Tia. pni. no P-^audo refinado, cm rclaçao
•<n la-inco. cerca do nove kdo,<vram-
Oas mu mo - inc não são assacar c .pic o
r"Uvumidor imua como tal; o .lícaero rcti-

(P.ve jiolarizar ]ielo

nao

e.sse

n- 1 ; mcas scaliorcs. a exidicação ,1a
-' i' ffi.ácnte do rendimento de,c,da<'Çao Desviados ,le sna

mnc;A.rmdimd de fabricar assacar i.ara ;is
H.is, .in,|.U«iH.nU. peU rnaio

existirem estas ainda no ]iaiz,
que no estran-ciro se chama l-or isso — as-
sucar l.riito — e qnc e O crystallizado ania-
rcllo. ell.w vccm forçados a Jabncar o
erv-talliza.lü l-ranco on o typo .ívra-fina. imi
tação do branco dos anti^ns ensenbos on
l.an-iiês. afim de offcrecer essa smgnlar
matéria prima aos psemlo-rcfmadorcs mdi,£>'0;
nas. cnjo rn.limcntar e ob.soleto processo so

con,s,"guc o[)tor o .seu refinado
liraiico. aliás iirejii.licmndu af,'
.sua composição, cano
qne acab,) ,le fazer.

^ istcs. aimla. conm e.ssa anomalia na
constituição ,1c n,).s.sa imlustria encarece o
pr.idiict,) das fabricas de a.s.sucai'. obrigaii-
,l,)-as a augmcntar. para uma mesma quan
tidade ,1c matéria prima, a operação ,1c cosi-
mcnfo ,le turiiinaçã,) e .nitras cm detrimento
de seus ivditos, alem ,1a pr.ipria inversão ou
perda dc saccliar,)s,> que esse transito jirolon-
gado dos xar.ipes pel.is apparelhos. através de
,lous ,111 mais jactos, acarreta para a fabri
cação.

Mas a fumlaçã,) ,1a graiulc imlustria da
refinação aperfeiçoada entre nós. como aliás
em t,)da a ]iartc. c na escala e ])ro])orções que
tal (^specie do cxpbiração exige. ]iara que sen
artigo fique iwr tão infiiim custo de ]n',ida-
cção. c. ]),n'tanto. pos.sa ser vendido ]ior tão
baixo lireço que leve dc vencida as duas gran
des barreiras, a saber: a rotina dos no.ssos
consumidores habituados ao nosso tyjio de
refinado o a iiropria guerra da legião dos
innmncraveis rcfimubires indigenas. e.s.sa
fundação, reiiit,). ,lcnianda dc avulta,li.ssimo
capital. )>or(]ue. além do custo da installação
,las fabricar,. .,=0 faz jireciso ainda um enorme
capital ,le moxiinento canmercial ]rara as
grandes compras da matéria ]"»rima. que é o
assacar em rama. e a c,illocaçã,i ,1o ])roducto
que. iielo men,rs n,is primeiros tempos, sof-
frerá os esiierad,is embaraços.

r,)mo já tive occasião de dizer-vos. loucas
tentativas já se fizeram: uma em Recife,
sob o n,)me de "Refinaria Beltrão", da capa
cidade de SOO saccos diários, ,i mais gran-
cii,.-o e perfeito e.^ítabelecimento a.^^sucareiro
no Rrm^il, o outra nesta ra])ital, na Praia

eimellia: amba.s^, ])orém, fraea.ssaram. inãn-
cqialmcnte ]ior nã,i offerecerem as condições
de vmbilidade que caracterizei ba iiouco.'

Tod,)s ,is que, levad,rs ])elo sonho de se
rem úteis ao ])aiz. têm tido o infortúnio de se
achar á frente de tentativas industriais da
ordem destas, ou que disso possam ter uma
noção, uma visã,i verdadeira, podem avaliar
e eomprebeudcr a somma de esforços. ,le vi-
eissitudes. de verdadeiros soffrimentos que
custaram taes tentativas eom capitães de todo
insuffieientes e inteiramente desamparados
do auxilio ,iffieial. do seu bafejo, ao menos.
E ]iara attestar o faet,). de que realmente se
fizeram essas tentatÍA'as. restam hoje apenas
as enormes eonstrucções que o tempo tem
vindo gradualmente a destruir e a e.splen-
dida installação industrial nellas contida
e que já se acha grandemente desfalcada
pela rajiina ou iiela dis]iersão dos apparelhos
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íi um e a
e peças, que vão senrlo vendidas
outro.

E simplesmente incrível, meus senhores!
-  talta de iniciativa e o obscurantismo que
remam em nosso meio e em todas as esplie-
ras da nossa vida nacional vão a tal j)onto
que tudo isso se passa como a cousa mais iia-
mai deste mundo, como se aquellas soljerhas

installações, sobretudo a da "Refinaria Bel-
hao , que custaram tanto dinheiro c uma
soinma de esforços ainda muito maior, em
um paiz, tão desapparelhado para attcndcr a
coinmettimentos dessa ordem, de nada va
lessem, não passando talvez de vesanias de
cérebros doentios e desicpiilibrados.

Seria perfeitamente natural, como tan
tas vezes acontece, que viassem dejtois ou
tros que, aproveitando-se dos esforços c do
trabalho realizados pelos primeiros que ba
quearam na luta, retomassem sua obra in-
terromijida e a continuassem até venceY, rc-
babilitando ao menos os nomes daqúellcs
que não puderam lograr a realização do sou
sonho grandioso; mas, não; ninguém en
xerga o descalabro e demais "para que ])óde
aquillo prestar" ? e. . . lá vae tudo d'agua
aVjaixo !

E, no emtanto, meus senliorcs, é por
amor da conservação desse juncesso de refi
nar as-sucar que já nos envergonha, ou ])c]a
incapacidade de supprimil-o, o que não é
menos vergonhoso, 6 por isso que ha ja 400
annos que a navegação transatlântica a vela
conduz dos portos do Brasil o nossn haixo
producto do assucar das bangüês, antigamen
te acondicionado em caixas de madeira e de
pois em saccos, a dessorarem na longa tia-
vessia o melaço que as bombas jogam dos
porões ao oceanp; e deixo á vopa imaginação
avaliar toda essa riqueza perdida ; é por isso,
ainda, que ha já meio século a fabricação
ai^erfeiçoada nos chegou e o nosso prejuizo
apparece ainda sob uma nova forma _!

Os Americanos do Norte, ao iniciarem a
sua industria agrícola do trigo, diziam que
haviam de aperfeiçoal-a a tal pon o ^u® ' _
suas barricas de farinha „„gso que
como o dollar e o ^
nos, no decurso ^ „ Paixo
damos par^a as secular de a,ssu-
nrodncto de nossa inausiiici
Sr, depreciado e a largar os pedaços pelo ca-
'""'"Agora mesmo, nesta quadra exc_epcional
que nunca mais se reproduzira, nao temos
um filo de assucar refinado para accudir a
todo o inundo que nos bate a porta a dispu-
tal-o. ao passo que ha ja cerca de 30 annos a
Republica Argentina fundou a giande lefi-
naria de Rosário, a qual aquella progressista

V
Republica irmã. com a clarividcncia ?
caracteriza, achou ser o coiiiplciiu-nlo natu''^^
de .«ua adiantada industria assueareira
Tucuman.

DEUS INSPIRE AOS XO\T).s í)HREIR<^^
DA INDUSTRIA ASSUCARElít \

BRASIL

jMens seiihore.".qiara o interesse (pie p^-^^
de.-^jiertar esta minha címninniieacão- ,1"
dever declarar antes de terminal-
fundadoi- da "Refinaria Px-hi-ã,,'
da em 7 de Maio de 180.4, e q-
nome. Era nni e.-lahelecinienp,
cerca de 3.000 contos.

,p.e fui ®
.  inau.uui-u-
\ llie
"■iRT

deu ,
r alii cA,
-  / ' ■

Seria, poi.s, porventura opjxirtniio traz
ao conhecimento desta ilin.str'; a.s.~ond' 'U-
qne eu erigiria em tiãlauitd hingn.~lo. a.~ Ji®'
ri])ecias de.sse grandio.-a) eiiipi-elieiidinieutu ®
o papel que nelle represiaitei. Por out-®
lado, poderia ainda talvez ti-azci' eoiii, i.~~e '
guns ensinamentos aos que (jui/.e.^^.scmi iiiet'®®
liombros a essa obra grandenicnte jaitrioti®!'
que me e.smagon e qna.<i m;. ( j,.,,,, proiu-iu
vida; mas importaria i.<so prolongar por de
mais esta palestra e mais abusai' de vo.-^.-^a 1®"'
ganimidade.

Restriiigir-me-ei, pois. á these geral qu®
me propuz tratar e terminarei esti? al>ut'U'
vada palestra registrando^ os iiieiis sinecrOS
votos ])ara que Deus ins])ii'e aos que iiiourÇ'
jam na exploração dessa nossa
queza, afim de que aiipllíjii,,/,,
mes proventos, que Hie.-

ri-graiiile
halos o.-: enoi-

,  1 - . baij ji ])re-senle quadra que. repito, n„nea mais ,se t®*
]iroduzira. no sentido de aperfeiçoar .^uas
culturas e reformar o seu aj)]>are!hiiineiito i"'
dustrial, a altura do iirogresso aetmd e du
formidável concurreneia mundial E'
uma verdadeira, medida de "slviiople foi*
life", o elles devem lembrar-,s(. n„(r,, . que
vencem têm todos os talentos jf,,] vir
tudes e os que sueemiihein rcdau u ^-iRu
commum e nem sua iiienioria sò s-üv! t'd u
dura realidade das cousas humanas 'Devem elles compenetrar-se dç' f.,, jião
têm a contar senão comsigo ui.,,, „• ^i® „
agora mesmo ficou provado com ^ mu
de ser tributado pela propri^i T" •- í.'-
tigo de producção. Deus ]]ia ® „
coragem para agir em pm] q "
ctilar industria, que nos vr • 'essa no.ssa ^de nossa estirpe e está lf i
eional nos nrimpT. r ^ histoUia i^i'í Zo? ™ f P * "«o» vida d(. An;o-iicano,s, jiois fo,i dos verdejantcs c ondu-
lantcs cannaviaes pernainhucanos que emei'-
giram os nos.sos primeiros .surto.s licfoicos
pela liberdade que affirmaram a indoinn^'®^
energia de no.S3a raça, com a cxpulsaeão

.4

%
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coiii as rcvolli estadis

ei

Min

•jllainlc/. 1111 saculi)
«^Vs ,1o l,si7. 1S-Í4 e. 1S48.

l'^iii iioiiio (lassa nossa inilusíria que,
< 1)111(1 as similares eslraii.ueiras. s<í jii-oeisa de
.iiiiniaeãc e proteceão para tornar-se tainbeiii

«los maiores iiiefores de nossa iirosperi-
f"ii, do seio feeiiiido desta licncmerita

(|ual iii" pngilo de i>atriotap
ãleiros, tendo á frente a oran-

uiniimsa eereliravãíj do illustre Brasi-
Mi"o lanim Miiller e a assistência solicita, ca
^ijihosa o indefeetivel do não menos illustn

•V,(k». on, do
•"■Oeiedade, na
••ibiieoados Bras
■U V U

ta Miunel Calmou, esse espirito supe
rior. .sulistraetimi. symliolo de alma encan
tadora e eneryiea de nossa ra(.-a. liitaiii sem
tréguas, nem ('esfalleeimeiitos jielo trimnpho
dos ideaes eeonomiecs di' mxssa Patria; eu;
termino, meus .-senhores, jior eri>iier desta
trilr"< la u, ii vehemente ajipello a todos bs
nossos compatriotas de luia vontade jiara que
se não deseurem da sorte da mwa lavoura e
industria da eanna de assuear e eonoreouem
eomiioseo os .seus esfoi\'os para enoaminlial-a
aos brilhantes destinos, a que tem direito.

árvore pioductiva do al^odao do Ceará, F-stacão Kxpeiimeiital de Coroata, Mara
iiháo.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracti e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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A GuítiÃnã do pTurrto o o seu

s:::; :=::s pr>epar>o
vir

(Conclusão)

Faniilia das Solanaceas.
Genero Vicotiana.

Esi-)ecie cultivada — Nirotiana-Marro-
hijln (nome seientifico).

Variedades — Fumo da IBaliia (nome
vulgar).

F. 1 Manocas de 1° corte.
K. 2 Folhas abertas do 2" corte.

CULTURA RACIOFAL E ECOXOMTGA

Terreno (improi)rio para a cultura do
Tabaco) silico-argiloso (salão) .

Sem adubação nem correctivos cbimicos.
('orrectivos pbysicos e mecbanicos de ro-

téa.

\ 1 Tratamento pelo processo da ceva.
Sí! 2 Tratamento pelo processo de rosá

rio e pilhas de 8 folhas.
Fermentação ein cama. (■ )

CULTURA EXPERIMENTAL

o qual c adoptado para augniciilar o dc^^cii-
vohirnento das folhas e coiicoiitrar coiieoin-
niitanlcnicnlc os principios iviiiaticos

1  .1.Í ** 1 . 1 .•se foniícUii j>íiJ<í enllura c' r A t • • • i -
I

1*1-

.11*^ ^
pelos j)rfK'c,ssos de ft-riiiciitação (•(';»,lo <lcí^U
e.xplicado em m('n.s aiiíci-íorcs ariigo.-;
blic-adüS. O rosubado das (•.xpcriciicias foi
(isfatorio oiãendo ílòrcs lodoioferas o fídlu'^^
que tralada.s iiiethodicaincntc pela foruicf ■
ção verde, cm pilhas do oilo lollias. --u.s "
sa.s em roncivio, íermouladas oiii cciin",
servada a temperatura a (liermoiiielro.
du/.iram charutos de especial aroma, c:irao--J"
risticf) e manocas de aspecto e perlãinie ag'"'^"
davel o cor uniforme; as folhas nas culhí"
ras, cm j)leno campo davam por (ransuda-
ção o cheiro prcmmciadiu' daquillo (|uc
mo,fava conseguir.

Tal como nas culturas de canna. ás ho
ras da canicula,_ sentem os transciinlC"'^ ®
cheiro earaetcristico do ealíhj o,, a
essência do alecrim nos caiiipo.s cn nuc flo
resce e.ste vegetal, o perfumo da •im-cIifH e
das fores, das .gramuieas oo,,,,, ,/ciU)iniAngola, o cheiro aviilpmado ,1,, capim gor
dura, entre outras; e não á uovo o idieiiomo-7  - ^ W (í IM

irm meus anteriores artigos publicados no; senlia-.sc ao penetrar mpcultura do fo^^o
«ob o titulo e sub-titulo acima, disse que o Iraíado^jielo oiiui juhiplaihiaroma das plantas faz sua migração da raiz
á flor e desta aos frutos ou sementes abi con-a liui e i.n-citi , .

momeníos em que a Iransudaeão era furto, o
aus])icio.so e alviçareiro udor vt'i -: | :,.. . ,l,. pclo
clicfc de culturas (lue me cumunaPcentrado |>un se transmittir a especic pela

reproducção, Ora, uma vez eliminadas) os
oroãos floraes é claro que por uma acçao def  ̂ r.rincinio aromatico em evoluçãoencontrar nas folhas antesna sen a . completa descenção apos.USllUoUiilo vcgLüvo.
tido c concentrou-se nas folhas
mra cujos orgãos floraes
de todo.;= alilação, ou como so
lífem g^iiu pelo P^eesso usual da caparao,

raU «> Li-
cto e mais pelos alumnos euearr<M.-.|dus <lotratamento na ])ropria_ laviaira. r'ci )iU"ito
fio chefe, agronomo Riccó David vevifiq'^^oi
in loco o phenomciio de cvolueíío rePiíO"'^-
mente ao fumo rogado. O ve.sulía ], i % ev-
pcricncias consta de meu relato,.; ' V'-,ra oexercido do 1914, como pas.so ,, |,.,,|',^',i'cver:

Além da cultura racional d, tmandei iiroceder para cxereii,^. '"''dnu que

na "pratica de uma planir"^'^-'' alnumos
zona o com o fim especial
J.rqcessos de tratamento, fermn;X:x:r o ho-

eultivada nesta
nos

..auuocnio, termontacão o l-O"

Publie.-Klo 110 "Bülrtim da Ag,-ici,ltura,
'  • TwinRíria" — Bahia — Xs. 6 e 7 —■Conimereio e Indiist

1.91S, pag. d7.

mficaçao |.or num aconselhados e u inen.^
tj.gos publicados no "Boletim de Ao-ricuRu-
ra", dcsto Estado, realizei a ciütur.r cxpwá-
montal desta solanacoa iido m-oor...c.A dc~  1""' i'i-()CCSKO dc im-gaçao de que nos mesmos trato, fo]gand<i em
regishair aipii o feliz êxito oi)ti,lo (•oriscgnin-
do flores de um cheiro delicado o accdcrar

í

i
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í-|-geniünayão si-niauteí cm (juareiifa o
oito horaí (jii dni? ilia>. O fumo goniiina cn-
ti'e um miniiuo de 1- ilias o máximo de 20
dias; entretanto as sementes mergulliadas na
piv]laraeão de meu uso nella emheMda por
espaeo de 12 lioras, seecadas entre teeido de
'Êí-plautadas on semeadas em viveiros de

fPn"i assaloada (porque o Aprendizado não
possuo terreno arenoso, o niais proi>rio á enl-
liira do fumo) prévia estrnmaeão ou
aduPaeão, plantadas em alloPre a O de -Vgos-
to a lí) (io mesnío mez já estavam germina
das, visíveis á floi" das leiras. As sementes fo
ram reeí)l]inlas ao i>auuo de lã o expostas á

M' .

quanto as flores dos typos de cotejo (1) con-
servayam-se inodoras como são as flores das
espeeies nicofianas e especialmente a varie-
tlade daquella eseollnda. iiirnlianA /üae/íro-
phylla (Spr), auriculata (L) latissima
(^lill), a que o vulgo chama fumo da Ba
hia, de flores cor de rosa. de eorollas penta-
gonaes. folhas ovaes, sesseis, auriculadas, de
nervuras secundarias ]>aralielas formando
quasi angulo reeto com a nervura central.
As jilantas foram encerradas em tela de ara
me na época da fructificação, afim de evi
tar a devastação das sementes j^elos passari
nhos conirostros, taes como o pintasilgo en-

□□□
>-.X'

m
□□□
□OD

□□□

Flji

i  ar fresco, retiradas do liquido deíieção „^.,ndo já apresentavam os pon-
embeniÇ' ^ i, oermens ahrolhados, ou ge-
^''%^''''"mres6niando o A-=poeto de môfo.
S"^mdai á tarde de G de Agosto a 16 ja

'^ 1 pri visíveis e distmctas fora do soloeram germinadas. Ha sempre dif-
ferenca p!'i''i di-^zp ou decendio

; oerminação que avaliei em rigor, dez
uias. ParallelanHiile estaheleci_ aliohres de
seineiiteira comiiium para cotejo ou testemu
nho. lAn Outuliro os viveiros da cultura ex
perimental a]n'esentavani indivíduos mais
desenvolvidos, mais robustos em tamanho do
caule e grossura de tolhas que se ayaiitaja-
varn também em largura e comprimento,
fhirando primeiro do que os especimens do
alfobre hi-fronfi . ])lantados para sentinellas
com)airadoras. As flores dos indivíduos sub-
mettidos á irrigação dos princípios chimi-
eos enqiregados methodica e quotidianamen
te, apresentavam ])erfume agrada\cl, eram
dotadas de ])rincipios voláteis essenciaes, em-

tre outros amadores e consumidores da se
mente do fumo. A variedade tomada por
mim para experiência é commum nas eul-
tnras da zona. As folhas do fumo tratado me
diam U,oü cm., de comprimento e 0.2S em
de largura. Os caules tinham doze decime-
tros a quatorze ou um metro e vinte e um
metro o quarenta (lm.20 a lm.40). Sub-
mettidos á fermentaeã<i verde na r, ra e ás
fermentações de cama. conservadas as folhas
nas hastes para comparação e destacadas do
eaule antes e depois da fermentação verde,
suspensas as desprendidas, em rosário, (en
fiadas em arame) e as lirimeiras pelo proprio

(1) Photograpliiae illustram e registram ns suas
diversas pliases de produeção e desenvolvimento in-
eitu. Fig. 1. Cultura experimental, subordinada ao
meu processo de aromatisnção da inflorescencia;
Fig. 2. Cultura da folha por ablação da inflores-
cencia; Fig. 3. Fermentação verde, na ceva; eus-
pensão em rosário.
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hastil para a fermentação de ceva e posterior-
^ncnte manocadas as que se não dcstacari ""

iiiii iiíis nrmiri íi - SfeCiUlaS. (
quente manocadas as que se nao aesiaemani
previamente sujeluis, como as seecadas, cm
rosário á fermentação de (■orna, íicou ju-ova-
do ser preferirei e aconselhado o processo
mais trabalhoso da susi^ensão era rosaião,
porque as folhas destacadas immediaiamen-
te das hastes no momento da colheita dão
um rendimento em peso, em Jiiédia avalia- •
do, de 11 % sobre as que são conservadas o
tratadas ligadas á própria haste. Não e so
mente essa a principal consideração a fazer
nem e.ste o maior prejuizo acarretado pela
suspensão das folhas ligadits aos caules.
Toda a parte liquida c com cila os compos
tos em solução pa.ssam da folha ])ara o caule
que é o ultimo a seccar e segundo os concei
tos por mim exarados nos prirneiros e
dos artigos, os princijúos e.ssenciaes, aquelles
que pelas fermentações fornecerão o aroimi
especial, in-econisado, levados da raiz a lia» e
e desta ás folhas perder-se-ão
ção egual, porque a transmigraçao effe Imn-
se-á tal qual a migração da ^
das aubaumcia»haste tudo^conio "'/"^^""eei.amontc esta
da vegetação da ^ J^^r o iihenomenoa vantagem do proce.-;so. 1
desfolliLdo ou separando no acto cia co
lheita as folhas de suas hastes .n.ertu-

As folhas soltas saoem numero de oito <ÍVfCtarsondo'atcr-horas, para o ^.^.alladamente até to
nadas as pinão oumarron e as-
marem a cor amai . ' , niaior elasticida-
sim adquirirem sobre fermenta-de, tiBÍia e f e
das.ei" pilhas S ' susiiensas aos ara-
após este "disso apresenta outro
nies • geecaoem nas hastes; estas
inconveniente a i e-inino e os
são suspensas como sae colheitarenovos nelias conservados esce^a co^
até á manocagem, ^ao m 1 J ^ ^egual a quando nelb^ sao^^coi^^
pleno período m-ocessos culturaes de
men natural isento ^p-^.^dos os haixeiros con-
alilação (capaçao). . artigos, isto e,
forine indico nos lefeiibo^
tiradas as folhas das partes infeiio
expuz quanto a maiores pesos nas
,es das naqueilas cjue saol-„;ha.s por occasião da colheita,
atacadas das nastc. I ^ enuma proporfo/l^^^^g'-" ).cinco por centn 20 a

Esse mas consiilerando a
[lara grau le.'5 _ ja-uto sem falar cie qua-
differença em I | ^ pelas folhas assim
Hdades llencia desse me-
tratadas, veritica.se

thodo remuiierador. <juc iiãd <• i>ara dç.-;
zar. O ])roducto ohtiilo «ia cultura raçic ^
sem irrigiU'ão t»xpcriiiicnl<ai uma lioiiitic. '
só pelas tres fermeulae«~»cs si-stemafisadr^:
verde, de cera e «ie ranta. a simples aspci--"
de agua e(;mmum p«ita\('i. sem mitro
diente como sal «le cozinha (ciilorcto d"»'»
dio), cravo, caiiella. mel. álcool, etc.. ■
vahn-i.sando-o jiara mais iia (.i -
30 %, sobre a pr<»<lucção obteia pi b'-
ee.-«sos rotineiros è seguinlo api ' ' 'oçoc
liosas e estranhas, como j«asso a n-ii
creveinh; os officios trocados (.ul i '' mm!
J'rof. Ambulante Kifgcuhciro . ^ii oiiom
doiiio 1'^erreira de Almeida, ^numii
ehefe de culturas a quem eiican« .gijÇi o
rigir o .'^erviço iio Aiireiidizado < o I'
nlieiro-Agronomo Cândido ];d'« iio l'

f-

j)rofe.ssor substituto «Ki Chim^a .\ml\/
I'.romatolc)gica, Tmlustriâl*' (i.ganu «.- li.
cola Agricola da Bahia, cujo- lei imis li
que se externou e.xamiuamlo o prci'luçl<5
exarado em meu ««fíieio em i'..-píi.stn ;io
fessor Imdonio, o qual vae em •(•Liui<"le,-t,
eripto:

-lAnho a grata .satisfação «ie v«,s i
mar de que o vos.so pmees.:,, ,i.- .-ecrum
do fumo siibmottend«,-o ant. . :pa«lam«u
uma íermentaçao venle fará . fuíui . ,
revolução no mumto prodvu-tor
cioso vegetal; tae.s são as P.oas (oi.ii; T 'i
quaes se reveste aqucllo a.ssiui ú, u«le
A. fermentação verde, á qual
fumo durante o teni]),, preciso ' i T' '"c
horas conforme a estação e 24

—  4' r i . . , . * X .'N t • 5 ) • ] I,, 1 XV"

k'"
i}.'

. "niS""'"
nos Boletins de Agriciilfura 7' '"-. ''"'dinlio subníettido á expc.rienf.;.,.  '1'iencia fd os cm o mesmo dia os o,,.,.!" ""b,..,

piuaos pii^meiito polo vo.sso e peb, pj.
sendo qiio aquelle, aléin de .seeuíir
dias menos as suas qualida«lc

/Ia no ee hui )pi.ioi.r.c"zão de 30 % superiores' .
A esse officio respopqj.'«dAiilio a honra de ae,.,,'

de vosso officio, sob o n q-V'" íbeounii
de Outubro, proxinu, pass. dò '^-'^^«10 ,commumeaes baverdes vcrifh ] qn1
cia dos jiroce.ssos por miu, i„d;' ^ (.xcdJb-n-
artigos .sqlire a cultura do f "'"s oin .ím^ns
paro. Muito vos agra«leeo ., "" c- seui F^v-
niim elogiosa e (pie vep,' 'neãod''"'»
hei escnptn e observado "^'^'"lar qiianfo
za«:la,s no Aprendizado n'H'7 ^'"^nras inaíb
beiro, jwoíossor repetido.. i ' ^"aiidiilo BI
teve grande fabideo da i ^'idiniea. qu" j:
cw ^ Spnitos ,(,Klo 1,0 A,.ronilí™,

qu" .!«■'
o eultii''n

" c) fumo fern

fl

{nira os rne.smos uniV'«I""' ".nuis proeesso-s <!ai  "ina .suj)enondade egmd a
vo,5.sa sem■í i 1"^ "l«l'l'í;tlilo 11 coiilioc;] r'-ííioiniiilOKralo V». siioMiifi,,,, chltiuM «•
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jK'? .numt;,! foita ooin o jn-oparn que aconsc-
llio })ara cmhobitjão das somentes o in'isía<;ã',<
deu o])tinu) resultado. auteeii)audo á uernii-
naçao eiu dois dias c daudo jierfume delieado
a ilor do fuiuo, que como sal)eis é inodora.
■Necessariamente o ])erfumo contido e ol)tid<i

eonservar-se-á na folha desde (lue i)e-
eapatjão se imi)eça o desenvolvimento de-'

orgãos floraes. Agradeço-vos muito penhor;,■
do o einoíoiho em iiordes ;i prov;i os meuí

a  <ír;ita satisfação em
])or vossos ■.'e;lie:idos es-

einpc
eonselhos, resta-me
vel-os confirmados
forços".

lãm Urotas os
'*onfirin;>r;un minluis
hrioii
ç<ão e irrãuação deram

^-^"■'"'das ])essoahneute

res
a

1, , HV.,

 p<ir mim
.ssertiv:is;

s;itisfaelorios
as ()j)er:ições
de emlielii-

rcsultadiis jiositivos.

ultados

..... ... ......

^'-■ncarroguei o chefe do eultunis de executar
fisealisar o-trabalho . no eamjio, tomando

slanfe e ohterein-se produetos de fumo com
natural e especial perfume, certo nuiifo mais
apreei;ido no commercio.

Para talar restricta e detalliadamente do
assuuipto, do principio até agora, para que

S. possa formar uma base segura sobre
os tr:itamcntos consecutivos, do meu melhor
modo me explico: No dia G de Agosto intro
duzi por espaço de 12 horas as sementes do
fumo, que ã*. ,S. me entregou, na solução
que me fez preparar, assim composta:

Agua 10 litros
Estrume ovino 1.000
Extraeto de Valcriana. . o50
Extraeto de Cumarina. . 4õ0
Sementes de fumo . . . . 30

gramnias

Passado o tal esjiaço de tempo de 12 ho-

m
□□□

□□□
®)

-  ..X » O
i

*>-

N ^ s

n., '
.  »>»4

w
Hío

' li* . i>

notas occurreneias e de quanto fosse ob
servado. Em seguida transcrevo o que em
data de 2(5 de Novembro me eommunieou o
mesnío agrouomo, chefe de culturas, neste
Aprendizado, Sr. Éieeó Davide:

"Brotas, 2(5 de Novembro de 1913.
Illmo. e E.xmo. Sr. Direetor.
Tenho o prazer de eoiumunicar a V. S.

o confortante êxito da cultivação ex])eri-
nicntal do fumo, a qual com todo o cuidado
o com muita ordem, na horta deste Aprendi
zado, semeei e tratei cm seguida segundo o
desejo e indicação de S., fazendo uso dos
ingredientes fornecidos com o fim do conse
guir o tanto desejado perfume nas inflorcs-
cencias (o que se não verifica ate o ])resentc
om nenhuma variedade) com a intenção fi
nal de apresentar em seguida uma derivação
na semente a reproduzil-n de um modo con-

ras procurei bom dessecar
lacihtar o esiiargimento na senioP^®®
dia depois effectnei a senieadumP®\^"^^-cm leims, de natureza silieo-aroiiol '^^'
adubaçao ].revia em diversas pame£ r
do em seguida, e por duas vezes ^'^^en-
g;içües com a acima citad-/.^.si ~ ^'b irri-
hs;inte e perfumada de vosso ferti-
dia 1(5 de Agosto mesmo iú No
germinação, e sem nuns deiv?, em
siqiradita, consegui oliter s- ^ .^^Ngação
prmup.™ o ,ra„spI„n,o'

Effectuci o transidante im
e cm terreno da mesma natureza
procurando no tirar as nlaniim
menteira de fazer ao mesnío t^emn
ração de desliaste. Do resultado dV i "^e-
laçà.. .lizor por ag,„,;
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do melhor é racíònal tratamento cultivatiyo,
já operei a primeira e abundante colheita
das folhas, que soffreram o tratamento da
primeira fermentação verde.

Logo que estejam completas as ulterio-
res operações de fermentação darei o resul
tado final desta experiência. O que tenho
de mais importante a confirmar ])or agora
é o resultado plenamente favorável ao enten-

m
□□□

T-

officio n. do 29 de Outubro
pa.ssado". _

De quanto aqui exaro tres cou.-a^ " ,
denciam; ;nienlal

1" — Consegui i)cla cultura <-'xperi"' ^
dar perfume delicado e bem deternui^^^.^;,y-
uma flor inodora ou de aroma cxq .
pouco agradavel ao sentido do olfalo, ^
cteristico do cerol. ^

>  ■

I

□□□ 1

oçQ

sã

■rf'',.-

rit

dimento prefixo no constaUir o perfume tao
aaradavel nas inflorescencias das_ plantmhas
deixadas na sementeira agora tao beni flo
ridas Eu estou bem convicto que V.b.mssa conseguir o seu intento, liaseando-se no
1-esultado desta primeira operação o que caan
a repetição da mesma poderá encontral-o
com constância como já proprio de tyjio de
fumo superiormente a]ircciado, confiando no
entendimento de V.S. de poder em seguida
dispensar o artificial tratamento irrigatorio.
Sem nada mais a accresccntíu- por ora, com
muito respeito V.S. Illma. Obgmo. Da-
vide Riccó, Chefe de culturas .

Em data de 1° de Dezembro do anuo pas
mado recebi novo officio do i.rofessor ainbu-
L?e, com exercido em Santo An onm de
Jesus Engenheiro Agi-onomo Lodonio de
Mmcida em o qual me relata a continuação
de suas'éxperiencias alli, seguidas as minhasindicações e tudo confirma nos termos que
seguem;

"Feios resultados obtidos, cm a suecessão
de experiências a que a tcnlio subinettido,
colhidos do campo de demonstração deste
Profe=sorado, iulgo-me habilitado a confir-

(fe vos informei ein

2" — Preparei uma variedade do
na a fixar um caracter dos chamados
antes e que lhe era então oxtranlio. '

3" — Iniciei egualinente no Estadq'' ^
fermentação verde obtendo excellcntcs
tados, os quaes foram confirmados
mentalmente em Santo Antonio de
pelo professor ambulante Engenheiro
nomo Lodonio Ferreira de Almeida. !

Dando hoje cumprimento a quanto
metti de voltar ao assumpto não devo
cluir este sem tratar do inseeto, novo ÍDÍb'í'-^
do fumo, por mim descripto e referido'
meu ultimo artigo sob o titulo — O '
sub-titulo Cultura intensiva, .altorri^í''* '''
rotação, ou afolhamento, pequena proP^vp
de e pequena cultura em S. Qo^çalo
Campos, publicado no Jornal dp
n. 9.249, edição de 10 de Janeiro de EdCb
porque tenho pedido para S Goncalo
cimens para estudo, não obstante reitei-
pedidos de sementes os recebi nor sol'^'
delicadeza do Sr. Coronel Annibal Pedr 'meu digno amigo, quando já tinha foi''. í
leituia do estudo sobre o titulo, a prag-': "
me anciaes, publicado pelo professor de
mologia da Escola de Piracicaba, Dr.
no Bondar, na Revista Chacaras c
taes. pags. 12 e 13, edição de Novemhn''
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1913 e Boletim do Miniíterro da AgricuJ-
Industria c Conuviercio, anuo II. n. o.

edição de Novembro a Dezembro de D li;
Pag- 117, em que descreve um inseeto da or
dem dos Coleopleros. faunj.a ( liry.-^omeh.be
\.-Cspceie Biabrotica spcciosa o qual ].or
todos os earacterisficos deseiq>o.- < t. r ^
mesmo parasita que destroe o fmuo em ba,.
Gonçalo e por mim refcudo. Icituie ao

^í^grupo das vaquinhas e por tal nome e eo-
d nhccido, supponho ser o mesmo que segundo

professor Bondar persegue os Melaneiaes
í ̂ como persegue a l^atatirdia (so
,^rosum) nas culturas do Dstauo

T,T- • • T • em S. Gouealo dosNao c VI ainda siiu«o procurado nas
■mpos por mais que " E* eomo bem

-ulturas de b. B_ento cA pimeibaba, em
o descreve o protcss-oi

1013, o como o fiz eii. 1911:tiueiiiiio. ilc cinco inillimotros /f
mènto. auri-verde, isto c, dc elytrosè Lis fachas anumellas; sendo tres eni cada
elvtro. eabeea pequena egualmentc amaieUa.Voam muito; são lind^; seu nome ^e e^pe
cie indica o que é — diabrohca — devastador perigoso — speciosa — bonito, Imdo.
Não iireeiso. pois, occupar-se niais de classi-
Fical-o. porque já o era. Consigno entretan
to seu appareeimento como praga do fumo,
nó Estado da Bahia desde 1910, quando _o
descobri em S. Gonçalo dos Campos e cujadescripcão dei em 1911, no artigo citado.

NOTA

a luor.

SILVEBIO GUEMARÃES.

Este li abalho não foi revisto pelo

sgi? H "T a.1.-:

pr

Paysandú", tia raça "Herefoi-cV, ,,,, Estancia S. Sebastião ,>ro
iedade de Eleuter.o m-«mpaia Machado, pór Ks. 3:000$000.

^IRMÃOS CASTRO — Vendem i"eproductores das raças Caracú e HoUandeza, a preços §
|razoaveis. Para mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira — Rua!<J>

â>
ô>;

i3
1° de Março n. 15 Rio de Janeiro.

 f
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Lepidopteros serigenos do Brasil ♦♦♦

Este pequeno trabalho não é um estudo so
bre a creaeão do Bicho da seda; é apenas, como
seu titulo indica, uma noticia sobre alguns Le
pidopteros serigenos do nosso paiz. Não cuida
da excellencia deste ou daquelle fio de seda, nem
tão pouco de seu preparo para lucrativa indus
tria; apenas enumera especies seguidas dc bre
ves informações, sem cogitar nem da qualidade,
nem da quantidade de seda produzida pelas la
gartas.

Figuram em primeiro logar as especies que
fazem simples ninhos de seda, depois as que,
eom fraco tecido, protegem as crysalidas e, final
mente, aquellas que fazem casulos propriamente
ditos.

Quanto á classificação e a constante nos Ca
tálogos de Kirby, Assistente do Britinh Mu-
seum (*). ^ i 1

Oxalá, sirva este in.signifieante e.studo,^ pro
vavelmente muito incompleto, de incentivo aquel-
les que, dispondo de mais lazer e cabedal scien-
tifico, possam, aproveitando o feito, corrigil-o e
fazer melhor.

lepiüoptera

Rhopai.ocera.

Si bem que os Lepidopteros desta Seeção
-  • ! Pni re-ra geral, serigenos, alguns liaiiao se^ain, em ° sociedade e fabricam

eujas lagarta^ tecido de seda, que se acham
grandes ̂ ^^nhos de tecit pe„d„rados nos
nas arvores entre as lonia-., i , ,
Sios. Essas lagartas saem, geralmente, a noite
em busca de alimento e durante o dia permane-
cem, a maior parte das vezes, no interior dos ni
nhos, que quasi sempre tem duas, tres e quatro
divisões internas.

FAM. bbassolidab

SUBPAM- BRASSOLIXINAE

Gen. Bkassolis, Fab.

Fabr. lH- M:ag. VI p. 283 (1807)
Bkassolis astvra, Godt.

J 0 075 de envergadura.
Azaranteriores e posteriores bruno-anegra-

-K-inbv A, Synonymie Catalogue of(») W. jSTl ; Supplement 1871-1877. .A
Hiurnal nepidor j^g^j^optera, Spliinges antl Bom-
Synonymic 'CutâloS^

das. As primeiras, concava.s, cortadas tf
salmcntc por uma larga faixa dum amailf
ranjado, bifida anteriormente. As seguiu
do para a borda tmnuinal uma curta fí
arco, bruno-fcrrugiiiosa, e.stemlcndo-so
pela superfieic.

h acc inferior das quatro aza.s. bn
anteriores, tendo iia-a o a{)iee um océllL -i , i
uma larga nianclia transvensai amarellt^d"'"'',!^
átomos brancos e um fino traço l.jneaf"^*"-'''
sinuoso, na borda lerniiiial. A.s jiosterií
uma multidão dc átomos brancos pela si
e quatro océllos alanenjado-s, ieiido o
terno o centro claro *coin cercaduraj
negra.

91 de 0,075 a 0,090 de envei-gadui
■iemelhante ao d", com a.s azas eoiue.xai
de concava.s e o abdômen ilum bnino a*

Lagarta — 0,065 e 0,070 de comi'
grossa, afilada para as extremidades, dc
cura e.sverdeada, jmbescente, li.straiíà 1«?I»
nalmente de claro, com a cabexm qua"<
Cive cm sociedade dentro do ninbo entl
Ibas de diversas palmeiras. O ninho
de forte tecido, ovalar, eom abertm..^ j
septos internos e mede Oe 0,30 a 0,4q
eixo e de 0,08 a 0,10 no menor a
sáem geralmente, á noite em buseã I ^
e as que apiiarecem durante o
abrigo para elirysalidareni-se.ChrgHulida — .Aíedindo' dc Q Qqr H
giussa. eonvexa, ora dum amaivllo 'i.iro,
r  «mon'bastante ro.sada, com listras bruno-aneo-ra
tadainente na região Jiterygial.

llubitut — Rio íle Janeiro e .sens idl
muito abundante de setembro a iiovensu
^do jlo Rio de Janeiro, Minas Geraes • í

O 1 TI • . ^ ̂ -l Cl (. 1í=Ri

ora

'ul, E.sp]nto Santo,o Grande do
tbarina, ete.

B. Astyra, vôa ao cahir da tarde
'•amente durante o dia.

Brassolis SOPHOR\p t-t.iinn

c?' com

meiras

mente
bem mareada

.1 rgadiir»
das pri-

azas

pirnoso.

byoes, vol. í. 1S92,

Jmogo — ü eum a
que B. astyra, senielliante, com T faixa

"5o bifida anterior-com a faixa curva das segundas
am ainarello oere fc

A.stendeiido-.se e.ssa cÔr pelo limbo.
Lagarta — Bruna eom a cabeca u-g'" *, ten-

lo pelo corpò linhas lateraes amarellas alterna
das com outras mais escuras ventre pata.s
neinbranosas avermelhados.

Vive, também, em .sociedade e o ninho igiial
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yjriuu],*, de teeido ile seda em mistura com
ij"«trme)itos de folhas, eiicoutra-.se com o de B.

■  ■"''//'■f/ iia.s palmeiras.
Hohiidt Toda a América ^leridional,

•^Hdo eonh.-i-ida iio Kio ile Janeiro. Estado do
T^.ple Janeiro. .Alatto Grosso, Corrientes, etc.

Apparece juntamente com a sp. procedente«o cair da tanle. jielos mesmos mêses.

FAM. .AlORPllIDAE

Gex. Mouniio. Fauk.
•t

Fabr. 111. Mag. VI p. 280 (1807)

^IdKPllO MEHCtT.ES. D.\L^^.

Inuuio —' cT O.lpJ '' envergadura.
Azas anteriores e posteriores dum negro

brunaceo. com o meio do iliseo largamente dum
cinzento verde azulado, mais acceutuaclo para o
naseimenfo das iiosteriores.

Horda .'xterna das quatro azas com uma
ordem diijila de manchas de um amarello oere ala-
ranjado. tendo a mais interna as nianchas maio
res e (piasi orbienlares. Face inferior das qua
tro azas de um bruno amarellado. As anteriore-s
com' desenhos em manchas bruno-anegradas,braiieo-argentailas e de um amarello oere pallido,
vendo-se. ainda dois oeéllos negros circulados de
amarello arruivado com a pupilla branca em
fraco. As jiosteriores com manchas braneo-ar-
gentadas e quatro océllcs negros circulados de
ferrn"'inoso. com a jiujiilla formada por átomos
brantm-azulados: borda terminal orlada por uma
du])la c estreita faixa ferruginosa.

o ^.om O 17Õ e 0,18() de envergadura, se-
,., 1 Paute ao ê com as cÔres mais pallidas e as

manchas marginaes maiores.
Luun tn - Do nm verde brunaceo, pubeseeii-

te de curtos pellos negros, com a cabeça de um
bruno claro.

Ch)'!isali'hi — bastante _ grossa, com \nis
0 035 de comprimento no maior eixo e 0,022 no
mVnor, ,le um verde azulado, manchada de quasi
branco na região iiterygial. . _

As lagartas vivem em sociedade de umas oO,
ou mais, dentro dum ninho .smnelhante ao das
duas sps. precedentes e sáem a noi e, era busc^ade alimento, provavelmente das folhas de algu-
oia IMimosacea.

Jlahitdt — Rio de Janeiro e seus arredores,
de fevereiro á abril, nas mattas.

i\otd — Provavelmente e esta sp. que seacha .lescripta. a largos ti;iiÇOs por Burmeister
ÍRev. Mad- Zoo]. P- 10- "• 3- cora o nome
do 17 nrrsfdfi Cr. observada no meio de feve
reiro ao fim dê março nas mattas do Corcovado.

Diz esse anetor que ella differe bastante de

por.1/. pemcds, typico figurado jior Cramer. e
isso, propõe chamal-a M. Prr.-ií id^.t.

Deyrolle (nota, I. c.) assim não pensa e
julga que a sp, em questão õ .li. hcrciilrs. Daim
abundante no Brasil, e não .¥. prr.sm/s, que a
seu vêr, é uma variedade de .li. fch niatduts Cr
Çicc Liuii.) sp. peculiar á Guyana e que não
occorre no Brasil.

Morpho n.vEKTES. Dre.

Imago - i 0,095 a 0,110 de envergadura.
Azas anteriores e iiosteriores de um branco

azulado, opalino, fracamente transparentes Ac
anteriores coni o apice negro, prolongandoíe
essa cor pela borda terminal, vendo-.se. Lr
tro. duas ou tres pequeninas liinulas também iie"-
^l as. Boi da co.stal negi-o-brunacea: celhüa discoidal marcada no arco anterior por unia faStransversa curta, um pouco arqueada. que part
te da borda costal. ^

Azas posteriores com uma ordem de mau
chas negras mais ou menos luniformes- borda
terminal intercortada de aiiegrado. '

Face inferior das quatro azas semelhante
As primeiras, tendo fina bordadiira brnna e
manchas _quasi orbienlares de um bruno neC
uma na o.-> e a outra na 6.-> cellula. esta marca
lia de branco no centro: pontosnaceos. As segundas azas,^ com a W?
intercortada de bruno, tendo no mê"
gados, de nm amarello oere eirculadrv. i?
•angulo anal com uma mancha dess'i- 1_ (.) ,1, 0.075 a rÓ9„
mento, de um bruno claro eoin Ibu i
iiaes ruivas, bordadas de neo-rr iongitudi-
nados de pincéis de pello ■ em. ' ^'-'guicntos or-
euras e pubeseeiieia amaêella cstrias es-
nos lados; cabeça
prolongados.

Vive em sociedade de 50 e
ovalar de forte tecido de seda "iulio
brunaceo, tendo, por fóra, frao-,iJ,iê"" ^"i^rello
e de folhas do vegetal, que lhe êerêe *1^ r
o ingazeiro {Inga bahicunis
nis.D.C.). ' Inga affü

Acham-se os ninhos peiidurH.lnc
e a seda, de que. são feitos, encontra §'^1^08
da, formando uma espeeie de tapete
vizinhos. Nes.ses ninhos ainda se ramos
velho tecido, muitas pelles caídas 1™'
mudas e novo revestimento de seda ^

As lagartas, em geral, durantê o r
escondidas e apparecem pelo crepúsculo

Ba-bitat — Rio de Janeiro e sen^ ,
mnito abundante em iioveinbm • i? ^ .fi'i'edore.s,
de Janeiro. do Rio
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8 VI5FA Jí. P ha Et:< M^TEUI N' A E

Gex. Eci'axtheiha IICbx.

Sp. semelhante a M. laertes, é M. catena-
rius, Perry, que oeeorrè ao Sul do Rio de Janei
ro, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do
Sul.

As lagartas dessa sp. são parecidas com as
primeiras, vh'em em pequenas sociedades, mas,
não fazem ninho, revestem, apenas, de seda os
galhos do vegetal em que se acham ( ).

Outros Morphideos, provavelmente, têm a
mesma biologia das sps. precedentes, isto^ e, oramesma biologia das .sp.s. precedentes, isto^ e, oia

Hübn. Verz. bek. Scliniett. p. ItjJ . Í
*

Eceax
^ w ' rEAXTHERIA JXDECISA. WaEK. jf .

•ta vive e2u abundaiicia naA lagarta _
[Citriís medica cedra, liiasoi. , ^

HaUtat — Rio de Janeiro. e.sin'eialm-''v - /HaUtat — Rio de Janeiro. v.speeiaH»- .

1 ,. é E. üculavi",

.
fabricam ninho, ora não; nesse numero e po.ssi- pgj^ outomno; Estado do Rio devel que esteiam os dois mais eommuns de um azul ^anto, J\lina.s Geraes, Rio Grande d» ^ » <|^a
,.Q»v,mQr,ie muito abundantes no Rio de Janeiro, Republica Argentina. ^

iro á abril- M. anaxibia, Esp., o Azul ^ typica do Geii, é
da América do Norte.

FAM. CYLLOPQDdi rAE

Gex. Lvces, Waek.

cambiante

de fevereiro a -p^on,
eeda e M. menelaus nestira, H>d}n., o Praia
Grande, freqüente também em Niterói, Sao Gon-
çalo, Jurujuba, Atalaia, etc

hetbrocbra

•r.» + « Genidopteros desta .seceao que Walk. Cat. Lep. Heter. B. M. 11. p. atíÜE entre -^giros e mais notáveis pro
se encontram os vei Lyces angul(.)sa, Walk. ["i
ductores de seda. importantes sps.

Cabe ao nos» P gaguios têm sido ensaiados
do gen. AttUCi/S, eu,] ^ rr^anrla miiníivn

1 iL. lagarta alimenta-s
"Não^íbstTX^" um grande numero ™ silvestre ou

com successo. Sw) .com successo.

lenta-s

^ _ diversas famílias e gene
de sps. espall _ chrvsalidas por escasso tF-"n i i i
ros, apenas fescuro, de maior ou me- iia. Rio Grande do bul. ̂
tecido de seda ^ angulosa, ̂ ^ alu. e
nor resistência,^ ne.
seguintes familias .

FAM. ARCTIIDAB

Gex. DAKrns, Walk.

SUBPAM^ PERICOPIXAE

Walt. C. Lé,>. Heter. B. M. III 618 (1855)
D.VBITIS S.ICBIMC-V HOeN.

c da.s folhas do nifli'"^^"
bravo {Prioiits spjioeruCU*'P'^'

*  . ' *
HaUtat — Rio d(- -Janeiro, Santa
Rio Grande do Sul.
L. angulosa, Walw. é a sp. typiea do

FAM. LIPARIDAE ,1
f

Gex-. Eiajria MJvlk.

Walk. Cat. Lep. Heter. B. JI. jv. p. siJ (l8f'5)
í

Eloria spectra, Hübx.

i-o ap das folhas do Cam-
A lagarta alimen -r • e das da Alcho-

Ca-Sté --

jx laf^aj-E" — hinn.) e das da Alcho- México,
bará {Lantana cam Euphorbiacea conhe-
ronca iricurana ( ■) -

México.
E.ricurana G nome de maria molle,

A lagarta é, algumas vezes, eneontrad»
varias Malvaceas.

HaUtat — Rio de .Janeiro e .seus arreJures.
principalmente pelo outomno; E.stado do
Janeiro. Espirito Santo. R.in Sul.

V^ULUIUUO; ij.Stado clo í''
Janeiro, Espirito Santo, Rio Grande do

spectra, Hübn. é a sp. typica do gvU.
FAM. NOTODOXtiDae

Gex. Rusejia,
eida em alguns l^a janeiro e seus arredores.

Habitai rt ^g Janeiro, Espirito
pelo verão; „ Rio Grande do 'Sul, Bue-
Santo, Minas Geraes.
nos Aires. ^ Walk. Cat. Lep. Heter B. Ji. y p_ (

A .sp. typica t Costa Rica, Guatemala e
México, Novo MeM
Sul do Arizona.

Rose.m A ddrsaeis. "VYalk.

A l

,  P A n. .1. t. 3. f.f I. 2. 0873.(«) Biirm. '1- • c n 2 t. 2. ff X 2, 1.873.
(.) Barm. X

agarta alimenta-se das follia.s do v.-getal
conhecido por canella do mangue ou do bn-.jo.

Habitai — Santa Catharina. Paraná. Riu
Grande do Sul. è

V
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'I (lursdlis, Walk., é a sp. typiea do gen.

,  Gkn". Nystai.ea, Gx.

'".pcc. Gén. Lép- ><'oct. lí, p. 121 (1852)

101

GeX. ClTHEROXIA. HÜBX.

Hiibu. Verz. bek. Sctimett. i». Iõ3 ,1822)

ClTHEROXIA CASSICrS, WaLK.

Nystaeea cu-ttiplexa, "VValk. A lagarta alimenta-se das foliias de varias
IMyrtaeeas. como Goiabeiras. Araçazeiros. etc

ckfkirritni, Marl.). etc. P«lo outomuo; Estado do Rio d'e Janeiro Êo.
IJiibitdt — Santa Catliarina, Rio Grande do Santo, IMinas Geraes, Rio Grande do Sul '

APjil, etc.
' ' A s|). ty|)ica e

. Brasil, S>T'mniaz e Antilbas.

 sp. typiea é C. rraaiift, Fabr il-i a
é A. concJu/fcra, Gu. também do Norte. ' América

FAII. SPIIINGLDAE

A níaioria das lagartas desta família prote-
■»'in as clnn'salidas.

FAM. LASrOCAilPIDAE

Gex. Loxomia, "\Yalk.

]/ A M. (' E R A T O C A11PID A E

Gex. Syssrhixx, IIübn.

Ilübn. Verz. bek. Selnnett. p. Iõ3 (1822?)

SySSI'111XX MOEIXA. StOLL.

Walk. Cat. Lep. Heter. B. M. V. p. ng^

Loxomia cyxira, Cram.

A lagarta vive em sociedade e anivirer.,..mu-cs e ..o. tronco, ,io, arvores, csyedawX
nos logares luimidos

,  ' ' • A lagarta alimenta-se das folhas dos inga-
zeiros (Ingri hcibirnsis. BcntJi., e Inga affinis,jj C ) 1' provavelmente das de outras llimosa-
eeas.

.
Alimenta-se de varias Prtieaeea^ r

urtiga eommum {Urtica ureux Li>iT\ i ®
vermelha (Crera armigeni. \ ^ ^^i'tiga

urti{Vreru .■iuhpeltata, Miq.), etc. gão
Habitai — Rio de Janeiro evr... v

mente abundante de julho - ^''^oiTunarmenie auunaante de inilir. c v.',. /""^'■""aria-
do Rio de Janeiro, Espirito Saiu = Estado
e Guatemala. ^ ° Surinauíí  'Habitai Rio ''o Janeiro e seus arredores,

Hfdmente de setembro a novembro; Estado,1 .fenioM Tj,„p;,.o Espirito Santo, Santa Catha-
■  • if'ríÍJíScilo Snl. .IC fevereiro á abril,

■t,{,'í,n nm tanto rara; Buenos Aires, Surinam.

' \

i  N. ))wli)ia ó t.vpica.

'  Gex. AnEnoCEi-iiALA, IIerr-Schapp

Anssereiirop. Schmett. I, p. 9 (1855)
ADEbOCEPHAHA SUBANGULATA, HeRR.SCHAPP

noctuidae
FAM. erebidae

Gex. Erebus, Latr.

Latr. Consid. Gén. p. 365

Erebus odora, Lixx

-i la"-arta alinienta-se, entre outras, de uma
inosa Miniosacea conhecida pelo nome de

A lagarta alimenta-se das foll
Mimosaceas e, entre outras da- i ^ varias
(Inga bahiensis, Benih., e /Wm "^^^zjíiros

TTv.Toonr.^ ' Ifiais, H. n \Habitat
'-•águininosa xixrr—-- . . íiv,,,,
unha de gato (Acacia paniculaia, Wtlld.)

Jlíthifaf Jíiiieii'o, Paraiia, Ssiitíi
Patbarina, Rio Grande do Sul, etc.

A sj). tyniea do ffen. e A. c
I

cadmus, Hcrr-
também ( o Brasil.

— Esta sp. está o-1"""'
palhada pelas Américas os-
do Norte, sendo muito conheeidí,^"^ e-

No Rio de Janeiro, é niuit
raute todo o anuo, tornando-se ai du-
tomuo ao fim do invermb '^Puudaute dn a,.110 .
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Gen. Urapteryx, Leaoh.

Leach. Zool Mise. p. 80 (1814)

Urapteryx politiata^ Oram.

A lagarta appareee eommummente na trom-
beteira oii eartuxeira branca, {Datiira arbórea,
Linn.).

Habitai — Rio de Janeiro, pelo ontoinno;
Estado do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul.

Gex. íIelaxchrüia, Hübn.

Hiibn. l'erz. bek. •Sciiniett. p. 173 (1822)

DIelaxchroia pylotis, Fabr.

A lagarta é bastante cominum .sobre varias
Euphorbiaeeas, entre outras a chamada .sarandy
{t^ehasliania anqastifolia, Mnell. Arg.) .

Habitai — Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul. etc. 1.
' E.sta .sp. também é conhecida numa grande

parte da América Kay.n«n.io

ANACIONAL DE AGRICULTURA ^

movimento da SECHETAHE^
i.,,.ia ela

Durante o anuo de 1919 a Seeret' ^
Sociedade Nacional do Agricultura eM ^
áeguinte correspondência :

34 -'^h/Telegraniinas^_ ._ o 0,17
Cartas e officios

Total

í  ■' rj
f? '

d

A correspondência recebida, ^
protocollo da mesma seccão, toi ,h .sej^mi' - ^ _

... '■ •1  (ido
■  ■ ■ ■ 'r- 778 ' W ' ^ ^

Officios • • r -
Propostas r • "yj f Jr;"'
Telegrammas ) • M,
Requerimentos | • ^
Cartõe.s . M
Memoranduns ; . Oí
Diversos 7^ '

Total 3.61.d

í

1^

l"m ft iupo cavaKar da raça "Har Kiiey" .sobre o rio .Santa Ylaria — Kstaiioia S. Se-
ba.ttião, propi iedade de Kleiiterio Hrum, J). Petlrito, lí. G. do Sul.
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SOXOS: Sua conservação e relação com à
vida animal e vegelal

CAPITULO Y '
^ DE COMO MANTER A FERTII IDADE DO SO LO ̂

ISa obácrvancia dosla pratica ó i)reciso
[onsidcrar:

1 — cultura (Ic Ic.muuinosas em ro-
[açítu c o revolviiiiento do estrume iio solo.
>u, luellior, a aração "profunda para mistu-
"ul-o bem, iutcrvailadamente de quatro em
uati'U) f)U de ciuco em cinco annos.
2 — a[)piicação da cai, em ])edra, ao

>ólo ácido, antes da sementeira de legumino-
sa-s cerca ue duas toneladas i)or .ueira, <le
Uídro em quatro ímuos.
3 — O su])i)rimeuto de esterco ao sólo,

11 de adubo verde pelo ]»lautio de legumi-
lios;arí, e de phos|)bato, dei)eudcudo a jiro-
SoiA'ãu da quiuitidadc de adubo usada. Mo
itio de onde fôr a colheita retirada, deve a])-
lilicar-se cerca dc ÕOO kgs. di; ])bosi)liato. de
iiatro cíu cpiatro annos.

lOsle c o Mrfliodo lUinoia, para manter a
'ferlilbbulv do sólo. c foi o Dr. (: C. Hoi)kins,
|(].i iTnivcrsidade do Estado de Tllinoi.s, o seu
p'"'pE]rJMLIZAXTES (dllMlCOS. — O
xMcthodo llliiloix c applicavcl as condições
Lerac.s lavoura, no de.scuvol\-imento' da

L"oducçao extensiva. Os tertilizantes chimi-
são utcis as culturas es])eciaes e cm de-■C*(7S ~I  F,oiuliç(>os (Io solo. A menos que..nvenienlcmcnte usados, do combinação

o estcrco e leguminosas. os adubos olu-ÍÍOU'

"íí'fíeu effeito é temporário, devendo-so ap-
vm'd-os continuameulc. Mão c que esteja-

podem cüm])arar-sc a droi>as reí>istra-
a;

i  1 (IS 1 ■ '-'.V Jtl-^^^^yVoudeninando o enqirego dos fcrtilizado-
(.liiniicos. l'mi certas occasiocs. quando

riilo <b^l>ilila, ou se quer apressar a ■i)ro-
dnccrm. '» proveitoso: não curam

' al. apenas o attcnuam. (ãmtinuamosdo niat. aptaia.- wuunuamos a! insistir na adopçao dos meios ja iiidieados
: neste tralialho, })ara manter a tcrtilidade do

sólo.

AS CIMZ.VS DE M.qiElKA ])roporcio-
nani um supprimeiilo limitado de jiotassa,
applicada.s, de jirtderencia, nos pomares e
jardins. 1011a.s contêm _de (1 a 10 % de jiotassa

■ e 25 a dO '/o hc cai ; o()0 a 700 kgs., por «ei-
i"a., é a quantidade necessária. As cinzas neu
tralizam a acidez do i^olq, Todo lavrador
•que as tiver em sua jiropriedade, deve guar-
dal-as com cuidado e utilizal-as como ferti
lizante . . . ..

O PHOSPHATO AflDO ó um fertili

zante, cliimicamente obtido jielo tratamento
da jiedra phosjiliatosa jielo ácido sulpluirico.

Este proce.sso não influe na quantidade
total do jiliospliato produzido: torna-o. po
rém, mais solúvel e assimilável plantas. O
pliospliato ácido é um jiroducto inais disjien-
dioso que a pedra i)hosiiliato.>ía: mas. na iar-
dinagem e nas culturas forçadas, jióde-se
usal-o com mais iirovoito que a jiedra bruta
havendo (piem o iirefira para u lavoura ení
geral A sua principal appiicação é eoino
coniiilemento do estrume.

OUTRAS FONTES DE PHOSPHORG
sao ()s diversos productos derivados do ossos.

Para os solos jiohres de azoto. o azotato d(j
sodiuni dá bons resultados, princijialmente
nas culturas auuuaes, tpio augnientam de
l>roducçao. e nas intensivas.

O u.so do azotato é dispensável nas 1-ivon
ras communs. em que se oliservi o .r iiuieiit.) intercalar de leguminosas e imdè''^
solo e bem estrumado.

Os adubos chimicos de effeito rápido são
os mais vulgarmente empregados t-ido o,Klh.m, o ,'h„7l,aui A,""""0, 00 ,1o ,,„l„ooiu,„. A nidhoí níaiu;; .
plioar o |>lioo|)liat<i oomsiolo oiii ini.lin. ,1
esterco. espaliiando-o iior meio q à' oespecial. A i.e.lra de Vai Vi 'ser appheada de mistura iam " o^^VV
íliVVii./ül Povém. nãc^VwVmi.sturada ao estereo.' porVVmtcomposição rapida da uiateíia òi-"'?'''-'
Jicida de azoto e huiniis. ' ■'•taiiiea e a

O estrume novo é
CO e

O estrume novo é o^nluiio ncd.
(> mais em uso nas fazend-is ' '

onte mais imiiortante e niais " ^ a
ertihzantes do sólo. Supéra' alio iielos seus rc^siiltados niais VV «P-

diiradouros. ' PPP'eitosos e
Constituo um dos recursos h,,í . •tts e ao alcance de qualquer jV-ii f^P''en-

melhoraiiicnto continuo das suas tV
U EoIRUME CONTPTri-i- t

AKtMENTAR A PER \JmV L
S(")LO, de diversos niodVs

^  P orneee ao solo, em médí.i ■ " iazoto, 1 de phosphoro e 4 de ijot-i '
nelada de estercm P'>ta^sa, pm-

^ — PYrma o liunius que em,,,. ,ao sólo, melhoraiido-lhe as iiroi.rip i i ^I "'piie.íades jiliy-
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sicas, favorecendo o seu aquecimento e axo'-'
jamento, augmeutaudo-Ihe a capacidade de
retenção da humidade, além de tornal-o mais
accessivel ás raízes.

3 — Proporciona o meio c as condições
de desenvolvimento das bactérias amiga.s, qiíe
determinam o desdobramento da matéria or
gânica e ás reacçÕe3"'necessaria.s a tornar as
substancias niitridoras das plantas, solúveis
e assimiláveis.

4 — Diz-se que o estrume desempenha,
também, uma funcção propliylatica no solo,
eliminando as substancias tóxicas desfavorá
veis ao crescimento das plantas.

O EFFEITO ACCUMULATIVO DO
ESTE UME ficou provado nas exi)eiiencias
de Rothamstead, Inglaterra. Houve, durante
quarenta annos, um augmento gradativo das
colheitas produzidas, com a applifA^ição an-
DUal do esterco. Num terreno adubado du
rante vinte annos, e cultivado outio "
sem estrume, evidenciou-se
gradual da producção; no
comtudo, o rendimento da P^oducÇao nao
deixou de exceder ao do

O FTrtrFTTO UTIL DO ESTRUME noO EFFE p;eral no decorrer dos
solo, observa-se, em gera , , • - tt
tres primeiros annos apqs a cH 'U '
de ordinário, um decréscimo no ave na p o-
ducção do quarto anuo e um declínio g c
dual na do quinto e sexto.

Dahi a necessidade de adubar o sólo e
praticar o afolhamento.

05 SÓLOS RICOS em elementos nutri-
dores das plantas, em que
a alfafa, podem .ser conservados na sua ieiti-
lidade, e até augmentado.s, mediante um sys-
tema intelligente de manutenção^ do stocL
mineral. Quando, porém, a terra e exhaiista
e deficiente em cal e pho.s2ihoro, ou pobre de
potassa, como succede, geralmente, nos ter
renos arenosos, o addicionamento desses er-
tilizantes mineraes c necessário, alim o •
bilizar as energias productoras
librando a nutrição vegetal nos
máximos ciiltiiracs.

O LAVRADOR QUE ABRE MÃO DE
SUAS COLHEITAS, ou não tem o cuidado
preciso de guardar e utilizar, subsequen e-
mente, o estrume produzido na sua fazenda,
rouba ás suas terras, todo o anno, o aliinento
das plantas, cujo supiirimento se miiioe na
restauração da productividade das teiias.

O LAVRADOR QUE INCORPORORA
AO SUB-SÓLO, EM CULTURA, O ESTER
CO AINDA NOVO, armazenando cuidado.sa-
niente o estrume jiara o seu emjirego ofipor-
timo, retera na sua jiropriedade uma grande

parcella de fertilidade que, ao eontrario,.
perderia, originalmente, com as
Além dis.so, ha os resultados monetários co
a venda dos producto.^.

A conqjosição do.® e.^^trume.'^ \aria !"
A.«sim, o estrume de carneiro 6 o mais
em elementos nutridorcs da.s jilanías; o
porco veiíi em .segundo logar, uceupa"do
terceiro o do cavallo e vindo o de
em quarto. Uma tonelada de e.sterco retira
de aprisco.s contém, em média : 5 kgs. de '
to, I de jiliosphoro e 4 dc pota.-i.sa, repre.sci
tando um valor venal de 1L$400.

OS ADUBOS ESTÃO MAIS CARO®
AGORA do que nunca. Pelos ju-eços
resíieitada a sua relatividade aos pi'o""onn
agricolas, o estrume vale de 1L$20U a 22SoU
por tonelada. E' necessário. p.oríiinto. qHC o
lavrador .saiba aproveitar todo o e.^lrume pvo^
duzido na sua fazenda.

(Contiiiúa)

T. R. D.vY.

Dr. Castro Menezes
Fallcceu ne.sta capital nos primeiros dias

do niez corrente o Dr. Álvaro de Sá Castro
Menezes, homem de lettras, cuja operosidade
era reconhecida c proclamada no no.sso meio
intellectual.

Castro Menezes occupou durante tves
annos o cargo do 2° secretario da Soeiedade
Naeional de Agricultura e evo.v.^ »
.  _ ^ , v.vticeu na A.-=so-e.açao Commereial do Rio de .Janeiro as
funcções de secretario geral durante vários
annos, com grande realce.

Era o no.sso illustre consocio . • ,r,P
•  j. i 1 . ' a cuia m'^

mona íoram prestadas lustas „
e .significativas

homenagens, mcniliro de v..,.;
"'la.s outra.-^ associações n.m-ionaes e o.strangeiras, que tinham

em grande conta os seus serviços.

"A Lavoura" associa-se ao pezar pelo seu
prematuro falleciniento e envia á sua desola
da fainilia sincera-s condolências.

'
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Terceira Exposição ITacionalde Gado
°o
o
o
o

íniU's (Ic iiuue.'^
oxlraiiííciras oi

proiírannna Sícral da Terceira Exposi-
o Nacional de Gado, jtroinovida i)ela 8ocic-
Vdi' Nacional de A^ricnltnra, soli os ans-

{'^•ios do iMinistcrio da Atíricnllnra, abran-
]  as scsninlcs cspccies dc aniniacs do-
">in[cslicos: l)OVÍnos. capiinos. asininos. suinos,
'ovinos, caprinos c nniarcs. sendo cs-^cs ani-

qncr ra',,'as i)iiras ou incsliças,
ou nacit)nacs, rcs])cita<las as re-

Stíi-icvõc.s do rcgulaincnlo. e provcnieules da
Cíiacão nacional, ou iiuj.ortados, lendo estes
'do menos dois aiinos dc i)criuancncia no
li/ cxcei)lnando suinos c ninares que só po
rão conqiarcccr quando nascidos no paiz.
'Scrão realizados concursos dc aniinaes

iriíos e do vaccas c cabras leiteiras, siiuulla-
nte com a Exposi(;ão dc rcproduclovcs.

animacs destinados á Exposição
'cvcrão ser ])rcviamcnto inscviptos, obcdcccn-

iios boletins organizados c impressos, iiara
"im, jicla Commissão Executiva da Ex-

Esses liolctins ])odcrão si-r obti-
jielos interessados mediante ])cdido fei-

I  ('ommi.ssão Executiva, devendo ser os
[lesmos a esta devolvidos, depois de satisfeito
que nelles estiver exarado, a temiio de se-
m recebidos até o dia 4 de .lunbo do eor-

lente amio, prazo imiirorqjíavel.
Os ditos boletins recebidos ajiós essa data,

IO terão effcito para a
nseripção se extinguira
ml irorogmelmentc. _ . _ ,

■  inscripçõcs serão pagas a razao de;para cada bovino, eqüino, asi-

jaiiiei
Qãutos oS

feira cujo ])razo de
no dia J5 de Junho,

cada novino,io$ooo

suino, lanigero e ea-

dcstinados especialmente á
taxa dobrada,

animacs que concorre-

' lüxposicão. tratadores que os acom-
i^-jnhareni e (ic sua bagagem, das forragens

ou ninai,
/  5|0n0 — pava cada

animaes

feira. T
O transpoide dos

fcm
1. n ítC S - . - « .

^  r, vi.ioeni c dos objeetos de tratamento
durante o'íeriodo da Exposição será gratuito,
bem como o sen regresso e devolução após ao
ccrtamen, , i -r.

A Commissão Executiva da Exposição,
cm nome do Exmo. Sr. Ministro da Agri
cultura Industria e Commcrcio, entrara em
accordo com as emprezas de transporte ter-
re,stre, maritimo ou fluvial para concessão de
favores referentes ao transporte dos animacs,
tanto na vinda como na volta, eercando-os de
todas as garantias e confoito.

Os animacs deverão ser consignados áWO 111 IJ Itli-•.

de

e

doeumeiitos de despacho devem vir em pioder
dos tratadores, os quaes farão entrega dos
mesmos á Commissão Executiva,

Aniuiál algum será recebido nas estações
de iirocedcncia, nem retirado na do destino
si não lier aeompanJiado do respectivo tra
tador, que poderá ser um para um grupo de
animaes, a juizo do exiaisitor, e nem tamiiou-
eo .-^crá admittido no recinto do ccrtamen si
não vier contido jtor cabresto, liuçaes, etc
em perfeito estado de resistência, " '

Os tratadores deverão ter, para uso
seus animaes, escovas, iientes, raspadeira;
mais objeetos que julgarem necessários,

A Commissão deverá ser avisada, eoiii an
tecedência, do embarque dos animaes e'do
dia iirovavel da chegada ao destino, de modo
que iHissa providenciar sobre o desembarque

Esse desenib;.rque se fará, sempre que
possível, junto a Exposição, nos terreno< da
rua General Canabarro, 338, onde já funã-
eionaram as duas exposições ])reeedcntes

Na oeeasião do dcseniliarque, os animaes
destinados a I.xposieao soffrerão a insne
eçao veterinária indispensável e não sã,--;
adniittidos 110 recinto da Exposieãã s^ni °
respectivo attestado de sande firinado pela
autoridade veterinária da Coinmis^.m pt
eeutiva.

Os animacs tarados, defeituosos, em eo
estiverem atacado-eomagiosa, ou não revelarem ter

tauo dc magreza,
moléstia

ecbido algum
de

ecbidü algum preparo para fio-urai- n. t"'
siçao, scrao recusados, dando-seThe, ""P"'
tino que convier aos séus""iârmãvf"í'^^.® °
_ Na ausência dos propriltaíio,

sao fara recolher a logar iirom-i ' ""'nds-
que SC acharem nas condições , '^lAniaes
aviso aos proprietários, ou seus r""''*'
tcs, por conta dos quaes correrão
de manutenção, ' ^^spe/as

O tratamento dos animaes
rem antes do prazo indicado corvr. Grega-

a pta e responsabilidade dos exposito
Os animaes, que chegarem

determinado para limite do recebin

^oi"i'er

entrarão em julgament

or
con-

o e poderã ^ão
á feira si chegarem até á vesperã u
ra da Exposição, Depois des4 qj íiberfu.;;<^spera da

nãentrada,
Não terão

sicão os animaes
en

o terão?sse dia

trada no recinto i
qne não estivere-

le de
1 1 1

Exjiosição Nacional dc traUo e os respectivos

ptos e ficarão por conta e respousnS^
queni tiver leito a remessa, "''"nidad

-  - ^ns inurresic;^,celtas as inseri].çoes i.or informãç?4^^'^'^°^^^'
quem nver leno a remessa.
Em falta dos bolet'
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cartas ou telegramnias. desde que se \'ei'ifi-
quem as esj^ecificações constantes dos bole
tins entregues á Commissão Executiva, den
tro do prazo prefixado.

.1^ por boletins, informaçõesveruaes,^cartas ou telegramnias, importa na
acceitacão dos regulamentos e decisões da
Oonimissão Executiva da Exposição.

_ Esses boletins conterão; o nome da pro
priedade, a residência do expositor (rua e nu
mero, estação, estrada de ferro, cidade, mu
nicípio, Estado); nome do ex|)ositor, ende
reço no Rio de Janeiro, logar e data da ins-
cripçao, ponto de embarque dos animaes;
nome do representante do ex[)ositor, residên
cia, nomas dos tratadores; a,?signatura do ex
positor ou de seu representante. No que
respeita aos animaes; especie, raça, nome, nu-
niero, sexo, filiação (nomes de pae e mãe),
cor, data do nascimento (dia, mez e anno),
euade em mezes; referencias do Regulamen
to (grupo, classe, sub-classe, eathegoria) ; si
se destina a julgamento ou á venda.

As inscripções encerrar-se-ão a 4 do Ju
nho, na sede da Sociedade Nacional de Agri
cultura, rua 1" de Março n. 15, Rio.

A Commissão Executiva da Ex])o.siçao se
encarregará da manutenção do.s animaes no
recinto do certamen, providenciando para a
alimentação, limpeza, tratamento_ e apresen
tação dos animaes exhilndos, iitilizan;lo os
tratadores que acomiianham os animaes.

Os expositores enviarão empregados para
tratar de seus animaes, os quaes ficarão sul)-
ordinados á Commissão Executiva da Exiiosi-
ção, desde o dia da chegada ao da partida.

Os prêmios adjudicados pela E.xposição
serão honorificos e pecuniários.

A Commi.ssão Executiva da Terceira Ex
posição Nacional de Gado ficou a.ssim consti-
tuida dos Srs. ;

Octavio Barlio.sa Carneiro, Presidente;
Augusto Cario: da Silva Telles, ATetor T.ei-

Souza e Silva. .Aniiandn
Porto. Joafiuini Nbtgueica

-  - ' - ^ • Geral.

O
vas, J. P. de
eha, Plaiinilial
ranaguá e E. Alves Vi(>ira, Secretario

Eecenceamento Geral da Reputlí^*/
Abie dent]'o de poucos dias começar <> ■

viço de reeenseamento da Repulilica. 'b* g
eordo com o dispositivo constitucional

rida iialaucear de dez em dez annq - n i
dispositivo (pie. alias, c

le

ma

pulação do jiaiz, dispositivo (pu
causas que não vem a pcllo discaitir.
não cumjiriu convenielutemente desde

J(

•rai
proclamou a líepulilica.

Tendo ficado a cargo da Directoria
de Estatística o imiiortante traballm
tario, calie ao Dr. Rulhões de Carvall">, ^
eminente Director, o eneaj-g'i> de dirigi'
serviço, o que é uma garantia do seU eo •
pleto êxito. ^ -
Em contaeto com S. E.x. cpie já tciu

to, por varia.s vezes, trabalhos estatísticos
matéria de eenso economico. a pedido di'
S. N. de Agricultura, lemos a convicção i'''
cpie, ciadas as suas (pialidades de adniiui=^'^''^r
dor ponderado, enérgico e eoni])ctonle. did''''
cabal desempenho á importante missão
Ibe foi confiada pelo Governo da R( p'nl>Ib'l'•

Eaqui coiieitamos (,.s nossos dionoc
soeios a auxiliar os trabalhos eensitmáo-
tes a realizarem-se, íaeilitando dest arte
funeeionarios enearregados des.se innmrtiidj®
serviço todos os meios ao seu aleanee afim
que o resultado seja o expoente da realidml'^'
certos de que, asmn iiroeedendo inrstarao
assignalado serviço ao Brazil. '

Muitas iniciativas aqui falham por
de elementos estatislieos, considerados f"
todo o iimiido culto eonio a (ledra aiigiib"
jiara a realização de grandes nenoeds eU'

d
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Vv-r

^1^ O Algodão Brasileiro

^^.Mafco

]%iii unia (Ias si'ssrn's roalizadas pela Sueie-
Macioual ile AtírieulUira iio mez de^  de Atírieultiira iio mez

-Vs.

o Sr. Williain ("oellio de Souza, aetual
,„'.etui" do ■■^erviei» das eulluras e henefieia-
luo do al.ííodão. por parte do Minisierioiy,Í,yoA o,•ieiiltura, fez a seguinte eounuuuiea-

V-<rio luii'*'' interessante, a cpud despertou viva
" wlo no auditório |)elos acertados e oi»-

..■\'enlio occu|)ar por uns instantes a at-
• i desta Sociedade, trazendo ao seu eo-

!  Aoicnto faetos que talvez lhe .-^ejam e.s-
'' S o I"''"' 'l"!»!;' interesse (|Ue te-traidius ^ (ecliiueo e produelor. te-

^  1 /w.iM (.-arinlio. dosilc ([uo moi;lI-"'e-;tu<lMdo (;uui vari11^;; Cal-dal.
rcferir-me ao

#e a

''*'*'Qiièro referir-me ao mercado do algodão

Brazil somos jirodigos nestes feitos: falla-se.
diseute-se. traçam-s(> grandes progranumis.
eaiuizes de .ser imita 'os jior cpudquer jiaiz
mais culto que o nos.so. Mas. nada .se e.ceeuta
eoni um cunho jiratieo e utilitário. d'iv'^nios
a i>regar ])rineipies e a começar serviços !

S. Paulo que faz uma notável excepção
a^esta^ regra, onde os prohlemas eeonomicos
são seriamente estudados e executadas com
carinho as medidas i[ue interessam ao seu
hem ]ud)lico. em relação ao algodão nos ai>re-
senta um exemiilo suriireheudente. Dentro
de o annos ejioueo. elle desenvolveu sua cul
tura algodoeira de tal fôrma; jirocurou pro
duzir um algodão tão linqio. alvo. que af-
ta.--tou inteirameníe os Estados do Norte, do
mercadI  (nieio .p-I  ' j^j-iuulc praça, centro imra onde eonver-

['jT ' .j^iniior jiarte da produeeao de todo o pai/..
.Y ^iluaç-i" atravessamos luio me siu*-

P^.ude: desde PU2. que venho salientan-
J^.<(•aso do norte pelo .<eu prineiiial iiro-

algudão, indicando as medidas ipie
eomiietia aos (iovernos e partieulare.< toma-ai>parelhar para produzir mais

]0V

se

Ido o
Idueto. o

Irem paçai.idneipalniente algodao de melhor quali-
1- . loin ,1 ,Idade. Ainda em PPO. por oeeasião da Confe-

iTioieia Algodoeira. nos dehates que nella seIreiieia Algodoeira. nos üehates que m-n.i
Dr-ivarain. em eoiiiereiieias ipie fiz e posterior-i: ' . - trabalhos ílaqiielle certanien. numI mente aosllieiM*- . * vv imnivii. liuill

..-tildo que apre.^eiitei a esta henemerita Po-
èiedade. a rommrrrial dol-^o, tive en.-<e.io de imliear a direetriz que.s e partu-iilares deviam t 1

rar o seu niais ininort.iom
nn,.,c. ,i„

ah-odão
. ."(Iovernos

» iau'a

I dão.I  j„iVli/a"ente. como
1 d. duelU'- que se dedicam de cor],o e alnia Vní*J 7P ■ interesses da no.^sa p.pvmvitaes ui' 1 , ' ' aiiia. e que■:S i:'V:'^U^ as eoiisas:q;,r;p:-lliPin, eoni uma ahiiegaçao dlimitada, nem
|senipre é tomada na devida conta, o ])rohle-
iiia do algodão, tão largamente estudado c

' ^S])lanado. como aconteceu na Conferência
-Ugodoeira. onde se reuniram os homens
"Uiis coni]letentcs no assumpto. foi relegado
Para .segundo ])lano. qii peior jiara o abysmo
Uísondavel do esquecimento.

^Vs (amelusoes tao hem elaboradas nesse
''crtaincn, eonstituiram lettra morta, laivez
^'oje lembradas, como conseqüência de uma
1'aunião iiuaiioravel.

Os conselhos tao maduramente estudados
f ali eomiieiidiados a ninguém ajiroveitou.
delido iicrmaneeeii como d antes. ^Vliás, no

là

o desta Capital.
Vos dias que correm tão amargos para

aquelles Estados. que so)iitarani todos os seus
reaes intere.sses ao serviço da politica. cUes
sentem os et leitos da esmagadora eoneurren-
ria (pie lhes está fazendo o colono do seu
prudente irmão do sul. cpie .-e affasta da po
lítica dq interesse ]u'oprio. ]iara abraçar a
^'^'dadeira politica do interesse da expansar-
ceonomiea. em ba,<os seguras, duradouras e
piosperas. Egual exemplo nos fornece o Rio
Crande do Sul. cujo tioverno bem orientado.
^ae im]iriniindo severos príneiiãos de cuni-
piainento do dever e honestidade, e nortean
do o futuro do Estailo para uma solida ri
queza fundada no iirogresso da agricultura.

A situação aetual é a seguinte: na ])raça
do Rio de Janeiro só se eoinjira algodão do
Para e S. Paulo, pela simples razão de que
os algodões destes blstados se apresentam ab
solutamente linqxis.

Só uma firma desta ]traça collocoii nas fa
bricas do Rio nestes ])oucos dias ãOO tonela
das de algodão de S. Paulo ! E quanto che
gue. ou tenha em S. Paulo logo vendido.
Ha iibsoluta confiança no nuuvajo daqui na
qualidade do algodão daquellc Estado.

Ao passo que. do algodão do norte não se
vende um kilo. A ]iraça do Ceará.uuijo com-
niereio soffreu consideráveis ]irejuizos com
a secca. tem bastante algodão e quer collo-
cal-o para desempatar o capital immobilisa-
do nesse jiroducto. e do cpuil itrecisa ]iara o
.seu gyro commercial; entretanto, aitezar de
instantes supplicas. para o seu algodão não
tem conqiradores.

Deixei o deposito de algodão do Mara
nhão rejileto, o mesmo deverá acontecer nos
outros Estados do Nord('ste: notei quando
vim agora, que a Parahyba e Natal, embar-
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carani uo ̂  Bahia pequoaas quanlidades
de algodão para o Rio, ,cai coatraste coai oa-
tras occasiões. .

Nestas coadições, se còatiaüa'r 'a"situação
actual e o Norte aão toaiar a iaiciativa, ovi
o Goverao Federal por elle, de aielhorar as
Bormas de cultura, beaoficiaaieato e eail^al-
lagem do seu algodão, verá dcsap]iarocer ̂ a
exportação deste artigo e a sua ])rodu('çao
ficará liaiitacla ao coasiaiio das falaãcas de
seus Estados.

Tudo devido priaeipalaieate a sujeira do
algodão produzido ao norte, cpie assiia reve
lava a falta de cuidados, o descaso de parti
culares e Governos pela sua maior riqueza.

..Ainda é tempo de agir e i)ara remediar os
males que apontei, indicarei as medidas abai
xo. que a Sociedade se achar procedentes as
encaminhará junto dos jjoderes competentes.
São cilas:

a) a Sociedade .se empenhará junto cio
Governo Gedcral para decretar a clasHifica-
ção cuDiiíicrcml do algodão, tçue seru ad()\)ta-
da em todas as praças do paiz e cujo cuinj)ri-
mento o Governo recommendara aos Costa
dos interessados;- ,

},) a Sociedade recorrera íio Sr. i resi
dente da Republica, pedindo que recomnien-
de aos Estados productores de algodão, que
criem uma taxa mais módica jiara os imiios-
tos de producção e exportarão, jia^ra o algo
dão reputado nas Capitães desses Estados, na
categoria de typos limpos e conservem a
actual para os algodões sujos;

r) a Sociedade se empenhara junto aos
."^rs. Presidente da Republica e Ministro da
.Agricultura, Industria e Commercio, para
fazer um appello aos Governos cios Estados
productores do algodão, no sentido de envi
darem esforços para o mellmramcnto dos
proce.-^sos de cultura, lieneficiamento e em-
liallagem do algodão no interior dos Estados.
Promovendo esses Governos nas caiátacs, um
systema de beneficiamento da i)luma para a
exportação, mais perfeito, estabelecendo a
limpeza;

d) a Sociedade também pedirá ])ara o Sr.
Presidente da Republica, mostrar a conveni
ência de se installarem nos entrepostos de al
godão nas capitães dos Estados, camaras de
expurgo de sementes de algodão, de grande
ca])acidade. ])ara attender a exportação jiaracapacKiaue, ])ara aiieiiacr ii eApuiuuQuj jnuci

Most-as ])raças do sul c <lo cstrangeiro. (
quebra do peso nas senientes iiiradu- •

Para ju.stificar esta proposta ]lan-
a opinião largaiiK iite coniieí-ida do '^'.'p.rra,
nibal Porto, (jue acaba de visitar a ' .,lgo-
nos ]»rinci])aes eeniros de- eonsiuiio ' '
dão daquelle i>aiz c salienta a " al-
ciue tom .o Brazil de cuidar serianicute
godão;-poríjiie aealia de \'eri l iear
Manolioster, o mais importaiile eeiiti"
celagoni deste proilueto iio uiuiido. j"' -
algodão, especialmente do Norte, eybi ^ .
de.svaIorisado. por causa da sujeii';»
acom]ianha e diz este i llusli'e con.-"<
jireeiso melhoi'ar o seu beiiel ieianie||^^^^.,jqj

ser

sob

.;i)!h'C o

oiii"

'•CM' .

\

aiibo
de

pena de iieislermos de uma \ez o
inglez.

De sorte que a ameaça (pU' pesa
algodão lirazileiro. é tanto in',ei>.a.
terna; roelama. pois, o e<<so a -.ittcç-
dos cpie se esfoi'eam ])elo ]!rog'.i'SS
agricultura.

Quinta Exposição Nacional de ^
Por ocea.sião do encerramento da

Exposição Nacional de .Milho, orgai-'^'''|l^
pela Sociedade Nacional de .\gi'ieuliura-
os aus])ieio.s do .Ministério da .Vgi'ieult
realizada nesta Capital em .\gosto do ai
transacto, o Sr. Ministro da 'Agrieultiii'>.'
então, marcou iiara .Setenil)ro do eon'-
anno a Quinta E.xposiçao Nacional de
que terá logar em Porto .\leg]-(.^ capita' '
nrcjsjjero Estado do Rio (irande do Sul-

Não c cedo de mais para ehaniarmU'
attenção dos nos.so.s lavradores para esse
portanto ecrtamen nacional, eonviinlo
iniciem, desde já, os sctis jircjiarativos de
colha do producto a enviar á Exposição,
correndo, assim, a tqrnal-a de resnlb,T •'
verdadeiramente laadicos, cm .seu i)encí'f '
proprio e no da lavoura brazdeira 01 n gei'id-

Aconselhamos aos íntimos eoneorreiiíc-A
leitura attenta das instrucçõcs contidas na
Lavoura" de 1918, ns. õ e ti, referentes á sej
lecção das espigas de milho, .sua embahi.ge-P
e transporte ao local da exposição, eonm nnii'
tos outros preceitos úteis aos q^. o.-;])crari''
collaborar na grande obra patriótica da
cionalização dos no.ssos methodos c ])roces.'a3S
agronômicos.a^iuiiuuin-Rjo.

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Marco n. 15 — Rio de Janeiro.

#' V' / ' lie— I - . ̂

am
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(0.$ Mercados de Gado Vivo v

/ M\y .<V

3^ "r^/utrc :is ms<-luyõc^ do Comitê de Prodii-
A \-irioii:d, ereado após haver o Brazd

Vl \ ■ ', . o;uen-a á Allemanha, para com
ou^elliar a Nação acerca dar; mc-

,,,uilo iiriíeiites e indispensáveis ao
,  i)ara intensificar a prodncção brazi-

I  -'y^'nclos adiados instantemente reclama-en<(,^ vcsi'cras da fome no continente enro-
resolução seguinte:

'"-'"i .nd-nii' ao Governo a necessidade de
,  'ionar em cada mn dos quatro Es-suhvcn ^ão Paido. Minas

tados; ! ip.i a in.stallação de MERCADÜb
tierae^ ' ' a-i\'0 une seriam localisados cm

- ''u.,1 retos, Tres Corações do Rio y_eH'dt
Rage, bant Anna. O Govertm auxiliaria

®  I.'"',V,cii)ali<lo<les emprestando, a juro mo-
"d capital necessário ãquellas installa-

desde que o regimeii desses inercados
Ã acssi' a nni regulamento exiiedido de ac-

'• ̂ ^-'lo coin as bases formuladas pelo Governo
p''deral pre\'enindo o abuso da matança de
novilhas e vaciais e a [lesagem do gado vivo,
fornecendo eoeffieienti's i'statistieos de gran
de valor. . , , 1 '

l(\n uma o])tima lembrança. G inercaito e
que pede o augnumto da quantidade, pela
alta <lo prodneto, ou intensifica a prodncção,
pelos ]>cdidos renovados. Isso de um modo
geral- flsses mcreados internos, distrilmidos
no pf^' ^'^'^''ledeiras agencias do mercado

•uiuikI''^' '' bnagein reduzida nas cs-
l)eculíiC''^"^-''l^^'v f^iipporta, registrando-lbey^cilbiçees da liroihu-eã,, e do consumo. O
mercado e ttni cartaz vivo. E' o meio mais
expedito de dizer a um povo o cpie elle tem
a fazei', quando se lhe pede a conversão do
seu prodneto. Para
isso, o mercado e superior á propaganda,
porque é a e^ldencul do facto, a diffusão do
reclame por mil boccas satisfeitas ou mil ou
vidos esperançados. volta do mercado vale
por todos 03 argumentos de que um governo
pôde lançar inao para convencer aos seus go
vernados de que devem ]n'oduzir em deter
minadas condições q o dobro da jiroducçao,
Se elles experimentaram a esca.s.-icz em face
da alta. jV bõa nova e a exjieriencia ])oderão
no emlanto ser feitas á sua jiorla, como e
uso em todo o Brazil. Mas, .senhores que mo
ouvis, i,sso na maioria dos casos é a compra
dos atalbadores c a venda dos incautos, que
dá aos^primeiros o que tira dos últimos. Nos
mercados ha a livro concorrcncia, que não

pôde mentir, pelo menos com eííeitos tão
prejudiciaes como fóra das garantias que elle
offerece. Ü comprador á porta leva o embuste
e a esperteza, ás vezes contra si, para jirejudij
car a terceiros. Ü conqirador no mercado c
uma pareella do caiiital que licitamente es
pecula em conjuncto. Aqui o productor ten
a verdade na porfia da offerta; lá a illusao
nas labias do um intermediário que só visa
o proprio bem. Ao atalbador só agradaria
mn resultado: todo o iiroducto... por uma
historia bem contada. Não c senqire assim,
mas anda perto. Nos mercados, ao contrario,
ba a aceão fiscalisadora do poder publico._E
o outro lado vantajoso dessas organizações,
qtte envolvem na sua complexidade o transito
do \)roducto, a sua inspeeção e a sua classi
ficação, as estatisticas ou serviço de informa
ções, a regulamentação das traiisaeções, a ga
rantia do productor e as vantagens do m er
mediario. . .

.Vssim para os mercados de gado
aqui está o a.-^sumpto que prende a ■"!
iu'rosidade ao iiieu empenho de contrilmn < e
alguma sorte para os nobres propositos desta
casa.

TRANSITO DE GADO

Desdobra-se em condições do
])olicio catütaria o nosso ]ionto de ms a o
transito do gado para os mercados.

As condições do transporte, intimamente
ligadas á iiolicia sanitaria iiastoril, de^em e
por jirineipal objectivo o acaiitelainento ^
saúde dos animaes conduzidos c a impoi ali
cia do seu valor economico, deibro de nm
temiio que se procura reduzir. Tanto nas es
Iradas de rodagem e caminhos públicos como
nas emprezas de viação. O gado nao e um ai-
do que occupe o espaço pelo tempo da dis a
cia, sem mais outras despezas. A
a saúde e o repouso mal cuidados deprecia -
lhe o valor, até a completa desvalorisaçao. ±ia
no Brazil travessias ingratas, sem jaouso e
,sem aguadas; como ha grandes nados a azei
por animaes eançados, vindos da<pielles es i-
rões de muitos dias, batidos pelas intempé
ries ou castigados ]>ela soalheira, f ni poço
aberto á margem da estrada, um guaida e
um liaiiheiro remediariam em imrte o^ "ia es
da travessia ingrata; e uma balsa na ]ias.^a-
gem removeria os inconvenientes do nado.

Coiisas tão simples,_ mas que fazeiii^^ a
gente pensar porque nao se removem obsiu-
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eulos tão damnosos ! E' a Mie.-íina cousa na.s
emprezas de viação.

O regulamento n. 11.460, de 27 de Ja
neiro de 191Õ, artigo 50, diz: "O (loverno
providenciará para que todas as euquvzas de
navegação e estradas de ferro (]ue trans])or-
tam gado sejam dotadas do material neces
sário a esse fim, tendo em vista a seguranea,
a hygiene e as accommodaeões apropriadas a
cada especie de animal, jireserovendo-ilies
egualmente as regras attinentes á desiníeeeao
das embarcações c quaesquer veliieiilos de
que se servirem". Eão me ]iarcee, eoinliido,
que o gado nessas emprezas de viaeao passe
de volume a ser trans])ortado, com um ])oueo
de capim, quando muito, .scmelliando um co
meço de emballagem não realizada.

Cabe muito bem aqui a policia sanitaria
do outro ramo em que se desdobrou o tran
sito do gado. Para se avaliar o emjtenho ciue
tem tido o Governo em acertar, e o trabalhe
que lhe tem custado para conseguir uma po
licia sanitaria pastoril convcniimtc^ l)asta

.  . n i i 1 Q J. ri üpassar em revista o decreto n. 9.194 e as
Bases para o Serviço de Policia Sanitaria,
ambos de 1911, o CÍodigo de Pobeia Sanita
ria xVnimal do Tenente-Coronel Moniz de
Aragão na Conferência Pècuaria em
seguindo-se a ella no mesmo anno o jiatiao-
tico empenho do então Ministro José Bezerra,
valendo-se dos serviços dos infatigavei.s pro-
pugnadores Arthur Moses, Parreiras Horta
e Graccho Cardoso, em cujo meio se destaca
a acção moderadora, reflectida e intelligente
do nosso illustre consocio Alcides Miranda,
actual Director do Serviço de Industria 1 as-
toril. No meu entender, porém, todas essas
tentativas de organização de serviços regula-
res da policia sanitaria pastoril carecem, não
de conhecimento da mateiia, mas de adapta
ção a e.sses Brasis, tão variados que motiva
ram ao nosso illustre Presidente Dr. Lauro
Muller a 23i'eoccupação, quando Ministro da
Agricultura, de saber quantos delles haviam
dentro do primeiro, o grande Brazil, o que
faz as leis j^ara os demais. Todos os nossos
estadistas deveriam ter presente essa obser
vação sabia e jirudente. E' por isso que \ou
citar aqui alguns iDeriodos da exposição de
motivos com que o Dr. Urbano Santos le\ou
ao Presidente a sua reforma sobre j^i^opby-
laxia rural: "O Serviço de Hygiene nos Esta
dos é a.ssumpto incontestavelmente da compe
tência destes, não sendo nenhum daqueBes
que a Constituição re.servou para a União.
Esta, portanto, não tem poder para invadir
o território dos Estados e tratar de saúde pu
blica sem um entendimento prévio com seus
Governos. E' o que faz a nos.sa actual legis
lação, exigindo para a obra do saneamento
não só a acquiescencia como o concurso fi

nanceiro do.s E.-^tado.-. E a nieii ver oj;
.sideiite. esta solução não foi sónieiit
deira ."-ob o ponto dí* \ista eon.^tiíneiO|
tanibeni a mais acertada no i>onlo •
administrativo. iior<]ne não jici-leiieo
mero daquelies ijiie negam aos ( io\e''
Estados a idoneidade para admiidst .
tes estmi firmemente eoincneido <Ie
Governo da I nião. pela diffienldaih'^
fiscalizar e até mesmo de ter soiire
conheeimento direeto e eompielo, <'
meio (jiie tem jiara exeentai- certos
nos Estados é eonfiai; aos respeeli\os
nos a sna execução. "Na segunda l'"'.' Vp.j.'
meu relatório aj>resentado ao Sr. q,. '
do Serviço de Indnst)-ia Pastoril, em
[lenho da emnmissão ijiie me loi no anuo /'Hv
sado confiada jiara inspeeeionar no nortq
Ueimldiea os serviços erejrloS com o dei >
11. Pi. 054, de 5 de Jmilio de 19IS. ''
oe(-asião de \er como se deseja e como se
tende realiziu- a iiolieia sanitaria pasloláL''df.
cpielbv i-cgiao. E' um .serviço cpio o.s pist:í''(M
querem organizar de aeeordo com o ( iovcílt^o
Federal jiara ser exeenUalo p,,i. todos os ? -'i;
iiieiiiios. E o mais interessante é que
occasião de verificar os pontos de eontiu^^í'*»'
as affinidades, as necessidades reei])r'Ui)í
denfni de leis que até então se inahjuistaNpdA

forte. Nãc

-  — -e mal(juista\í
pia- iiihalãlidadc do podia- inai.- "
duvida: eamarariamente, o la-azileiro
servo amigo; dá o que não pôde e faz o '
e.stá além das suas torças. Uni insiiector ""
quarteirão da policia civil, .ienhore< e-uníniu
léguas e léguas, por muitos dias, seni ])eb-''
bei- um real do seu ja-miso offiei;, só
lhe soube a lei regional preseriitar a '>en''-
sidade e a intenção de servir bm',

), S() i
.  , V"" i uiar a

e a intenção de servir limiradamcnbí.
Dou o exemplo do mais pequeno ])ara -^er-.b--^"
pensado de outros. A resistência eontrfi
medidas de iiolicia sanitaria [lastoi-il 'nã"
vêm, ])OÍs, dos criadores, injustuiiiente' '
cusados. lálla vem das Jifficuld-ide-i
comsigo trazem, vem da falta de aibníMcáO-
em in-imeiro logar. Saiba o Governo Fcd<9
e a sua policia sanitaria pa.storil nã;, 7 Uj a-á.
muito a ser uma realidade. '

INSPECÇÃO UO GADO EM

E' o meio pratico de iim,,. e
ção das n.olest^ias traiisníissiveis ̂  "
Limmaes que dcllas cstnv.,...... ' / a ieiu<,uq:kii„óesiiv qvons,

e  i-om jiericia execuí-iibi ,. '
■  , ^^'uiaua, coino eon\éniiiitere.ssc- em jogo. E.stá visto qné a lb:->
nao poderá manter mn exercito de vetc -in..-
nos internados no seu vasto terriLrio '
pera de que pa,sse a rez. Não poderá: ma- - -
gislancto sobre mercados de gado vivo 'ga^icmuu soore inercacios de gado vivo
cllcl í3l.lL)\ GZlCi(Jllfl.cIo3 G11.1 1'G^'1ÕG-
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paiz, clini certamente as condições em que
concede o favor. Interessaria, por exemplo,
na fiscalisação dc.^jsos mercados todo o pessoal
das Inspcctorias ~\'elerinarias Fedcraes o mais
o que houvesse ])()r bem erear jiara attendev
a oxi.uencias de .<erviç()s sui)ervenientes dali.
Seria um conjunto do mediilas tendentes a
rv filiar a manutenerio dos mercados de .aado

nos niohles ajustados, com a oliriiíação
reciproca de systemaiisar a l'nião os seus
serviços (mi ])ro\'eito dos criadores (pie con-
corres.-:em á(|ucilos mercados.

A sy.^tcmatisacao consistiria em ir aos
seus ecpuparamlo emaies ser\'iços dos Muni
cípios. <H' auteiuao ap]iarel]ia<los iielos res])e-
ctieos listados a (pie ,, (toverno Federal es-
•or.de.-:se a aeç-ao reguladora e heiudiea que
]  jumde solire"a .judustria iiastoril. Fma es-

'""j ' Í-.I cmiio te i)ec() que eu euida-
1  > de ti — quando
.sincera de um amie;o
a  lazer no momento.

lions" .-serviços ]iresiaria
{| arteirão de (pie vos fallei
Jílin todo recanto d„ Bra/.il
medico. A maioria dos Muni
nos seus orçanientos. para euid;
de ])ul>ln'a. L m encarud a mais
o-ação a meno.s e ])ara os ^luiiic
um coiumensal inesperado é iiara

iKTo que
•''c (pier a eollaiioração
que tciii laitras eousas

1'mtão. viríamos (pie
iquelie iuspeetor de

ainda lia poneo.
se encontra o

icipios os lèm
"'em da .san-

•  Unia obri-
'pius o

i_t mesa do
in seja al-

n  r - '""1" nsa izaçaio da eiupnv.a
"us leva a crer ipie ellcs

,  ir 1 1 11 ^ eiillatiorar com o(toveruo I'e(_leral. Senlir-se-f
,,i,s diminnidos na

brazileiro: não altera, desde ipie m"
o-um .q-arpatão. Porque não eontà
Municípios para

l>,.]o contrario, Indo
lêm o maior iiiteres-e

ao alpuiis at('' m(>-

que

Estados.

rialuzido <-ertos intinissal''',!'''"
Outros Im,.- leqionaes mcoiií(>s-

.  d •, "i'i'"Su„i,ia,io .1,.
sajie sei _ oipam/.ador. Quant,,

1 írocMSciii (oi*

f ,em a Pepnldica ̂ '\ s :^'^'l'aço(>s: estes e que
lei que cliama ],ara a p ^'1'

,,1 1 ,,r„, 1, e uiao o iirineipal en-eai-pi ou po nos orçamentos munieipaes o
re.st() (1(1 eoiitraeto. euiiio na livpotlK^se figu
rada, mu tudo muito liem. Poriine a de
mora :

qceasiao ̂  e a niellior jiossivel, e tão
pro])ieia (pie iiao será para extraiibar que os
altos responsáveis jielos negoeios da Agri
cultura e Industria Pastoril (\stejam senhores
(los se,gredos que ora ])resumo revelar a (\sta
illustre asseiulilea. Assim, não se descuida
riam elles de estudar as condições de obten
ção de bilhete de livre-transito ou attestado
de saliibridade jiara o gado em viagem. Não
(leixariam tão pomyi de tornar depeii lente
da iusjiecção do gado, cmiio uma conseqüên
cia de.sta, o exame do locu de ipic proveio a
molést ia contagiosa e a interven('ão d pro-

jihylaxia conveniente, seguida da clinica
possível no momento. Seriam a assistência e,
ao mesmo tempo, a garantia dos visinhos e a
do jiroiirio local contaminado. Que benefi-
eios não teria, por exciiqilo. o serviço de im-
numisa(;õ(^s. se fosse praticaido com o concur
so dos Miimeiiiios ! O que o Governo Federal
t(Mn obtido iie.sso sentido 6 quasi sem]iro em
desproporção com a grandeza c as necessi-
dadi^s do ])aiz. Os iiroduetos hiologicos. nem
s() ]iara immuuisações. como jiara obtenção
da cura. deverão um dia constituir ônus es-
seneiaes dos erários públicos nos Estados e
nos municiuios. Positivamente, seria talvez
imjiraticavel a montagem de laboratórios
ajirojiriados em cada um dos Estados. O pro
blema já começa a ser resolvido; a União
faliriea aquelles jirodiietos no Ministério da
.Agricultura. O que não entendo, no meu par
ticular modo de ver as eousas. (> como o Go
verno Pentral toma a tarefa de fabricar mi
lhões de aiiijiõlas. dislribiiil-as ao ajqiello
das necessidades loeaes. jior muitas e muitas
eeiiteiias de léguas, sem buscar o equilíbrio
financeiro entre a desjieza e a receita da fa
brica. Porque, a dizer a verdade, com a mi
nha costumada myopia no assumpto, o Mu-
niciiiio indemnisaria ao Estado, e este a
União, como uma conseqüência dos bons ne
gócios. Se se tratasse de um auxilio para caso
rmiirevisto, estaria bem; mas. para sempre,
não me parece razoavel mantm' scízinho o
Governo Federal e.^sa offieina de jiroductos a
enviar jiara fivgiiezes que não jiagam. A
jtriiieijiio era a ri^sisteueia em não aceeitar
os serviços elinieos offieiaes. A'enceu-a por
toda jiarie a habilidade com que elles foram
offereeidos. Po.-iso vos citar um facto (iue
bem mostra o valor do aetual Serviço de In
dustria Pastoril do Ministério da Agricul
tura. Entre os seus funceionarios ha um que,
sob a dirccção do seu illustre chefe, se tor
nou um verdadeiro bandeirante da veteri
nária.

São homenagem que se devem propor
cionar a quem as merece, jiorque do reconhe
cimento jiiiblico jielo bem jiratieado vem na
turalmente a maior das eoiiijicnsações jiara
as almas bem formadas. Pefiro-mc ao Dr.
.Armando Poeba. Nem todos .<abem as peri-
jiecias das suas viagens atrav('s os sertões e
de como, sem estardalhaço, sem avi.sos esjia-
Ibafatosos. entrou em casa de fazendeiros in
experientes e os transformou de incrédulos

■111 crentes da medicina veterinária. O GoA'er-
no -se jióde considerar vencedor jielo muito
que está feito nesse sentido. Ninguém mais
(iisjiensa os sôros e vaeciiuis. Não ha mãos
a medir, (jiie os jiedidos se multijilieam E'
pois. conveniente um melhor (mtendimento'
Os créditos votados não connsjiondeui ás no.s-
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sas necessidades. Os laboratórios officiaes ser
vem apenas aos clientes mais pressurosos ou
que estão por perto da acção continua da Di-
rectoria do Serviço de Industria Pastoril. Ha
reclamações desde o Amazonas ao Rio Gran
de do Sul. Todos querem o amparo efíicaz
contra as epizootias. Como attcrider aos pe
didos de uma tão vasta clicntella e de uma
freguezia tão vasta '! Ou a Uniãq_eustnaudo...
ou pedindo auxilio... E, se a União mio pode,
é claro que devemos intervir. Deixo aqui as
minhas considerações sobre inspecção do
gado em transito, porque o assumpto pro
priamente, além de não caber nesta palestra,
é bastante conhecido. O meip fim é que se
pôde fazer a inspecção sanitaria de gado em
transito e não como ella deve ser feita.

iT*

é d'agora que se clama contra v .
riacea que mandamos para a ■ ' * pu-
justo ciue, não po.«suindo no.s uma '•
vina que ]io.-;sa jmr si so ou inesino < .1 j.Jiti-
por outras .satisfazer aos j,,'por outras satisiazer an.-- "s.-" ^ wii

CLASSIFICAÇÕES

► ;
que-se a cscollia por imlividmi.-, b'\a Gj,. ç
conta a sua compleição o edade. o a u ^
mentação e os haliitos, (piaiito po-^'^^
de outras condições e caracteres (pie ■' I,
da escolha descobrir ou ja tenha. .''|,^p(j[Í!i-
medida que está nas mãos dos intei
rios, se clles quizcrcn; reiircsentartiuc, r-v. vjv.w.. ^ ír()V(-M

ci])ios uessc sentido, uma vez que q ^
Federal ,se disponha a pôr em '.;fh.nír
dos mercados de gado vivo.
recuarão talvez da concurienn. „ iio-
mercados, se com os nos.^os nao o
encontro das suas neccs-idanes. - aÇ

Começo por citar ainda resoku;ão do
Comitê de Producção Uacionai. „p,.
mendar ao Governo a necessidade dc iaze
um novo appello aos governos do. Liados m
modo que elles se entendam com ^iiin ^palidades para legislarem sobro amuatança
de novilhos e vaccas menores de lU an^ s,
de sorte que o imposto de matança se aggiavq
sempre que se puder, afim de evitar o sacri-
ficio das femeas bovinas capazes de repro

Rhnguem de bÔa mente poderá contestm
a importância desta medida, tal ,
digida, sob forma condicional c d .
os direitos de terceiros. Digam os E&tadm c
os Municípios quanto lhes coiivcm a res ci o.
A União que proponha o aguarde o resultado.
Assim ])cnsou o Comitê. Eu jiroporia o so-
guiiite, falando jicla Lhiiãq; Installados os
mercados de gado vivo, seria nelles feita si-
multaneamcnle com os deinais ^serviços que
lhes pertencessem, a classificação de repro-
ductores de menos de 10 annos que
sem nas condições determinadas pe o 1 -
ctivo regulamento. As_ rcproductoras
ficadas seriam marcadas a G ,.,,mo
estas, seriam escolhidas aquelhis qi q
taes. se itrclendcsse comprar ou \cn. -la Mric Io,-ia,,,,» ...aia Io ÇÇ
vcrno Federal, volttido ate agora de i)icfeKU-
cia para a chamada iiitroducçao (Ic rcpualu-
ctores das raças mais aiircciayeis, que ipao
talvez servir no interior do paiz, cm^piopiie
dadcs de seus acqiiisidorcs onde não exista
ainda a verdadeira noção e a comprehensao
exacta dos intuitos do i lo\'erno. .\s leis csta-
doaes c municipaes amparariam o restante
da escolha, quando fossr potinircl eriiar a
matança.

Uma outra escolha a fazer é a do gtido
para os frigoríficos ou ptira cxiiortação. Nao

ou pense em ficarmos com os osso. c
ncs r(>jeitadas. Abolntameiitc^ /.crtò

Fstabelecida a classificação, cstoU .p ,
dc que o gado de primeira vae apl>ulf ^
])ara lodo aqiiclle cpie lhe ])uder |)ag:ii o
melhor ])reço. Dar-se-á a valorisacão do P]'""
dueto cm pi'cjuizo do inferior. Iv' o udi 'c'l'
do.s cstinudos para os no.ssos cria<lores. >y ru
ainda o mercado que irá fomentar, coin dÇ'
vidadc acima da propaganda, a solccçao q,lü6
nossas raças bovinas, reduzindo a quant iiltt".-^
de em jiroveito da qualidade. Quanto as 3^'"*
mais especies, não será difficil attcndcr!
dos os fins a cpie cada uma dellas so dostípn.

SERVIÇO DE INFOlUMAÇõES

E' doloroso publicai' fjiie. dentro <lo h'"'p-
zil, além da sua c.vporlação. não sc sabe
dadeiramente o que elle ])ossuc. Não toi"'^'"
o segredo da energia accumulada das ncSsU-"'
forças ]jroductoras. Começamos por ign'";^'
a extensão das nossas florestas c a oxtcTitiáo
dos nossos campos.

Quanto nos falta ainda derriliar c cubi-
mar ? E a quanto monta, da terra nt ilis''''^'b
a parte improductiva, abandonada iielas ''bí" '
restas exlinctas ?

Nao se sabe senão <pie a niatia c farcjnda,
e  .só esca]m deante da iniiio,ssibilida<lc <las
vantagens ])ara o .seu explorador. Pch).'--
cursos, nao. Um machado, sal e i.olvora
olilcr a caça não faliam ao mais pobre Ce-
ive.ssemos o calculo da producção pela 'o-Ç

iidade dos no.ssos campos, ficaríamos cU'-'-' :-'-
gonhados. Eyivc o Governo .seriamente cm-
peniiado n;i iuiroduccão de machiuas ugi.' -

■, *** «' ''. I I IV. Í.PH ; V IÇ- llKtV l l lim-C'olíi>. . . Xao. não sou contrario a isso
iicu; MMi ctMiiiuiní Clr

< I Of
yo comparai' sómente <|ue elle imiiortaU' '" Ç

iiiiichiiia não tem nodido evitar o macM.mi.i
lha

.  ' - . • ' X , . v_ . i , V. V j l. I V. . X V.

miicliina nao tem jiodido e\'itar o nu
solto , a abrir novos descampados de par
com o fogo. Não haverá no mundo inacln-
nisinos ])ara tanta terra. . . Plantar cm ter-
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dcrriliado ó o ideal do ser-
aiuM<). Pava alia não ha arado que produza

luila^ras. K' eoiuo eriar uo aberto,
iiuuiausa pastaaeui. . . Os aaiu-
<is ou I) aidtivo das forratieus ]>a-

|iaior<.>s
ja .tiraudí .

l>laula;I
A» )tialiaa. já se vae lu-aticaudo; uias

,,,, Bra/.il eaiupos e forra.uaus
•; ■ iV? jiaia ua.tnr(>za. Ha. e (piaudo l'o-

 ̂".S-eiii. Uito distautas. ó ataar foiío á luatta e
,1,1)111-se vuii alaro uas iiroxiiuidades iiara ver
>41 <!'!'' sae. pp inalhor que audar i)erdeudo
^Ipiiiix) a,),,i ex))(uãauaias caras. "Não é dolo-

i". lastouuiuha

■^e lual. e se
davaiu ficar

u  ̂ Jjlo isto ? () paiz inteiro a
u.s i'>t()V(;(is (|ua faziMs contra cs

uoinptaialrando dc que nãoae

> ein l

c este
ta

por certo cotíitara
1,

oiivovas o ajioio ilicriaãáto á f^ociedade
aeional Auricultura. Fdla ivinito tem au-
iliado
c lhe
,u<»ra iiia
afico ,]a
lie ha 1 uni to

ado,
sarem aos esta

lo vai> ser um tra-

nvolvii

ao (liivCiPn,».
lU'()]i(,]'aionar maior espliera ;!e aeeao.

ino llio viMilio jiedir o concurso ln'-
'  i^ua autoridade para um serviço

Oo\-anio procura dar o des-
juiianto nieeeeido: a estatistiea do
'ulonnaçr.es <pia inten-eloeiiuantos ,1a ,a-iaeão. Nf,

poni

).i o (pi(i laçamos da iirinirára vez o halaneo
'""om m/ não ehe.o-aj-
õais .- '' i O que áy  loiuliatar o niaior mal dos nossos•i i.im) Cs, a maior diffieuldade dos interme-

liaiios n,) nosso eommareio do ,a'ado, e o
piitrava da nossa exportação de iirodu-

miniaas, .\ estatistiea sca-á a demonsti'!!-
(lassa iiii]iardoa\-al dasIcMxo ]ielas nossas

Miis dc^ eommuniea(;ão do interior; trará dos
mercados distantes os pe lidos e as eneoin-
inendas (p;,- nunca nos visitaram: e será o
uicmtivo. a eoni|)aracão. o desenvolvimento
da industria iiastoril nacional.

'Seiaio niaiores os lucros e maioi a afoi-
teza da jiratiear por melhores processos.
Quem não se seute inclinado a aiirender e
I Jirospcn^ar, cjiiando o methodo remunera o
li.seipul,, V estatistiea. senhores da Socie
dade Nacional de A.urienltura. ]ireeisamos de
estatistiea ! A ereação dos mercados de gadovivo nol-c, podará dar. jiciiso eu. se (piizerdes
jeollaborar com o (loveriio. uma vez ajusta-
dlos os maios da aeção. O iiroeesso não é com-
idicado; jã tem sido raeommendado ás mn-
'Uei])alidades, como varais di) meu referido
rolatrjrio. se o eomiadsardes. hd o registro do
íi'ado na'" .sede dos Hnniciiiios. A vo.ssa duvi
da (' carta, porque as causas que o ditíieul-
lain exigem um dura iieleja. rvcsnoiider-
vos-cd eme ahi á «juc está a utilidade da vo.s.sa
intarfcraiicia e do vos.-^o iiresti.gio ao lado dos
criadores, iiintos aos .governos, iielos vo.ssos
orgãos de "defesa e de combate, iiela vossa
autoridade, pelo bem que repivsoutae.s. Não
vo.s tcmdc^s deseiiidailo. como o (Toverno tam

bém; entretanto, é mister a aeção em con-
juneto. com maiores elementos e mais fortes
e mais estreitos eireulos de ataque. Uma des
sas causas (• o c/ízmiío, imposto anachronico,
vexatória, iniquo. Iniquo. inirque libera fa-
eihnent(> o ami.go e eáe pesadamente sobre
os contribuintes ivstantcv. iniquo. porque to
lhe os movimentos dos criadores, entre os
azares da sorte o seu rebanho e a deficiência
de meios; iniciuo, porque .grava ao mesmo
leiiqio o iiroduetor e o pirodueto, na contiii-
geneia de outros gravamos. Por que ha de
estar um governo em contradicção com o seu
povo nu. iieior ainda, em opimsição á justiça?
O ilhim'). o sulif^idio e todos os seus seine-
Ihantcv têm de cahir fatalmente. No dia em
que isso se dér nos Estados que ainda os con
servam. todas as outras razões que impedem
o registro verdadeiro do gado afrciuxarão os
liaiiies que a unem. A deficiência dos oj-
gãos administrativos municipaes. a ne.gaçao
dos criadores, a mystificação dos dados, tudo
dt^sappareeerá deante da conveniência com-
mereial. das vantagens do ne.gocio, das pro
babilidades de melhores transaeções, c tia
necessidade de diminuir o esforço c de au-
gmentar os lucros.

A estatistiea é uma força nova, um au
xilio novo de que precisamos com urgência
ne.^sa quadra de remodelações e de prepa
ros que sem elles nos veremos na bipgugein
dos nossos visinhos e, muito triste!, ridicula-
risados. PcMiliamos. i>ois. confiança em nos
mesmos. (Jiiereis saber como penso aceica
do a.ssiiiupto ? O re.gistro dos rebanhos nas
muniei))alidadt>s deverá constar, alem das de
signações numéricas dos sexos, edades. raças
e p(.'sos. as especialidades do gado. as épocas
prováveis da venda, as distancias, os preços e
os meios de transporte. E' o annuncio otji-
eial dos criadores que, dispondo de proprie
dades amparadas pelo Governo, delia lucram
tanto quanto vão expôr á venda. E_u dividiria
o rebanho, para efhnto desse 1'egistro em 4
partes, a saber: PEPPOPUCTORAS, RE-
PRODUCPORES. ANTMAES DE Sf.R-
AGÇO e SdNáCK DTSPONTVEI,. Isso liara
et feito da soiiuua das jiarccllas do cada uma
clossíld partos. Não ha vaquoiro que nao sail>a
ílo oór ossos (la:Ios. Tudo o mundo os tem do
outiva 110 lugar. Os criadores sabem muito
bem dos animaes que compraram ou adqui
riram. dos que venderam ou transferiram, e
dos que morreram. Então diriamos: A .som-
ma das jiareellas iiiie figuram cm cada uma
das parles de que se eompoe o rebanho é a
totalidade do mesmo \'erifieada do movi
mento econonrico por elle eíteetiiado. ate a
data do re.gistro. lándo esse resultado a .'PI'
o numero <Íe cabeças existentes no começo do
anno anterior aeerescentaudo dos animaes
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comprados ou adquiridos, a partir daquella
data, menos os animaes vendidos, os trans
feridos no mesmo tempo e a mortalidade ve
rificada naquelle anno. Para que melhor os-
tatistica, conduzidos estes dados a uma fonte
única de informações que os fizesse i^evorler
á sua origem seguidos de todos os mais dados
que adquirisse ? A systematisação dos ser
viços de inspecção dos matadouros e xfU'-
queadas, taes como foram iniciados por al
guns governos do nordeste hrazileiro durante
o período da guerra, daria a estatistica do
consumo interno, de que a exportação corri
giria os enganos. O Brazil diria, não como
agora, mas com a evidencia de dados inso-
phismavei.s; "Os nossos rebanhos, que mon
tam a algarismos conhecidos, dispõem actual-
mente do stoch não pequeno para supprir as
nossas necessidades e attender á larga expoi-
tação que mantemos para os mercados con
sumidores". Os números illustrariam o al-
legado.

REGüLAÍklENTAQÃO DOS MERCADOS

Já vos referi como |)óde o Governo Fe
deral. mediante um simples empréstimo a
municipalidades que estão em situações fa
voráveis ao estabelecimento de mercados de
gado vivo, conceder ao paiz uma sério de be
nefícios. As leis, as posturas, e as tributações
estadoaes e municipaes que interessarem a
esses mercados deveriam obedecer a condi
ções estaijeleeidas i)ara acceitação do emprés
timo ou dos serviços que em conseqüência
dclle fossem creados ou organizados em ]iro-
veito dos Estados ou dos Municípios. Nas
princi])aes leis c resoluções do Governo Fe
deral, quer em relação ao objecto destas mi
nhas observações ácerca dos jucrcados de gado
vivo, quer a fin.s differentes, é miudadamente
usada a expressão: — "entrará em accordo
com os Governos dos Estados", -toda vez que
a competência no assumpto escapa á União.
Saldemos nós, sabem os governos que a maior
])arto desses accordos previstos não passam do
papel em que estão.

SíO'ii cnluaSerá cul])a do Legislativo ou do Executi
vo ? Examinemos. Não se executam ordens
que, dependendo da livre acceitaçao de ter
ceiro,■!. não vejam estes as vantagens da causa
ou vejam nella desvantagens, como, ])or
exemplo, saerificios em pura perda ou a inex-
equilálidade decoiinnte de circumstaneias
que removem ou imi)ossibilitam as probalá-
lidades de êxito. Iv por e.ssa com])licação em
a.ssumptos tão simples (pie ainda boje espe
ramos accordos ba muito aiitorisados. O le
gislador deveria saber ou sal)e (jue legisla
para um paiz onde ba leis por toda parte,
costumes os mais diversos e intere.-^ses os mais

difficcis de conciliar. E' preciso não còjJifiij,
com o.s intere.s.scs. com os costumes o com aa
leis do logar. E, como não puidc o h'gisl;,dor
fazer uma lei para cada região do Hra/.il. vê-
se cm certas difficublades para decretar unia ^
só que satisfaça a toilas cilas. O rcsul(y,p,
legislar sob fôrma dc autoriza(;ocs ao Executi
vo. Ha nc.-ses casos, ])osterior.iicnt(>, uiua es
pécie dc deducçõcs approhatoidas, conio scjami
as verbas orçamentarias c o tácito ou mani
festo reconhecimento dos actos m'atiçados dc
accordo com as resoluções tomadas nosso sen
tido ])clo administrativo. Diz-se tpic a ])raxo
c condcmnavcl: mas, além do ser itraxe, 6
acceitavel. itorquc. cxcrccndf) <> Pod,.|.
lativo secção fiscalisadora. dá aos MinisUos
e ao Presidente podercs cspcciacs para invc.'S-
tigação das no.ssas cs])ecialissimas condictõcs
do paiz vasto e cm parte desconhecido. InÃes-
tigiir, digo, ])raticando medidas dc caracter
transitório, como são, em sumnia, todas
atiuellas autorizações, a menos tpu' o Podói-
Executivo venha ti produzir obra dm-.,imii..i
e estável. A interferência do funccioo.',] .
como auxilio aos IMinistms, (piando n-~
um fim egoistico fácil dc sci' descol)(.j!{"
mellior subsidio que tem entrado cm
leis, pelo menos naqucllas rpic dizcrn rcsneito
á pn.oi'enní)em ndiriinistvnfii-.i ' 'á engrenagem administrativa

—

Experimentemos, nesses nuddes ' nnia lei
merca-

que seja o proprio regulamento dosdos de gado vivo, c, cmn ellc, provo(,uc„K,s
vanos outros das mumcipalubidcs l,./
das, fomenttmdo dcsfarle uno, ts.pj ' ''rTlação cm todos os Estados ,1a E ' r' m fzllcira. Deste mo,Io os atronú ! iou, por outra, cllcs serão as obriga^déi;
a  .ser e.xeculada. Quanto ás fcira.s' de o'ado
tropas e annnaes ambulantes á ven:li7' se
riam elevados á categoria dos mercados de
gado vivo no respectivo regulamento ^ ra
effeito daquellas disjrosiçõcs que fo.sí " '
venientes ao commercio do oadn '
Um pouco mais de boa von?nde
ne.sse regulamento o quanto sn nr'... ;,ò: i; , p-
xar,picadas, apezar desses mercado
gado abatido. Pezar-.se-iam as
em virtude do'accrescimo. r. ,
Rcç/iilanwnfo r/o.s- Mrrvn<l,
mais ou menos isso qup ' bí'''do. h ni
anno assado com o 1),,,
o,lcJmdi,,,c,],Mué i T'''ma de elementos nue T' "'
Governo para áo-i "—-,11 ])ioveitosamcnt'\, qnc-

ixspEcrõEs DOS :\r.\TAi)otd{()s e
XARQUEADAM

Em Maio cie 1918 foi aiiresentada ao Go-\'crno a exposição dos motivos cpie justifica-
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im o Decreto n . D'..0o4, de •> de Junho da-
dlc anno, re-ulaudo a lualainja de vaeeas

vilellas niéiiores dc- S annos apta^í a repro-
llw.r.M.i e O~tal'eleeendo roíidieoes luiva eou-

■ Vo de attestados do salubridade ]>ara
.,airo< <le animaes abatidos m. paiz.

tiraiH, em primeiro lo-ar, medidas
ú..,utelalorias de descuvolvimenlo da mdus-

.  .ípi naslorii ante a ealaimdade ereseeiUe do
^  .i-iiieio de aiiimaes novos de ambos os.'IW ^ m 1 ».. 'V,.

■ láú.eas ao euiitrario d..s Iri.uordieos. que pre^■'^iLreiu'os novilhos e as vilellas, é laed aNabai
As xaripieadas, dando pveteieneia ii

T

.'~

4^

 ,iL'Vasla(3;ão verilicada *eoui a aliertura de
tovo< mei-eados apds a .uuerra. Já ha mais
V 10 aiimjs se temi empenhado os poderes
iulilieoá na aec^-ão eoereiliva dessa niatan^-a
"inaneiosa, qye ebe.uou ás iiroporeões i.c um

ao-db), (piando*p(Wenbimo os niereados eu-
'iteiis se sentiram esgotados. São baulo le-

lára ha muito sol>re o assnuipto. Ü Estado
Ilibe a matam;a de vaia-as de menos de 10
inos eni (,,(lo o seu território Daá nuiiie-

1 0*20 11, <le 2') de Di^/.embro de 1010) .
•iraiiá tem também a sua lei, eoiiio ísao
'mibp eolnbindo o saiaálieio de vaeea.s da-
ntdla idade. Ao intuito, portanto, de uor-

a proOueeão da earne ou pelo nieiuis
■nriiiiir os abus(.)s que tendiam a reduzir eri-.■lUiosaiiiente os ,s7o(7,-.s- dos nossos rebanhos,

'or eiija l>rosperidade tem disi)eudido o loi-
;crno Federal \ultuosas soiumas. toiiiou
!ste. servindo-se da lei n. 11 .0)10, ile Ití deAgosto de 1017, as ])rovideneias eoustautes
dirilcereto 11. 1 UÕ-1 referido.
T  Opportunamente insi)iradas. além de re
gularem a matan(^*a das vaeeas durante a
'uerra, determinaram que tossem todos os
matadouros e xarqueadas obrigatoriamente
nspeeeionados, afim de virem doia a\an c
leompanbados de attestados de sabibridade

os seus ])roduetos destinados a expoi ayao oi
iio eommereio inter-estadual sem exciiKao
lios couros — evidentemente eoinprebeiuh-
tlos no art. 1" do regulamento a que se releie
b Decreto n. 11.40-2, de 27 de Janeiro de
1015. Não se pôde negar a importância das
inovas exigências rcgulanieiitares i a pio-, u-
icção, a da qualidade dos productos anniiaes
jpara exportação e mesmo para o consumo tin
igeral. , . •

São palavras da exposição de motivos aci-
■^iiia alludida; "Este estado de cousas deter

minou ha 10 aniios iima vigorosa cauipamia
re[)ressiva. Nossa situação aetual e tahez
]jeor e, sem perda de tempo, devemos tomai
severas medidas. As xarqueadas iiacionaes,
ao contrario do que acontece com os inata-
doiiros, não se acham sujeitas a menor lisca-
lisação. Estamos informados de que entre o
pessoal eiiearregado de tirar os couros ou de

preiiarar o xarquo são freqüentes os casos de
piistnlaTt íualipnaTi oii carbiuicido cutâneo,
affeeeão grave e mortal, se as ulcerações na
pelle não forem destruidas a thermo-cauterio
ou ferro em hraza. Muitos animaes com car-
buiieulo são transformados em xarque e, não
obstante a exposição ao sol e o largo em
prego do sal, póde-se admittir dada a resis
tência do microbio, a sua iiermaneneia na
earne secea. E' possível nie.-mo attrihuir a
morte de jiessoas que comem o xarque insuf-
fieieiitemente cosido a casos de carbúnculo
intestinal. Portanto, no intere,<se mesmo da
saúde publica, iuqiõe-se a inspecção sanitá
ria dos animaes abatidos nas xarqueadas."
.\ adoiiçãc^ dessas medidas exigiu comple-
mentarniente a avaliação do consumo interno
da carne.

E' em virtude do artigo ti", paragrapho
único do referido Decreto que se vae lazen-
do regular, proveitosa e gratuitamente para
a l nião as inspeeções das xarqueadas e ma
tadouros em gerai, mesmo daqiiellcs cuja
1'eieão e arranjo luãmitivos não puderam ain
da soffrer modificações no interior do pai:^
como se infere do Decreto n. 1.682. de '2/
de Agosto do anno proximo passado, do Es
tado da Bahia, e das providencias inimcdia-
tas que a elle se seguiram em circiilares e
iiistrucções que não deixam a menor duvida
sobre o valioso auxilio nesse sentido presta
do jiclo Doverno daqiielle Estado ao Governo
Federal. Esse Decreto é nem sé) o inuáo da
systematisação do serviço de inspeeções sa
nitárias dos matadouros e xarqueadas, como
também dos açougiies ou talhos, feiras e mer
cados, e cmi sumnia da matança do gado para
consumo interno ou para ex[)orlação, em es
tabelecimentos era que se elaboram productos
de origem animal ou íora destes estabeleci
mentos, O Estado de Sergipe adoiitoii a mes
ma orientação e critério, não sendo a elles
extraiihos os Estados de Alagoas, Pernambu
co, Parabyba, Pio Grande do Norte, Ceará e
Maranhão, devendo-se a este ultimo o Decre
to n. 86, de 31 de Outubro do anno trans
ado, Esses Decretos visam ambos apparelbar
Estados e iMunicipios para uma larga e uti-
lissima collaboração ao serviço sanitário e
de estatistica pastoris do modo por que os
organizar o Governo Federal. No Pará as
providencias a esse respeito effectuadas lyelo
Inspector á"eterinario do Districto têm sido
tão bem acceitas que não deixam vacillaçõcs
sobre as melhores disposições daquelle Es
tado em amparar conjuntamente os nossos
rebanhos e offerecer a nós mesmos e aos mer
cados extrangeiros productos animaes cuja
condição de salubrida Ic c qualidade garan
timos.

Creio, senhores, não se tratar de medidas
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de excepção, como poderia parecer, mas da
condição primordial do que reclamava o
l)aiz em estado de guerra, ou a organização
da nossa vida ordinária pai'a alcançarmos^ ps
resultados extraordinários, isto ó, a intensifi
cação pretendida pelo Comitê de Producção
Nacional. J. de Araújo Góes.

Necessidade de desenvolver a criarão das
aves domesticas e dos coelhos

Na Sociedade dos avicultores francczes,
M. Méline, presidindo a assemblêa geral de
1907, constatou que antes da guerra os aííri-
cultores pouco se occupavam com as aves do
mesticas e com os coelhos. Entretanto, essa
industria é das mais úteis para a alimenta
ção. E' preciso, pois, não descuidal-a nc.sse
momento. A producção intensa do gallinlms
poderia prestar grandes serviços. Ella con
correria também para supprimir a im])orta-
ção dos ovos que sóbe a mais de 40 milhões
de francos. Não estamos portanto, capazes
de negligencias. E os ovos que nos vena do
estrano-eiro têm uma data muito remota, até
seis a^sete mezes. Muitas moléstias de intes-

tino nã(j têm outra causa. Os ovos vendidos
no mercado de Paris têm. as mais <la.s vezes
duas a Ires semanas. Infclizmcnto. os ovos
mcdiocremcntc frescos têm 1 i-o(jucntementc
mais appareneia. ('<im|)ra(los |><ir baixo ])rc-
eo, elles ])0(lem ser rexcu-lidos mudo caio
O cousumidor é então enganado. I'-i mu^es-
sario orgatiizar o mercado de o\"os pioduzi-
dos em Eraiiea. como se faz na lu.gbiten^a o
na Dinamarca, e erear eoo| lerat i\ as .

(Quanto aos eotdbos. elles tem representa
do durante a guerra um pap<'l imuienso o
]»i'estariam ainda maioi'es serviços si se
soubessem deseiivohcl-os eoiiio se taz mis
ter. Os allemães apreciam piaieo os coelhos
e não os possuiam em granile (piantidade.
Mas previram (pie um dia poderia lia\u'r ea-
reiieia de carne por isso oi'den- ioram dadas
desde o ])rimeiro dia (br glierru de elevar
quanto jxissivel a yirodueeão desses utei.s ani-
maes em tfida a jiarle. Em Saxe, por e.xem-
])lf), existiam 5.000 a 'i.OOO coelhos, um auno
ai)ós esse numero elevou-se a 00.000. .

Para o a]jroveitamento do ])ello e do
eourf). existe uma industria a tal ])onfo que
o ])ello é vendido hoje até a 54 francos o
kilo.
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X)ois grupos de ovelhas nüsturadaéi, Koiiiney e Caras Xegras — Kstancia S, Se
bastião, propriedade de l^Ieuterio Bruin, \), Bcdiito, li. G, do Sul,


